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Caçador para o Conselho e recém-nomeado Alfa de uma matilha que 

não sabe nada sobre, Blaise Taylor tem o suficiente em seu prato sem a adição 

de dois companheiros à mistura. Dois companheiros que vem a ser do sexo 

masculino e Blaise não é gay. 

Cole  Cunningham  não  se  imagina  exatamente  acasalado  a  dois 

homens também, mas ele  não está prestes a jogar  fora o presente  que o 

destino deu a ele. Ele simplesmente tem de descobrir uma maneira de trazê-

los todos juntos antes da sua relação se autodestruir. 

Finalmente livre depois  de anos de prisão Willow apenas quer ser 

feliz. Ele foi abençoado com dois companheiros insanamente lindos, mas ele 

tem o trabalho feito para ele. Blaise precisa ser o herói e Cole não pode resistir 

à vontade de cuidar. Willow tem grandes ideias para transformar o mundo de 

seus companheiros “de cabeça para baixo”, até que o perigo vem bater a sua 

porta. 



Capítulo Um

As palmas das mãos suam. Sua respiração veio em ofegos rasos. Seu 

coração batia contra o seu peito enquanto ele lutou para não se inquietar sob o 

escrutínio do Conselho. Por que ele sempre pensava que poderia fazer isso? 

Dedos longos, elegantes se entrelaçaram com os seus, espremendo 

delicadamente. Blaise olhou para o homem ao seu lado e lutou para engolir 

passado o nó em sua garganta. Ele devia estar emocionado de ter encontrado 

não só um companheiro, mas dois. 

Ele gostava de Cole e Willow, mas havia apenas um leve problema, e 

esse  problema  descansava  entre  suas  pernas.  O  destino  tinha  ferrado  ele 

nisto.  Inferno,  sua  vida  inteira  foi  virada  de  cabeça  para  baixo  na  última 

semana, e ele se se viu tropeçando, nunca sabendo o que seria jogado para 

ele em seguida. 

Não só tinha que ser alfa de uma matilha que não sabia nada sobre, 

mas em algumas circunstâncias desagradáveis. Ele ainda queria deixar Talon 

sangrento por virar a responsabilidade para ele. Talon havia vencido a lutar, e 

a  posição  de alfa,  justo  e  quadrado.  Por  que ele  não  podia  simplesmente 

aceitá-lo? 

Agora, ele tinha uma matilha completa para proteger, bem como dois 

companheiros que ele não sabia o que fazer com eles. Ele não podia se afastar 

de Cole e Willow mais do que ele poderia cortar um braço, mas ele ainda se 

sentia desconfortável sempre que pegava seu cheiro e seu pau até se animou 

a tomar nota. 

Ele não era gay, porra! 



Agora, ele apenas acusou a um dos anciãos do Conselho de toda uma 

enorme quantidade de encargos desagradáveis, com certeza para conseguir o 

vampiro na prisão para o resto dos seus dias ou noites. Que seja. 

Se  ele  não  podia  comprovar  a  suas  alegações,  ele  seria  o  único 

algemados à parede, envelhecer sozinho e miserável  dentro de uma célula. 

Deus, ele se sentia como um arremessado. 

Outra mão pousou sobre a parte baixa das suas costas, e Blaise nem 

sequer virou para saber que era Cole. Tanto quanto ele detestava admitir isso, 

apenas a presença dos seus companheiros o acalmou, limpou a cabeça, e deu-

lhe a coragem de enfrentar o Conselho. 

 ― Ancião Cyrus Redway, você é cobrado com ofensas gravíssimas 

contra  a  população  sobrenatural  que  você  jurou  proteger.  Você  está  em 

violação de sete diferentes leis. Leis que você tomou um voto de defender. ― 

Ancião Josiah Means, o representante lobisomem no Conselho, encarou pelo 

nariz longo e torto, do seu lugar situado sobre o estrado. 

Ancião Samuel Macintosh, o representante shifter, limpou e garganta 

empurrou  os  óculos  mais  em  seu  nariz.   ―  Você  tem  sido  acusado  de 

chantagem,  sequestro,  de  experimentos  ilegal,  ilegal  propriedade  de 

confinamento,  de  escravos  sangue,  distribuição  inadequada  de  armas  e 

conduta de má reputação em geral.

 ― Sem mencionar ser uma dor na minha bunda e um filho de uma 

desagradável  cadela,  ―  Ancião  Layke  Winters,  representante  élfico, 

acrescentou.

Blaise  quase  engasgou.  Ele  nunca  tinha  ouvido  qualquer  um  dos 

membros do Conselho falar de tal forma. Talvez ele não ficaria despedaçado 

apesar de tudo. 

 ― Você tem algo a dizer contra as alegações? ―  Ancião Means 

perguntou. 



 ― Isso é um absurdo! ―  Ciro exclamou.  ― Você não tem nenhuma 

prova. Eu não serei responsabilizado por crimes de um louco. O ex Alfa Roan 

Cunningham agiu por sua própria vontade.

 ― Ah, porém ha testemunhas membros do teu próprio coven. ― 

Ancião Winters falou calmamente enquanto alisava o seu cabelo loiro prateado 

do seu rosto bonito.

 ― Eles mentem.

 ― Alfa Taylor, não tem nada a acrescentar? ―  Ancião Macintosh 

virou o olhar penetrante na Blaise.

Willow apertou seu pulso outra vez, e Cole alisou sua mão ao longo 

da  sua  parte  inferior  das  costas.  Blaise  engoliu  alto,  Respirou  fundo,  e 

assentiu.  ― Meu companheiro, Cole Cunningham, é o filho do antigo alfa ― 

Ele vai  testemunhar que o Ancião Redway e o Alfa  Jennings trocaram não 

apenas dinheiro, mas membros do seu próprio grupo e Coven? 

Ancião  Winters  sorriu  calorosamente  para  eles.   ― E  qual  destes 

homens é o seu companheiro?

Blaise engolido novamente.  ― Ambos, Ancião. 

Ninguém  pareceu  surpreso  com  a  notícia.   ―  Ah,  eu  vejo.  Em 

seguida, qual é Cole Cunningham?

Cole se adiantou e acenou respeitosamente.  ― Eu, senhor.

 ― E o  que você pode nos  dizer,  Sr.  Cunningham? Você de fato 

testemunhou o intercâmbio dos seres paranormais e dinheiro?

 ―  Sim,  senhor.  Eles  também  trocaram  vampiros  para  as 

experiências  do meu pai,  por  shifters  como escravos  de sangue do Ancião 

Redway.

 ― Você ter provas disso?



Pulso  de  Blaise  tropeçou  em  um  galope  selvagem.  Testemunhas 

oculares eram grandes, mas sem evidências concretas, foram esmagadas. Ele 

não podia deixar o seu companheiro assumir a culpa, no entanto. Ele começou 

a puxar Cole para trás, mas o homem deu mais um passo para a frente e falou 

de novo. 

 ― Sim, senhor. Depois que eu comecei a desconfiar que o meu pai e 

o  Ancião  Redway  estavam  envolvidos  em  transações  ilícitas,  comecei  a 

documentar suas Reuniões: Eu até tenho fotos.  

 ― Merdinha! Eu disse a Roan que deveríamos ter matado você com 

os outros!  ―  O lábio de Cyrus enrolou acima dos dentes enquanto as presas 

se alongavam e os seus olhos brilhavam com um brilho selvagem. 

Ele se lançou para fora do assento e mergulhou em todo o espaço 

separando eles, os braços estendido na sua frente, voltado diretamente para a 

garganta de Cole, 

Antes de Blaise poder pensar em se mover, seu amigo e Conselheiro 

Executor,  Stavion  Shogard,  empurrou  Cole  de  lado,  enquanto  a  ponta  da 

lâmina de prata da sua adaga cortava o ar e em linha reta para o Coração de 

Cyrus. 

Os olhos de Cyrus se abriram e ele  olhava para o peito em uma 

espécie  de  espantado.  Então,  os  olhos  rodaram  em  sua  cabeça,  e  ele 

despencou para  frente, mole e morto. 

Stavion arrancou o punhal do peito do vampiro e enxugou o sangue 

nas calças de couro, torcendo o nariz, mas de outra nenhuma outra forma 

mostrando emoção. 

 ― Bom, isso poupa muito tempo e problemas. ―  Ancião Macintosh 

levantou da cadeira e acenou com a mão ao redor da sala.  ― Estamos todos 

como testemunhas ― , disse ele em voz alta.  ― Que as ações do Executor 

Shogard foram justificadas e que ele estava protegendo o companheiro do Alfa 

Taylor. Nenhuma acusação será levada contra ele.



Ancião Winters estava tão bem e na verdade piscou o olho para eles. 

― Parabéns Stavion ― Você tem um novo clã.

Ambos Stavion e Blaise viraram suas cabeças até olhar para o ancião. 

― Como é que é? ―  Stavion perguntou. 

 ― A Coven Snake River precisa de um novo líder. Você matou o ex-

governante.  A  responsabilidade  recai  agora  em  você.  ―  O  Ancião  Means 

balançou a cabeça e franziu a testa.  ― Sua primeira ordem do negócio é 

encontrar um representante adequado para substituir o Ancião Redway  ― . 

Então, ele se curvou e deu um sorriso torto.  ― Boa noite, cavalheiros.

Mantive a boca aberta olhando enquanto os anciãos saíram por meio 

de uma porta da direita.  ― É isso? Acabou? Só isso?

Blaise  sentiu  mudo.  ―  Eu  acho  que  sim.  Nós  provavelmente 

poderíamos ter economizado muito tempo e problemas e apenas o matado em 

primeiro lugar.

 ― Não eu nem mesmo tenho uma palavra a dizer sobre isso? ― 

Stavion perguntou indignado.   ― Eu conduzo os  meus Executores.  Eu não 

quero um coven inteiro, no entanto. 

 ― Sim. ―  Blaise bufou. ― Nem me fala. 



Parando na frente da casa do alfa anterior, e desligando o motor e 

suspirou. A casa pertencia a ele agora, mas ele ainda a considerava de Cole. O 

homem havia crescido na casa depois de tudo. 

Agora que Ciro estava morto, e ele não tinha o Conselho na sua cola, 

a  atenção de Blaise voltou-se para os seus  novos companheiros.  Ele  tinha 

passado a semana passada coletando prova, conversando com as vítimas, e 

entregando  diferentes  membros  da  matilha  para  aguardar  seus  próprios 

julgamentos. Ele trabalhou até à exaustão, chegando em casa tarde da noite e 

caindo no sofá. 

Seu novo estatuto como alfa significava que tinha uma longa lista de 

coisas para mantê-lo ocupado, mas Blaise duvidou de seus companheiros iriam 

permitir que ele se mantivesse ocupado por muito tempo. Ele só não sabia o 

que dizer a eles ou até mesmo como agir. 

 ― Blaise, o que há de errado? ―  Cole falou calmamente, sem olhar 

para ele mas pelo para-brisa em direção à porta da frente. 

 ― Nada há de errado, Cole. ―  Blaise suspirou e começou a abrir sua 

Porta.

 ― Por que você não quer a gente? ―  Voz musical de Willow derivou 

para ele, e Blaise fechou os olhos na incerteza na voz do seu companheiro. 

 ― Não é que eu não quero você... ―  Ele parou, sem saber como 

Explicar.

 ― Então o que é? Você esteve nos ignorando toda a semana. ―  Voz 

de Cole endureceu, e ele parecia irritado.  ― Se você não quer ser acasalado a 

nós, bem, mas acho que merecemos  pelo menos uma explicação.

 ― Eu só não sei ainda. Dê-me um pouco de tempo.

 ― Como você espera conhecer-nos se você não vai nem mesmo falar 

com a gente.



Blaise poderia sentir o olhar intenso de Cole nas suas costas, mas ele 

não o fez mudar.  ― Eu tenho responsabilidades, Cole. Coisas que tenho que 

cuidar sendo o alfa. Vamos conversar mais tarde.

 ― Você está  dizendo isso  toda  a  semana caralho.  Você  não  vai 

sequer olhar para mim.  ―  Voz de Cole subiu de volume até que ele gritou a 

última palavra. ― Olhe para mim!

 ― Por favor, não brigue, ―  Willow choramingou do banco traseiro. 

Blaise olhou pelo encosto do banco para ver o pequeno homem com 

as suas mãos sobre os ouvidos e os olhos fechado. Isso quebrou seu coração, 

que  só  serviu  para  irritá-lo.  Ele  nunca  quis  um  companheiro,  e  mais 

certamente nunca quis um homem como um companheiro. 

 ― Desculpe, Willow, ―  Cole sussurrou.  ― Blaise, nós precisamos 

conversar. Basta dizer-nos o que está acontecendo, e talvez possamos ajudar.

 ― A menos que você possa fazer crescer uma vagina, duvido muito 

que você possa me ajudar. ―  Blaise sentiu um rosnado se formar em seu 

peito e saiu pela porta do condutor, batendo-a atrás dele. 

Marchando  até  a  via,  ele  queria  gritar  quando  ele  ouviu  outro 

conjunto  de  passos  próximos  apressados  por  trás  dele.  Por  que  ele  não 

poderiam só deixa-lo em paz? 

Dedos  finos  em  volta  do  seu  cotovelo  o  puxaram  para  parar. 

Adotando um sorriso na boca, Blaise virou-se, pronto para brigar com Cole.

Não era Cole. Willow ficou com suas mãos nos quadris, olhando para 

ele,  os lábios franzidos.  ― Você não pode simplesmente começar a correr 

quando as coisas não saem como planejado. Somos seus companheiros se 

você gosta ou não. Então, retire a cabeça para fora da sua bunda gigante e 

deixe de ser um completo idiota!

Blaise apenas ficou boquiaberto. Desde que encontrou o homem, ele 

nunca ouvira Willow levantar a voz ou xingar. Ele encontrou-se com tesão. Seu 



pinto  se  contraiu  dentro  da  calça  jeans,  levantando-se  para  tomar 

conhecimento do pouco espaço em frente a ele. Pau estúpido. 

 ― Minha bunda não é gigante.

Cole bufou enquanto passava por Blaise batendo na sua bunda.  ― 

Não, Querido. Você tem uma bunda muito encantadora.

Blaise saltou, mas não de outra forma comentou sobre o arrepio que 

percorria ele ao sentir as mãos de Cole sobre ele.  ― Gente, não é que eu não 

goste de vocês. Eu faço. ― Ele fez uma pausa, correndo a mão pelo cabelo 

curto.  ― Eu apenas... Eu não sou...

 ― Você não é gay, ―  Willow terminou por ele. 

Blaise assentiu. 

 ― Bem,  eu  não  era  ― disse  Cole  ao  redor  de  uma risada.  Ele 

envolveu um braço em volta da cintura de Willow e puxou-o perto, colocando 

um beijo no topo da cabeça.  ― Você não pode fugir do seu companheiro, 

porém. Eu realmente gosto de Willow, e eu realmente gosto de você. Eu gosto 

de você, tanto por quem você é, não por que partes do corpo que tem.

Isso  fez  sentido,  e  Blaise  se  sentiu  como  um  fanático  enorme. 

Inferno, seu primo, Keeton, era gay, ele não tinha um problema com ele. Dois 

homens se amando uns aos outros não era vulgar ou o deixava com raiva. Ele 

não poderia se importar menos. Isto era diferente, porém. Isso era com ele. 

 ― Podemos só falar? Nós não vamos tentar  molestá-lo.  ―  Cole 

sorriu para ele enquanto ele fez um X sobre o seu coração com o dedo. ― 

Prometo. 

Um  riso  escapou  dele,  surpreendendo  Blaise  fora  dos  seus 

pensamentos. Ambos os seus companheiros sorriram para ele, cada um tão 

sexy em sua própria maneira. O que pelo menos ele poderia fazer era ouvi-los 

e ouvir o que eles tinham a dizer. 

 ― Tudo bem, vamos conversar.



Willow avançou e hesitante passou os braços em torno de Cintura de 

Blaise, descansando a cabeça pequena no peito de Blaise.  ― Obrigado.

Blaise derreteu, e alguma da incerteza drenada dele. Como ele devia 

resistir  a  tal  carinho  aberto?  Ele  não  podia.  Lentamente,  timidamente,  ele 

envolveu os braços em volta de Willow e segurou-o, mergulhou sua cabeça 

para respirar o doce aroma do seu companheiro. Willow cheirava a chuva e os 

pinheiros e roubou um suspiro silencioso dele.

 ― Posso ter um pouco disso? ―  Cole olhou, mordendo o lábio e 

parecendo inseguro. 

Deus o ajude, ele não poderia dizer não. Tudo nele gritou por seus 

companheiros, ansiava por eles, e desejava a sua proximidade. Mantendo um 

braço firme ao redor de Willow, Blaise estendeu o outro, acenando para Cole 

ficar em seu abraço. 

Apressando-se para frente, Cole sorriu e envolveu um braço em torno 

de Willow e o outro em volta de Blaise descansando a cabeça sobre o peito de 

Blaise ao lado de Willow.

 ―  Obrigado.  ―  Ele  ecoou  as  palavras  anteriores  do  seu 

companheiro. 

 ― Estou tão confuso, e eu não sei o que eu estou fazendo. Eu não 

entendo nada disso e tenho o matilha jogado em cima de todo o resto. Eu não 

posso prometer a vocês qualquer coisa. ―  Blaise não deseja iniciar Outro 

argumento,  mas  ele  não  queria  que  os  seus  companheiros  tivessem 

esperanças de que ele de repente tinha o desejo, de ter um pau no traseiro. 

 ― Nós vamos devagar ― , Cole sussurrou. 

 ―  Conhecer  um  ao  outro  e  ver  onde  vamos  daqui  ―  Willow 

acrescentou. 



Fechando os olhos outra vez, Blaise repousou seu rosto no topo da 

cabeça de Cole quando seus dedos derivaram através do cabelo de Willow. O 

que diabo estava fazendo? 

Capítulo Dois

Outra  semana  se  passou,  e  Cole  chegou  aos  seus  limites.  Ele 

simpatizava  com  Blaise,  ele  realmente  fez.  Inferno,  ele  quase  desmaiou 

quando  percebeu  que  o  híbrido  bonitinho  na  gaiola  ao  seu  lado  era  seu 

Companheiro.  Nunca  tinha  sido  atraído  por  outros  homens  antes,  ficando 

confuso e irritado pela sua luxúria imediata na direção de Willow. 

Sete  semanas  dentro  de  um  celeiro  dilapidados,  ao  lado  do  seu 

companheiro,  deu-lhes tempo para conversar e conhecer  um ao outro.  Em 

algum lugar por volta da quinta semana, Cole deixou de ver Willow, como um 

homem  e  o  identificou  apenas  como  o  seu  companheiro.  Alguns  shifters 

passavam uma vida inteira não encontrando sua metade, o pedaço perdido de 

sua alma. Ele não ia rejeitar o que o destino tinha dado a ele de presente. 

Willow trouxe muita alegria para o seu mundo. Tudo sobre o homem, 

a  partir  dos  seus  pequenos dedos  para  o  seu cabelo  negro até  a  cintura, 

apelou a Cole. Embora ainda não tivesse sido íntimo, e não tinha reclamado 

ele como próprio, no seu coração, Willow pertencia a ele. 

Seu crescente sentimento de possessividade vazada mais e estendeu 

a Blaise também. O alfa  era tão malditamente teimoso,  porém. Eles ainda 

tinham que ter a conversa prometida. Muitas vezes ele ficou de fora até as 



primeiras horas da manhã fazendo só Deus sabe o que, deixando Willow e Cole 

dormir sozinho. 

Então  Blaise  vinha  tropeçando,  exausto  demais  para  sequer  se 

lembra o seu próprio nome, e desmaiava sobre o sofá na cova. Cole queria 

estrangulá-lo.  Ele  entendeu  a  relutância  de  Blaise  em  aceitá-los  como 

companheiros, mas isso não machucava menos. Também não fazia nada para 

esfriar a sua raiva. 

Willow parecia mais desanimado estes dia. Ele não falava tanto, ele 

havia parado de comer direito, e raramente sorria. Cole perdeu essas coisas do 

seu pequeno companheiro. A incessante necessidade de Willow de falar tinha 

chegado a ele por algumas terríveis noites durante o seu confinamento.

Agora, Cole se sentia mais só do que nunca. Blaise não queria ter 

nada com nenhum deles, e Willow começou a se afastar. Ele não esperou a 

vida inteira para encontrar o seu destino apenas para ver escorregar por suas 

mãos. Ele precisava de um Plano para trazer todos juntos, e ele necessitava 

disso rápido. 

Decidindo que a sua primeira tarefa era descobrir mais sobre o seu 

alfa, Cole puxou seu telefone celular do bolso e discou rapidamente enquanto 

ele andou pelo gramado. 

 ― Ei irmão!

Cole revirou os olhos, mas riu.  ― Jackson, eu sou dois anos mais 

velho do que você. Quer parar com a bobagem de irmãozinho?

Jackson apenas riu. ― O que houve? Tendo sorte a Blaise?

Suspirando, Cole balançou a cabeça, embora seu irmão não podia vê-

lo. ― Não por isso que eu estou ligando. Preciso saber mais sobre ele, mas ele 

não está falando. Como faço para chegar a ele?

Uma pausa longa encontrou a sua pergunta, e Cole quase repetiu. 

Depois a voz Jackson flutuou pelo telefone, lento e pensativo.  ― Eu não o 



conheço  realmente  bem  o  suficiente  para  responder  a  isso.  Keeton  seria 

provavelmente a pessoa certa a perguntar. Você quer que eu fale com ele? 

Cole  havia  encontrado  Keeton  apenas  alguns  minutos  após  seu 

resgate, mas gostava do cara. Neste momento, ele estava disposto a tentar 

qualquer coisa.  ― Sim, deixem-me falar com ele.

 ― Keeton!

Jogando o telefone longe da sua orelha, Cole amaldiçoou enquanto o 

tímpano latejava. Droga seu irmão idiota. Boa coisa que ele amava tanto o 

garoto.

 ― Não é sobre o meu primo estúpido? ― perguntou uma voz no 

telefone. 

Cole sorriu.  ― Sim, senhor.

Ele ouviu um fundo suspiro exasperado e Keeton falou novamente. 

― Tudo bem, escute bem. Está pronto? 

 ― Despeje em mim. Não tenho nada e eu preciso chegar a ele.

 ― Primeira coisa que você precisa saber é que Blaise é um maníaco 

por controle total. É por isso que ele está completamente se perdendo sobre 

isso. Ele não tem mais o controle da situação. Dê a ele esse controle.  Ele 

também gosta de estar certo. Ele anseia ter as pessoas se agarrando a cada 

palavra sua. Comigo até agora?

O cara falou assim rapidamente, Cole tive dificuldade em entender 

ele, mas ele tinha pego o suficiente para seguir adiante.  ― Sim, vá em frente.

 ― Ele também tem uma espécie de complexo de herói. Ele gosta de 

salvar o dia, socorrer a donzela em perigo, esse tipo de coisa.

Keeton fez o homem parecer um arrogante idiota. Embora Cole não 

teve uma chance para conhecer Blaise bem, esse não parecia o homem que 

ele tinha estado partilhando a sua casa. 



 ― Principalmente, ele está assustado e inseguro. Ele se orgulha de 

sempre ter as respostas e encontrar a solução.

Agora soou mais como o Blaise que conhecia. 

 ― Você entendeu tudo isso?

 ― Que ele seja encarregado, jogue o protetor e herói, e ajudá-lo a 

encontrar uma solução para a situação, sem deixá-lo saber que você ajudou. 

Eu cobrir tudo?

Keeton riu. ― Você entendeu? Veja, você não precisa de mim. Se ele 

não chegar perto logo, dá-me outra chamada, e eu vou chutar seu traseiro 

para você.

 ― Você tem um negócio ― , disse Cole em torno de uma risada. 

Obrigado pela ajuda, Keeton.

 ― Sem problema! Você quer falar com Jackson de novo?

 ― Não, eu vou ligar para ele mais tarde. Eu tenho um companheiro 

que necessita de um bom tapa na cabeça.

 ― Não todas elas ― , murmurou Keeton então desconectou. 

Lançando seu telefone fechado, Cole enfiou ele no bolso e se dirigiu 

para a casa. Ele precisava falar com Willow e ver se eles podiam vir acima com 

um plano sorrateiro que permitiria seu companheiro alfa ser o herói, grande e 

forte. 



Willow se sentou no meio do piso, com as pernas debaixo dele, e 

concentrou-se tão duro quanto ele podia. Ele sentiu um formigamento leve e 

um calor  passando,  mas  nada mais.  Rosnando em frustração,  ele  bateu  o 

punho contra o chão, lágrimas de raiva brotando no olhar. 

 ― Ei,  o que é tudo isso? ―  Cole entrou pela porta da frente e 

correu, agachando-se e procurando o rosto de Willow. Ele enxugou as lágrimas 

que se derramaram com as pontas dos dedos e beijou a ponta do nariz de 

Willow.  ― O que está errado, bebê?

Seu coração derreteu em uma poça de gosma, Willow se aninhou 

contra a palma de Cole. Ninguém jamais o chamou bebê antes, e ele adorou. 

― Eu sou apenas um louco ― , ele sussurrou. 

Movendo-se para se sentar ao lado dele, Cole passou o braço envolta 

da cintura de Willow e embalou a parte de trás da sua cabeça, instando-o em 

direção ao peito de Cole. Apesar de não ser muito maior em tamanho Cole só 

tinha um caminho sobre ele que fez maior que a vida. Willow se sentia seguro, 

protegido, e acarinhado nos braços de Cole. 

 ― Eu não posso deslocar. Sei que não sou puro sangue, mas devia 

ser capaz de deslocar. ― Ele se aproximou, enterrando o rosto no pescoço 

quente de Cole.   ― Se eu pudesse mudar, talvez Blaise gostasse de mim. 

Então ele reivindicaria nós dois.

Um suave grunhido retumbou no peito de Cole,  vibrando contra a 

mão que Willow repousava sobre o peito do seu companheiro.  ― Isso não é 

culpa sua ― Cole  acariciou através do seu cabelo, consolando ele.  ― Os 

problemas são com Blaise não com você, nem tem alguma coisa a ver com a 

sua  capacidade  de  mudar.  ― Puxando  o  cabelo  longo  de  Willow,  Cole  se 

afastou, um lento, mau sorriso espalhando sobre os lábios.  ― Você apenas me 

deu uma ideia, no entanto.

 ― E o que é isto?



 ― Bem, eu acabei de falar com o primo de Blaise, Keeton. Você se 

lembra dele.?

Willow assentiu. Ele só conheceu Keeton por poucos minutos, mas ele 

era o tipo de cara que deixava uma impressão duradoura. 

 ― Bem, ele deu-me umas ideias de como obter Blaise para vir em 

torno da nossa maneira de pensar. Você quer ajudar?

Mordendo o lábio, Willow assentiu lentamente.  ― O que eu tenho 

que fazer?

 ― Absolutamente nada. Keeton diz  que Blaise gosta de estar no 

comando, salvar o dia, e ter o controle total. Nós vamos dar para ele.

 ― Tudo bem, Então como é que eu vou ajudar? ― As sobrancelhas 

de Willow se juntaram, e inclinou a cabeça para o lado em confusão. 

 ― Você querer aprender a deslocar? Nós vamos fazer Blaise ensinar-

lhe.

Os  olhos  de  Willow  se  arregalaram,  e  ele  começou  a  balançar  a 

cabeça.  ― Eu não sei sobre isso, Cole. Ele está muito ocupado com o matilha 

e tudo. Ele não tem muito tempo e eu não quero incomodá-lo com isso.

Revirando  os  olhos,  Cole  beijou  sua  testa.  ―  Ele  não  está  tão 

ocupado.  Ele  pode parar  dez minutos.  Além disso,  esse é o problema.  Ele 

nunca está por aí. Como é que vamos seduzi-lo se não podemos faze-lo se 

sentar por mais tempo do que o que leva para comer?

 ― Nós  poderíamos  embosca-lo  no  chuveiro.  ― As  bochechas  de 

Willow ficaram vermelhas, e ele rui ― Molhado e nu só como eu gosto dos 

meus homens.

Arqueando uma das sobrancelhas, Cole lhe deu um sorriso malicioso. 

― Oh, é isso mesmo? ―  Então ele aproveitou, empurrando Willow de volta ao 

tapete e pairando sobre ele. ― Bem, parece que sensual e rindo é como eu 

gosto dos meus homens ― Ele se inclinou, e começou a lamber o seu umbigo. 



Willow tentou manobra livre, mas Cole apertou para baixo os seus 

quadris,  imobilizando-o  no  chão  acarpetado.   ―  Uh,  uh.  Você  não  vai  a 

qualquer lugar, bebê.  ― Cole balançou sua língua como uma serpente até as 

costelas de Willow, mal roçando sua pele.

Ele tentou, ele realmente fez, porém, não conseguiu segurar isso por 

muito tempo. Um pequeno riso escapou de seus lábios, crescendo em volume 

até que ele rolou e gritou sob o toque de Cole. ― Para! para! ― Ele esforçou-

se para falar através do seu riso.  ― Isso faz cócegas.

Os  dedos  de  Cole  trabalharam  em  conjunto  com  a  sua  língua, 

cutucando e cutucando, puxando o riso mais ofegante de Willow.  ― Cole. Por 

favor. 

Finalmente, Cole cedeu, arrastando o corpo de Willow e beijando seus 

lábios.  ― Não há mais lágrimas, ok? Eu não gosto de te ver triste. ― Cole 

Salpicou  beijos  por  todo  o  seu  rosto,  a  testa,  o  queixo,  e  abaixo  de  seu 

pescoço para sua clavícula. 

 ― Cole.

Parando em suas ministrações, Cole olhou novamente.  ― O que é 

isso, bebê?

 ― Por que você não me reivindica? ―  Bem, o inferno. Ele não tinha 

a intenção de apenas dizer isso assim, mas ele tinha estado preocupado com 

isso por semanas. O que foi que os seus companheiros achavam que faltava 

nele  que eles  não queriam estar  com ele?  Oh,  Cole  disse  todas  as  coisas 

certas, dando banho nele com atenção e carinho, mas eles ainda não tido mais 

do que beijos e abraços. 

Suspirando,  Cole  rolou  para  o  seu  lado  no  chão.  Apontando para 

Willow se aproximar, ele colocou os braços ao redor dele e descansou suas 

testas  juntas.   ― Eu quero muito,  Willow.  Não pense o  contrário.  ―  Ele 

empurrou seus quadris para frente, moendo do cume duro em sua calça jeans 

contra a coxa de Willow. 



Willow  engoliu  um  gemido,  seu  próprio  pau  se  contorcendo  em 

interesse. Porra, Cole cheirava tão bem, e Willow queria correr a língua por 

cada centímetro de ajuste do corpo do seu companheiro.  ― Então, por quê?

 ― Depois que encontramos Blaise, era suposto ser uma tríade, todos 

nos juntos. Eu não quero sentir como se parte de mim está faltando. Eu só 

queria esperar até Blaise vir para que eu pudesse reclamar vocês dois.

Bem,  quando  seu  companheiro  coloca  dessa  maneira,  tudo  soou 

muito doce.  ― Então, não é porque sou parte Elfo?

Cole riu, esfregando os narizes juntos.  ― Não. Eu acho que você é 

perfeito de seus sapatos ondulado até as suas orelhas pontudas.

Willow deu um tapa no peito do homem, brincando. ― Você sabe, eu 

não uso sapatos encaracolados. Você está sendo um saco.

 ― E sobre eu te chamando de Ajudante de Papai Noel?

 ― E se eu te  mostrar  como o interior  da sua bunda parece? ― 

Willow olhou, elevando o joelho para colocá-lo firmemente contra as bolas de 

Cole. ― Repita isso! Eu te desafio. 

Cole engoliu em seco, balançando a cabeça lentamente.  ― Você é 

um mal-humorado um, hein?

Piscando, Willow rolou para longe do seu companheiro e se levantou 

graciosamente. Saltitando fora da sala, ele deu aos seus quadris um pouco 

mais de balanço e virou a soprar um beijo sobre o ombro.  ― Talvez um dia 

você vai descobrir. ―  Então, ele sorriu e foi até a cozinha para preparar o 

almoço. 

Capítulo Três



Os  números  turvaram  juntos  e  as  palavras  não  faziam  qualquer 

sentido. Blaise bateu a cabeça e seu estômago roncou com raiva quando ele se 

debruçou sobre os documentos do laptop na frente dele. Esfregando a nuca 

para  soltar  os  músculos  atados,  ele  gemeu  quando  ele  ouviu  seus 

companheiros apenas fora da porta do escritório. 

 ― Você bate ― , Willow sussurrou. 

 ― Oh, apenas vá perguntar-lhe. Ele está lá dentro há horas. Aposto 

que ele poderia dar uma pausa.

 ― Cole, eu não sei. Talvez devêssemos simplesmente deixá-lo em 

paz.

Sim, por favor, deixe-me em paz. Blaise não sabia quanto mais ele 

podia aguentar. As finanças da matilha precisavam desesperadamente de uma 

revisão  geral.  Ele  tinha  três  sócios  ainda  listados  no  registro  que  ele  não 

conseguiu localizar. As notas do laboratório das experiências feitas apenas fez 

o seu sangue gelar. Deus, ele queria se enrolar em uma bola e apenas dormir 

para o próximo ano. 

Uma  batida  suave  soou  na  porta  e  Blaise  fechou  os  olhos 

brevemente, suspirando para si mesmo.  ― Entrem, caras.

Willow entrou primeiro, suas mãos presas juntas em frente dele, seus 

olhos baixos e seu lábio inferior agarrado firmemente entre os dentes. Cole o 

seguiu,  parecendo  muito  mais  confiante.  Seus  olhos  tinham  um  olhar  de 

determinação, Blaise simplesmente sabia que ele ia se arrepender de deixa-los 

na sala. 

 ― O que  houve?  ― Tentando  ser  casual,  Blaise  recuou  em seu 

assento, ligando os dedos sobre o estômago. Pontos dançaram em sua visão, 



uma sensação como se a sua cabeça seria dividida em duas a cada batida do 

seu coração. 

 ― Você parece horrível. ― Willow engoliu em seco, seus os olhos 

arregalados e Temerosos ― Você está bem?

 ― Estou bem.

Mergulhando a cabeça uma vez, Willow voltou para inspecionar os 

joelhos.  ― Eu só estou indo. Eu não quero incomodar.

A tristeza na voz do seu companheiro enviou uma dor desconhecida 

para o peito de Blaise. Ele não queria ferir o homem, qualquer um deles. Ele 

não sabia o que diabos fazer com eles. 

Cole esfregou a palma para baixo na coluna de Willow, em seguida, 

se moveu para a mesa para ficar atrás de Blaise. Suas mãos pousaram nos 

ombros  de Blaise,  e  seus  dedos  talentosos  foram trabalhar  em amassar  e 

massagear os músculos tensos. 

Um  gemido  suave  escapou  dos  lábios  de  Blaise,  antes  que  ele 

pudesse prendê-lo. Deus, isso se sentia incrível. Soltando o queixo ao peito, 

ele fechou os olhos e tentou ignorar o efeito imediato que a proximidade de 

Cole teve em seu pau. 

Ninguém falou  enquanto  Cole  continuou  até  o  pescoço  de  Blaise, 

trabalho e relaxando os músculos. Em seguida, suas mãos escorregaram nos 

cabelos curtos de Blaise, puxando gentilmente enquanto enfiou os dedos no 

couro cabeludo de Blaise. 

 ―  Droga,  isso  é  bom  bebê.  ―  Apertou  a  boca  fechada,  Blaise 

amaldiçoou-se por deixar o carinho deslizar. 

Cole entrou no ritmo, no entanto.  ― Você precisa descansar mais. 

Você vai ficar doente. ―  Aqueles dedos fortes fizeram calmantes círculos ao 

redor  de suas  têmporas  batendo.   ― Quando foi  a  última vez  que comeu 

alguma coisa?



Blaise não conseguia se lembrar. Ele pensou que poderia ter comido 

no café da manhã, mas não podia ter certeza. 

 ― É o que eu pensava. ― As mãos de Cole desapareceram, e Blaise 

quase choramingou com a perda.  ― Willow, veja o que pode fazer pelo nosso 

sobrecarregado companheiro. Eu vou pegar alguma comida.

Blaise não merecia. Ele tinha sido nada mais que um merda completo 

para eles, e ele ainda queriam cuidar dele.  ― Por que você esta fazendo isso?

 ― Porque você é o nosso companheiro ―  disse Cole simplesmente. 

Ele beijou as costas do pescoço dele, enviando uma corrida de calor direto 

para a virilha de Blaise.  ― Vamos cuidar de você, por favor.

Blaise apenas acenou com a cabeça,  não confiando em si  mesmo 

para falar. Tinha a estranha vontade de puxar Cole para o seu colo e devorar 

sua boca, forçar sua língua goela abaixo do homem menor, e marca ele como 

tomado.  Imagens  de  fazer  exatamente  isso  passaram  pela  mente  dele, 

assustando o diabo fora dele. 

 ― Comporte-se  enquanto  eu estiver  fora.  Willow está  um pouco 

nervoso ― , Cole sussurrou-lhe ao ouvido, provocando arrepios na espinha e 

mais fogo em seu pênis crescente. Então ele se afastou, andando em torno da 

mesa, e colocando um beijo rápido nos lábios de Willow antes de correr para 

fora da sala. 

Blaise queria  chamá-lo  de volta  quase de imediato.  Ele  não tinha 

medo Willow, mas o pequeno cara o deixava muito nervoso. Algo sobre ele 

puxava o instinto de proteção de Blaise bem como o envio de seus hormônios 

em excesso hiperativo. 

Willow se moveu lentamente, mexendo até ficar atrás de Blaise. O 

inebriante aroma de chuva da primavera e folhas de pinheiro cresceu mais 

forte, e Blaise enrolou suas mãos em punhos para evitar alcançando e agarra-

lo. 



 ― Eu posso ajudar ― , Willow murmurou baixinho.  ― Por favor, me 

deixe te ajudar.

Blaise balançou a cabeça, girando sua cadeira ao redor e suavemente 

envolvendo seus dedos em torno dos pulsos de Willow.  ― Obrigado, mas não.

Willow abaixou a cabeça, desviando o olhar rapidamente, mas não 

antes de Blaise pegar o brilho nos olhos ferido. ― Tudo bem. Bom... Hum... Eu 

só vou t-to...  Para a-ajuda...   ― Sua voz vacilou e quebrou, morrendo na 

última palavra. 

Isso  só  não  era  justo.  Como  alguém  poderia  ficar  contra  tal 

vulnerabilidade dolorosa? Willow tentou se afastar, mas Blaise o segurou firme, 

travando os pulsos do seu companheiro juntos em uma mão e usando a outra 

na  bochecha  de  Willow.  Ele  aplicou  uma  leve  pressão  até  que  Willow 

finalmente virou-se e encontrou seu olhar. 

Inchados e avermelhados, as lágrimas se reuniram em seus olhos, 

ameaçando transbordar ao menor sinal de rejeição. Blaise engoliu o caroço na 

garganta, sem saber o que fazer ou como consolar o homem. 

 ― Doeu quando você curou Talon. Você só caiu. ― Blaise balançou a 

cabeça novamente, traçando a pele macia ao longo da mandíbula de Willow, 

com seu polegar. ― Eu não quero te machucar. ― Ele tentou um sorriso, mas 

não acho que ele fez bem.  ― É apenas uma dor de cabeça. Eu vou ficar bem 

assim que eu comer e dormir um pouco.

 ― Posso dormir com você? ―  Os olhos de Willow suplicaram, e seu 

lábio estremeceu. Ele se aproximou, pressionando-se entre as coxas de Blaise. 

― Por favor?

O calor, o cheiro, o som musical da voz de Willow girou dentro da 

cabeça de Blaise, interrompendo seu pensamento e enviando os seus sentidos 

em overdose. Seu pau inchou de novo, enchendo rapidamente e se esforçando 

para o homem em frente dele como um farol. Willow representando casa e seu 

pau estava pronto para aterrissagem. 



Então, Blaise fez o que qualquer homem de sangue quente faria. Ele 

reagiu como um gatinho assustado, cambaleante para trás com tanta força, ele 

derrubou a cadeira e acabou de costas. 

 ―  Uau,  isso  provavelmente  teria  sido  menos  doloroso  se  você 

apenas o beijasse. ―  Cole caminhou dentro da sala, colocando um prato e 

uma cerveja em garrafa sobre a mesa.

 ― Cale-se,  ―  Blaise  gemeu quando ele  rolou para  o  seu  lado, 

segurando sua cabeça com as duas mãos.  ― Eu só perdi o equilíbrio. Eu vou 

tomar um banho. 

Ele não olhava para nenhum de seus companheiros quando ele se 

levantou e saiu da sala.  Eles estavam indo para matá-lo.  Ou pior,  quebrar 

direito através de suas defesas. 

Colocando a cadeira de pé, Willow se virou para encarar Cole.  ― 

Bem, isso funcionou maravilhosamente.

Cole  suspirou  descansando  as  mãos  nos  quadris  e  balançando  a 

cabeça.  ― Será que você ligou o chuveiro?

 ― Sim. Pensei por um minuto que isso iria funcionar. Em seguida, 

mudei muito rápido.  ― A mão quente de Blaise no rosto, a fragrância rica de 

luxúria permeando no ar entre eles, e a evidência visível da excitação de Blaise 

contra seu zíper, Willow não tinha sido capaz de se conter.



 ― Então o que faremos agora? ― Cole pegou o prato e a cerveja da 

mesa de mogno e sacudiu a cabeça na direção da porta para Willow o seguir.

Deixando Cole liderar o caminho de volta à cozinha, viu o traseiro 

apertado de Willow flexionando e balançando dentro do confinamento do seu 

brim. Um pequeno gemido escapou de seus lábios enquanto entrou na cozinha, 

e Cole espiou sobre seu ombro e piscou. 

 ― Você estava olhando meu traseiro, huh?

 ― Sim, senhor. ―  Que pergunta ridícula de se fazer. Willow rolou os 

olhos  e  bufou.   ― Você  estava  praticamente  implorando  para  ser  comido 

balançando os seus quadris assim. O que você esperava?

Cole  sorriu,  colocando  as  mãos  no  balcão  e  empinando a  bunda, 

rebolando como um cachorro abanando o rabo. 

Willow mordeu o interior da sua bochecha, o som em algum lugar 

entre um gemido e grunhido retumbando em seu peito. Dando a volta para 

estar atrás do seu companheiro, ele agarrou o traseiro arrebitado de Cole em 

ambas as mãos, dando-lhe um bom aperto. 

 ― Não é bom brincar.

Cole baixou a cabeça e suspirou. Não era exatamente a resposta que 

Willow tinha esperança de receber.

 ― Eu sei, ―  Cole murmurou.  ― Eu sinto muito ― Virando-se, Cole 

envolveu Willow nos seus braços e beijou o topo da sua cabeça.  ― Lembra 

quando Blaise segurou você em seus braços na floresta naquela noite depois 

que você desmaiou?

Willow balançou a cabeça, seu nariz deslizando sobre a pele cheirosa 

da garganta de Cole.  ― Sim.

 ― Você se lembra qual era a sensação? Será que ele fez você se 

sentir  seguro?  Será  que  você  sentiu  pela  primeira  vez  que  você  estava 

completamente inteiro, e que nada no mundo poderia tocar em você?



Franzindo a testa, Willow recuou olhando para o seu companheiro, 

procurando  seu  belo  rosto  para  a  resposta  certa.  O  que  exatamente  Cole 

estava perguntando?  ― Sim, mas eu me sinto da mesma forma com você.

 ― Isso é o que quero dizer. ― Cole descansou suas testas juntas, 

colocando a mão na nuca de Willow.  ― O que você faria se tivesse que optar 

entre-nos?

As narinas de Willow queimaram, e a garganta queimando enquanto 

tentava domar suas emoções fugitivas. ― Eu não poderia fazer isso. 

 ― Nem eu, bebê. Eu não posso escolher. Talvez eu seja egoísta, mas 

eu quero tudo, não apenas uma fatia da felicidade, mas a torta inteira. Você vê 

o que eu estou dizendo?

 ― Sim, ― Willow entendeu perfeitamente.  Saindo dos  braços  de 

Cole, se virou sem dizer nada e foi até a porta dos fundos. Parando com a mão 

na maçaneta ele apertou os olhos fechados contra a dor que dilacerava através 

de seu coração. 

 ― Sinto que não sou o suficiente para você, Cole ― . Ele falou sem 

abrir os olhos.  ― Eu espero que você consiga o que você quer. Espero que 

você encontre a sua felicidade.  ―  Em seguida, ele abriu a porta e correu para 

fora antes que Cole pudesse falar novamente. 

 ― Willow! Espere! ― Os passos pesados de Cole soaram dentro da 

cozinha, e Willow correu. Ele não sabia onde ele ia, mas ele precisava fugir. 

 ―  Droga,  Willow!  Pare!  ―  A  voz  de  Cole  veio  logo  atrás  dele, 

vibrando enquanto ele correia pelo campo atrás da casa em perseguição. 

Menor, mais rápido e com a magia adicional do seu sangue élfico, 

Willow ligou à velocidade, para o outro lado do campo, seus olhos treinados na 

linha da árvore em frente. Seus pés voaram sobre o chão gelado, chicotear o 

vento frio pelo seu cabelo e seu rosto ardendo. 



 ―  Willow!  ―  Cole  gritou  o  nome  dele,  mas  soou  amortecido, 

distante. 

Não  querendo  preocupar  seu  companheiro,  mas  precisava  estar 

sozinho. Ninguém em sua vida nunca o quis, nem mesmo seus pais. Agora, ele 

tinha tipo dois, lindo, companheiros maravilhosos e eles não queriam ele. Sim 

pareceu muito apropriado querer ficar sozinho. 

Capítulo Quatro

Cole  tropeçou a  uma parada  enquanto  olhava  Willow desaparecer 

pelas árvores. Porra, o merda era rápido. Ele brevemente pensou em mudar 

para a sua forma de lobo, mas o tempo que teria levado para mudar, Willow 

teria ido de qualquer maneira. 

Soltando as mãos para seus joelhos, ele se dobrou, amaldiçoando-se 

por ser um tolo. Ele nunca quis dizer que Willow não era importante para ele. 

Na verdade, ele estava apenas tentando transmitir o oposto e explicar que os 

seus dois companheiros eram igualmente importantes para ele. Bem, ele tinha 

fodido isso espetacularmente. 

 ― O que diabos esta acontecendo aqui? 

Cole levantou e voltou lentamente para encontrar Blaise de pé na 

porta dos fundos, uma toalha pendurada na cintura magra e contas de água se 

agarrado a sua pele bronzeada. A visão tanto o enfureceu quanto o deixou com 

a boca seca. 

 ― Willow se foi.



Blaise franziu a testa, tremendo no ar muito frio de dezembro.  ― O 

que quer dizer com ele se foi?

 ― Que porra você acha que isso significa? ―  Cole pisou em direção 

a casa, seus pés esmagando a grama gelada.  ― Significa que ele saiu, ele 

assumiu fora, ele voou da gaiola. Ele é se foi porra!

Blaise  rolou  os  olhos  e  entrou  na  cozinha  enquanto  Cole  se 

aproximava.  ― Pare de ser tão dramático. ―  Ele esperou que Cole entrasse 

na Cozinha fechou a porta atrás de si. ― Aonde ele foi? 

 ― Eu não sei. A última vez que o vi ele estava levando a sua bunda 

bonitinha para a floresta.  ―  Cole colocou as duas mãos em seus cabelos e 

puxou duro ― Isto é tudo culpa minha. 

Blaise avançou, suas mãos se contorcendo e subiram um pouco como 

se  ele  quisesse  tocar  Cole,  mas  simplesmente  não  conseguia  encontrar  a 

coragem. Finalmente, suspirou e deixou as mãos caírem molemente para o seu 

lado.  ― Eu acho que você precisa me contar o que houve.

Cole cruzou os braços sobre o peito e encarou o homem maior.  ― 

Oh, então agora você está repentinamente interessados em falar?

Blaise arreganhou os dentes e rugiu.  ― Você deseja minha ajuda ou 

não?

 ― Não ― , Cole rosnou de volta.  ― Você não se importava com 

qualquer um. De uma olhada. Essa confusão toda é por causa de você. Por que 

você não vai embora e deixar-nos em paz! ― Seu peito arfava sob seus braços 

cruzados e saliva voou de sua boca enquanto gritava as palavras. 

 ― Acredite em mim ― , Blaise disse friamente,  ― Eu não gostaria 

de nada mais do que sair e nunca olhar para trás.

Desespero rasgou o peito de Cole nas palavras ditas com calma. 

 ― Então vá. Nós não precisamos de você.  ― Ele jogou as mãos no 

ar, virando as costas para Blaise. ― Você pensa que eu queria ser acasalado 



com dois homens por companheiros? Não sou gay também. Eu nunca quis 

nada disso.

Não,  ele  não  queria,  mas  ele  já  mergulhou de  cabeça  e  ele  não 

poderia  voltar  atrás  agora.  Confusão,  medo,  frustração,  raiva  e  tristeza 

brotaram dentro dele.  Ele teve pouco tempo para pensar nos sentimentos, 

porém, antes que um grito macio chamou sua atenção para a porta de trás. 

Em algum momento, durante seu ajuste gritando, Willow tinha andado no frio. 

Seu  rosto  macio  parecia  pálido  sob  as  luzes  fluorescentes  duras. 

Lágrimas  escorriam  pelo  seu  rosto  e  Cole  nunca  tinha  visto  nada  mais 

miserável em sua vida.  ― Willow.

Blaise virou,  e  ele  fez  um gesto em direção Willow.  ― Veja,  ele 

voltou.

Cole queria  dar  um soco no idiota  insensível  direto  em seu rosto 

bonito. 

Então, ele fez. 

Em duas passadas largas, alcançou Blaise, levantando o braço para 

trás e levou o seu punho no queixo do homem, quando Blaise virou para olhar 

para ele. A cabeça do seu companheiro estalou para o lado e então se virou 

lentamente, o olhar em seus olhos azuis bebês letais. 

 ― Você realmente não deveria ter feito isso. ―  Sem aviso Blaise, 

encavou, jogando Cole por cima do ombro, como uma boneca de pano.  ― Eu 

tive o suficiente da sua merda, Cole.  ―  Blaise pisou fora da cozinha, batendo 

duro no traseiro de Cole quando ele começou a se contorcer. 

Embora  o  gesto  foi  em  reprimenda,  Cole  não  conseguia  parar  a 

eletricidade que vibrou através do seu traseiro e direto para o seu de repente 

interessado pau. E só serviu para chatear mais.  ― Ponham-me para baixo ― , 

ele rosnou. 



Blaise o atirou sem cerimônia para o sofá.  ― Agora, sente-se, cale-

se e escute de uma vez!

 ― Ah, vá ao inferno. Você não têm nada a dizer de que eu queria 

ouvir.

 ― Foda! ― Blaise rugiu. ― Por que você tem que ser tão teimosos? 

 ― Eu? ―  Cole ficou de pé, empurrando contra seu companheiro até 

a seus peitos estavam apertados.  ― Eu não sou o que único que começou 

isso! Se você tivesse acabado de abrir os olhos e olh...

 ― Ah, é só desligá-lo! Você não sabe nada sobre mim. 

 ― Não, eu não, porque você não vai me deixar. Você não vai mesmo 

falar  comigo!  ―  Cole  olhou  para  Blaise  seu  coração  batendo  contra  suas 

costelas.  Talvez  ele  pudesse  só  apertar  o  idiota  novamente.  Pelo  menos 

parecia ter a atenção do idiota. 

 ― O que você quer que eu diga? Você quer que eu diga apenas que 

tudo vai ficar bem? Que eu vou acordar amanhã e que o pênis latejante entre 

suas pernas não vai importar para mim? Você quer que eu mentiria para você? 

―  Ele jogou os braços para englobar o ambiente.  ― Nada disso é certo, Cole!

Cole empurrou o peito do seu companheiro.   ― Foda-se! Se você 

quer deixar tão ruim, então por que diabos você ainda está aqui?

Colocando as enormes mãos nos ombros de Cole, Blaise o empurrou 

volta. ― Que outra escolha eu tenho? Eu sou o alfa agora graças ao idiota do 

seu irmão e seu companheiro estúpido!

 ―  Não  traga  Jackson  para  isto.  ―  Cole  falou  baixinho, 

perigosamente. Blaise não tinha o direito de arrastar seu irmãozinho em sua 

discussão.  Seus punhos apertaram em seus lados e seus dentes rangeram 

enquanto ele lutava para controlar sua raiva. 



 ― Ok,  parem com isso.  Vocês  dois.  ― A voz  de Willow tremeu 

quando ele se aproximou ao lado deles, colocando a mão em seus braços.  ― 

Basta parar.

Ambos ignoraram seu companheiro menor.  ― Droga, Cole! Use a 

sua cabeça e Você pensa eu estaria aqui se eu tivesse escolha?

O tom de Blaise, era como se ele estivesse falando com uma criança, 

tirou  o  autocontrole  de  Cole  sobre  a  discussão.  Ele  saltou  para  o  seu 

companheiro, agarrando o homem pela cintura e levando ambos para o chão 

com um estrondo. 

 ― Pare com isso! ― Willow gritou. Ele saltou para a frente, quando 

Cole levantou seu braço para trás para dar um golpe brutal na boca ofegante 

de Blaise. Seu cotovelo arqueado bateu solidamente com o nariz de Willow, e 

Cole  ouviu  claramente  a  trituração  dos  ossos  antes  do  seu  pequeno 

companheiro chorar de dor. 

Esquecendo Blaise e sua raiva, Cole desligou do Alfa e correu para 

onde Willow estava amontoados no chão, com a cabeça inclinada para trás e 

uma mão tampando a metade inferior do seu rosto. Ajoelhando ao lado dele, 

Cole pegou cuidadosamente o pulso de Willow e ergueu sua mão longe do seu 

rosto. 

O sangramento já havia parado e ele viu com espantado enquanto o 

nariz de Willow se endireitou e se remendado bem diante dos seus olhos. 

 ― Uma das vantagens de fazer parte dos orelhas pontudas ― Willow 

murmurou com voz rouca. Ele puxou sua camisa sobre a cabeça e começou a 

limpar o sangue do seu rosto.  ― Vocês dois estão satisfeitos agora?

 ― Oh, Deus, querido, me desculpe. ―  Cole nunca havia se sentido 

mais terrível. Ele embalou o rosto de Willow, salpicando beijos sobre seu rosto 

e  testa  enquanto  ele  se  desculpou  novamente  e  novamente.   ―  Foi  um 

acidente, bebê. Eu nunca tive a intenção de te machucar. Oh, me desculpe. 

Por favor me perdoe.



Blaise sentou-se, vendo seus companheiros juntos, e o seu coração 

doendo para participar da proximidade. Ele não queria dizer as palavras duras 

que ele  tinha falado.  Cole apenas continuou pressionando ele  e Blaise não 

sabia como reagir. Assim, em vez disso, ele atacou, usando a raiva e insultos 

para se proteger.  

Willow olhou por cima dos ombros de Cole, seus hipnotizantes olhos 

cinza fixando Blaise no lugar e olhando diretamente para a sua alma. Blaise se 

encolheu interiormente o que o homem encontraria ali. 

Então  Willow  sussurrou  algo  no  ouvido  de  Cole,  beijando  sua 

bochecha, e ele engatinhou até Blaise e em seu colo. Suas pequenas mãos, 

delicadas surgiram nas bochechas de Blaise, e ele sorriu o mais terno sorriso, 

bonito.  ― Será que você pode por favor me beijar?

Os lábios  de Willow sobre as  bochechas  de Blaise,  abaixo de sua 

mandíbula, e até escovar suavemente contra os seus lábios.  ― Apenas um 

pequeno beijo, Blaise.

Arrepios  correram  ao  longo  da  espinha  de  Blaise,  seu  coração 

galopando dentro do tórax e um brilho de suor em sua testa. Os lábios de 

Willow pressionados contra os seus mais insistentemente, mas ainda com uma 

leve  pressão.  Sua  língua  traçou  a  costura  dos  lábios  Blaise,  trêmula  e 

provocando, persuadindo-os a abrir. 



 ― Deixe-me entrar, Blaise. Não tenha medo ― Willow sussurrou.  ― 

Se você cair, eu estarei aqui para te pegar.

Cole rastejou no chão, se pressionando para cima contra o lado de 

Blaise e passando as mãos nas costas de Blaise.  ― Nós dois vamos. Desculpe-

me... Blaise. Eu não queria dizer essas coisas que eu disse. ―  Ele se virou 

para olhar para Willow.  ― Qualquer uma delas.

Willow agraciou ele com um sorriso antes de voltar sua atenção para 

Blaise, pressionando suas bocas juntas novamente.  ― Abra para mim, Blaise.

E Deus o ajude, ele fez isso. Blaise entreabriu os lábios, ofegando 

enquanto a língua de Willow escorregou dentro da sua boca, roçando a sua, 

girando em carícias. Blaise não podia deixar de se juntar a dança, circulando 

sua  língua  ao  redor  da  de  Willow,  hesitante  na  primeira,  mas  ganhando 

confiança com cada curso. 

O fogo construído dentro até que surgiu uma necessidade furiosa, e 

ele  enterrou  seus  dedos  nos  cabelos  de  Willow,  assumindo  o  beijo  e 

dominando o homem nos braços dele. Seu companheiro tinha um gosto tão 

bom, se sentiu tão perfeito nos seus braços, Blaise não conseguiu segurar o 

gemido que retumbou em seu peito. 

Lambendo, chupando, e mordendo, ele fodeu a boca de Willow com a 

língua até  a  necessidade de oxigênio  penetrado  a névoa em torno do seu 

cérebro. Afastando-se e ofegando por ar, ele teve pouco tempo para recuperar 

antes de Cole atacar seus lábios com uma fome desesperada. 

Oh, diabo, Cole saboreava tão maravilhoso como Willow, parecia tão 

certo sob as mãos de Blaise. Mais forte,  mais agressivo, Cole comia a sua 

boca,  rosnar e gemendo, sua mão em torno do pescoço Blaise para negar 

quaisquer planos de fuga. 

Ele  não  precisaria  se  preocupar.  Algo  dentro  de  Blaise  mudou  e 

realinhou, abrindo um completo mundo de possibilidades surpreendentes. Este 

foi o motivo de Blaise nunca poder sair - não eram as suas responsabilidades 



om a matilha ou o emprego como um caçador, mas os seus dois pacientes e 

persistentes companheiros.

Willow  se  moveu,  sua  língua  deslizando  ao  lado  da  de  Cole  e 

ingressando  em  o  beijo  de  três  vias  sem  fim.  Quando  a  necessidade  de 

respirar, finalmente dominou, Blaise se afastou, rindo sem fôlego, enquanto 

seus companheiros o seguiu, tentando capturar sua boca novamente. 

Vindo de volta aos seus sentidos primeiro, Willow estava sentado um 

pouco mais reto, olhando Blaise nos olhos.  ― Isso significa que você vai ficar?

Blaise puxou Willow para a frente, plantando um beijo escaldante em 

sua boca. ― Sim, bebê. Isso significa que eu vou ficar.

Capítulo Cinco

Willow queria gritar de alegria, ou melhor, colocar Blaise no chão e 

devorá-lo.  Eles  precisavam  parar  e  conversar,  embora  -  uma  profunda 

conversa há muito tempo. Se deixasse para os seus companheiros machos, 

teimosos, eles nunca iriam obter qualquer coisa realizado. 

Rebolando fora do colo de Blaise, ele estendeu a mão para cada um 

dos homens, colocando-os de pés.  ― Ok, agora se sente.

Blaise e Cole olharão para o chão, em seguida, de volta para Willow 

em confusão. ― Nós acabamos de levantar. ― Cole disse

Willow revirou os olhos e apontou para o sofá.  ― Quero dizer  lá, 

Gênio.



Cole riu, deu um tapa na bunda de Willow enquanto ele passava, e 

caiu  no  sofá.  Willow  se  virou  para  olhar  para  Blaise  e  levantou  uma 

sobrancelha. Blaise levantou suas mãos, as palmas para fora, e sorriu. ― Eu 

vou. Eu vou. 

Para a decepção de Willow, Blaise pegou sua toalha e enrolou na 

cintura. Ele se estabeleceu no sofá ao lado de Cole o mais perto que podia 

chegar  sem  eles  estarem  em  cima  uns  dos  outros,  e  Willow  sorriu  de 

satisfação. Em seguida, o sorriso lentamente desapareceu quando ele olhou 

para o espaço inexistente  entre  eles.  Ele  queria  estar  perto  dos  seus  dois 

companheiros, não apenas um. 

Cole resolveu o problema, dando tapinhas na sua coxa e Blaise.  ― 

Muito espaço, bebê.

Sorrindo para seu companheiro, Willow correu, subindo em ambas as 

coxas  para  enfrentá-los.  ― Whoa,  cuidado  com o  joelho,  ― Blaise  gritou, 

abaixando para reajustar a perna dobrada de Willow

Cole riu e fez o mesmo com a outra perna de Willow. ― Sim, ele é 

letal, com esses joelhos em nos.

Willow cruzou seus braços no peito e olhou para ele.  ― Os meus 

joelhos não são assassinos ― Observando os seus dois companheiros tentando 

não sorrir, Willow finalmente suspirou e deu um tapa em cada um no peito.  ― 

Ok, se estiverem prontos, nós precisamos conversar.

A mão de Blaise esfregou para cima e para baixo na coxa de Willow, 

seus olhos seguindo o movimento como se ele não pudesse acreditar que ele 

estava fazendo isso. Os dedos de Cole traçavam pequenos círculos sobre o 

abdômen de Willow, e ele  lambeu seus lábios avidamente.  Parecia incrível, 

mas Willow não permitiu que isso o distraísse. 

 ― Preste atenção ― Ele estalou os dedos e puxando-os dos seus 

pensamentos luxuriosos. O doce aroma do desejo diminuído ligeiramente, mas 

ainda pairava no ar, espesso o suficiente para ser cortado com uma faca. Ele 



esfregou  as  mãos  sobre  sua  barriga  em grandes  movimentos  rápidos.   ― 

Nenhum de vocês está recebendo nada disso até falamos. Entendeu? 

Seus companheiros assentiram, seus rostos caindo nas expressões 

idênticas  de  decepção.  Willow  pensou  que  era  adorável,  mas  não  iria 

convencê-lo.  ― Agora, já que sou o único aqui que é realmente gay, talvez 

devêssemos falar sobre isso primeiro.

 ― Willow, eu não quis dizer àquelas coisas que eu disse. Eu estava 

com  raiva  de  Blaise,  não  importa  se  você  é  um  homem.  ―  Cole  falou 

rapidamente, seus olhos implorando perdão. 

 ― Não tive a intenção, também ― Blaise saltou.  ― Bem, eu quis 

dizer algumas coisas, mas não da maneira que você pensa.

Willow colocou  suas  mãos  nas  bocas  dos  seus  companheiros  ― , 

exigindo sua atenção.  ― Sei que tudo isto é novo para vocês, ambos, e não é 

o que vocês estavam esperando. Também sei que nenhum de vocês nunca 

esteve com um só homem, sem falar dois.

Ele  tirou  as  mãos e  encolheu os  ombros  quando os  dois  homens 

acenaram para ele.  ― Eu não vou mentir e dizer que não doeu, mas eu estou 

tentando ver as coisas a partir da perspectiva de vocês e entender como vocês 

se sentem. Não posso fazer isso a menos que vocês falem comigo. ―  Ele 

tomou uma respiração profunda e soltou lentamente.  ― Assim, quem quer 

iniciar?

 ― Posso fazer uma pergunta primeiro? ―  Cole esperou o aceno de 

Willow. ― Por que você voltou? Quer dizer, eu estou contente que fez ― ele 

apressou-se a acrescentar. ― Eu só não entendo. Você estava tão louco.

Willow bufou  e  revirou  os  olhos.   ― Eu não  estava  louco.  Fiquei 

magoado. Você basicamente me disse que não me queria a menos que você 

pudesse ter Blaise, também. Como você acha que me sinto?



 ― Cole. ―  Blaise virou para olhar para Cole os olhos arregalados e 

boca aberta. 

 ― Nem sequer comece, ―  Willow, disse severamente. Eles nunca 

iriam conseguir nada se seus companheiros não conseguissem segurar seus 

ânimos. 

 ― Desculpe ― murmuraram juntos, deixando cair à cabeça.  ― Eu 

não queria fazer você se sentir como se não fosse bom o suficiente ― , Cole 

continuou.  ― Quero nossa primeira vez em conjunto para ser especial. Quero 

partilhá-la com os dois.

Blaise bicou Cole no nariz. Seus olhos pareciam um pouco brilhante, 

mas Willow decidiu não comentar sobre isso.  ― Obrigado por querer esperar 

por mim. Eu não mereço isto, mas significa muito.  

Cole balançou a cabeça virou para Willow, novamente, olhando para 

ele com expectativa. 

 ― Voltei parte porque não estava de sapatos, e está frio. ―  Willow 

mexeu os pés ainda meio congelado.  ― Principalmente, eu voltei porque eu 

podia sentir o quão chateado você estava, Cole. ―  Ele se virou para olhar nos 

olhos de Blaise.  ― E como você estava com medo.

A cabeça de colo se virou para olhar para Blaise também ― Você 

estava com medo?

 ― Sim. ―  Blaise sussurrou, não olhando para qualquer um deles. 

― Eu não sabia em quem confiar na matilha. Agora que eu sou o alfa, as 

pessoas  vão  tentar  feri-los  porque  vocês  são  meus  companheiros.  ―  Ele 

finalmente se virou e olhou Willow nos olhos.  ― Não pode fazer isso comigo 

de novo.

Embora o tom de Blaise fosse de comando, Willow poderia ouvir a 

súplica  escondida  sob  a  aparência  rude.  As  emoções  de  Blaise  estavam 



empurrando-o  como  um aríete,  a  mensagem vindo  alto  e  claro.  “Não  me 

deixe.”

Inclinando-se para frente, Willow beijou a ponta do nariz do seu alfa 

e sorriu.  ― Não via acontecer, cara grande. 

 ― Ha? O que esta  acontecendo.  ― Cole afastou-os  um pouco e 

amuou. ― E como você pode sentir nossas emoções? Não somos acasalados 

ainda.

 ― Do mesmo jeito que eu posso curar você.  A força é forte no 

presente ― , Willow disse com um sorriso.  ― Enquanto meu shifter ainda não 

acasalou  com os  dois,  meu  sangue  élfico  já  reconhece  vocês  como  meus 

companheiros.  Eu  só  estou  pegando  pedaços  agora,  mas  vai  crescer  mais 

forte, uma vez que estivermos completamente encaixados.

 ― Falando de cura. ―  Blaise inclinou a cabeça ao lado e franziu a 

testa.  ― Há uma coisa que eu estava querendo discutir com vocês dois.

Cole  parecia  que  ele  ia  dizer  alguma coisa  mas  fechou  a  boca  e 

simplesmente  assentiu.  Willow  estava  orgulhoso  do  seu  companheiro  de 

cabeça quente e decidiu que precisava de uma recompensa. Dobrando-se para 

ele, deu uma lambida nos lábios de Cole, gemendo baixinho quando o homem 

abriu os lábios para ele. 

Willow gemeu alto chamando atenção, assim como a impressionante 

protuberância atualmente empurrando contra o joelho que estava localizado 

entre as pernas de Blaise. Acabando com o beijo, ele mordeu Cole mais uma 

vez e sentou-se para sorrir para Blaise.  ― Você estava dizendo?

Blaise  olhou  por  um bom tempo  antes  dele  balançar  a  cabeça  e 

pigarrear.  ― Uh, sim, você curou Talon, certo? Você tocou e tudo. 

 ― Sim. ―  Willow franziu a testa. Não acompanhando onde isso ia

 ― Enquanto ele estava mudado.



Willow assentiu, ainda confuso. Ele olhou para Cole, que usava uma 

expressão  semelhante  a  de  Blaise  meio  caminho  entre  a  confusão  e 

preocupação.  ―  Você  poderia  apenas  cuspir?  Você  está  começando  a  me 

deixar nervoso. 

 ― Você viu o que aconteceu ao pai de Cole quando Talon mudou. Eu 

não sei muita coisa sobre a Raça do Luar, mas pelo que eu puder coletar, 

somente outros shifters brancos e seus companheiros são imunes à mesma 

reação.

Willow ficou impaciente. Ele desejou que Blaise parasse de falar em 

círculos e apenas dizer o que ele tinha em mente. Quanto mais tempo ele 

falava, Willow ficou mais apreensivo. Se ele tivesse feito algo errado Se ele 

tivesse de alguma forma sido responsável pelo pai de Cole perder sua mente. 

Então Cole bufou e deu uma cotovelada nas costelas de Blaise.  ― 

Está  pior  que  o  Jackson.  ―  Ele  pegou  a  mão  de  Willow  e  apertou-a 

delicadamente. ― Nem Blaise ou eu somos Raça do Luar, bebê. Então, isso só 

deixa você.

De  que  diabo  ele  esta  falando?  Willow  gritou,  sua  frustração 

fervendo.  ― O que é um Raça do Luar? O que Talon tem a ver com isto? ― 

Ele baixou seu rosto em suas mãos, e suspirou.  ― Eu estou tão confuso.

As  mãos  enormes  de  Blaise  enrolaram  nos  pulsos  de  Willow  e  o 

puxou suavemente.  ― No que você muda, Willow?

 ― Ele não podem mudar, ―  Cole disse imediatamente.  ― Ele está 

tentando. Isso é o que ele deveria lhe perguntar quando foi ao escritório mais 

cedo. Nós queríamos saber se você poderia ajudar.

Blaise olhou para Cole com um brilho antes de voltar sua atenção 

para Willow.  ― Você muda durante a lua cheia?

Willow balançou a cabeça lentamente.  ― Não, eu nunca consegui 

antes. Eu posso sentir... bom, algo assim, mas eu não posso fazer. ―  Suas 



bochechas aquecidas na admissão. Qual o tamanho do perdedor que isso fez 

dele que ele não poderia nem mesmo mudar? 

 ― Isso não tem nenhum sentido ― , Blaise rosnou com veemência. 

― A Raça do luar é cercada por uma mágica poderosa quando muda. Qualquer 

junto a eles, além de outros Raça do Luar ou companheiros de Moonlighters, 

ficam completamente loucos. Eu já vi isso acontecer mais de uma vez 

Willow ainda não entendeu, mas ele decidiu deixá-lo ir por enquanto. 

Eles  tinham coisas mais  importantes  a discutir  no momento e tinha ficado 

totalmente  fora  da  pista.   ―  Vamos  voltar  a  isso  ―  disse  gentilmente, 

tentando acalmar seu companheiro agitado.  ― Agora, eu quero falar sobre 

nós.

 ― O que você quer saber? ― Blaise não parecia feliz com a alteração 

do tópico, pelo menos, ele se absteve de qualquer hostilidade. 

 ― Você disse que não ia embora, mas você quer estar aqui? Você 

disse que não estaria se você tivesse uma escolha. ―  As palavras machucam 

mais do ele pensou que faria, mas ele precisava saber a resposta. 

Antes de Willow saber o que estava acontecendo, Blaise o levantou 

em seu colo e o envolveu em seus braços grandes e poderosos.  ― Eu não 

tenho uma escolha  ― Blaise sussurrou. Ele desenrolou um braço para enrolar 

em volta de Cole e puxá-lo para mais perto.  ― Isto aqui que eu tenho em 

meus braços, significa que eu não tenho uma opção.

Willow sorriu, se aconchegando mais perto e acariciando seu rosto 

contra o pescoço de Blaise. Ele sabia que não seria fácil para o seu grande alfa. 

Blaise não iria mudar de repente durante a noite ou Cole para esse assunto. 

Mas  ele  estavam  finalmente  conversando,  embora,  Blaise  parecia  que  ele 

queria tentar.

 ―  Isto  parece  certo  ―  ,  disse  Blaise  calmamente  quando  ele 

descansou sua bochecha contra a parte superior da cabeça de Willow.  ― Eu 



ainda estou assustado. Eu não tenho ideia do que estou fazendo, mas prometo 

que vou fazer o meu melhor.

 ― É tudo o que pedimos, ―  disse Cole ao redor de um sorriso.  ― 

Eu não sou tão ignorante quanto você, grandão, mas eu esperei minha vida 

inteira  para  encontrar  um  companheiro.  Eu  não  posso  apenas  ir  embora 

porque vocês não são exatamente o que eu esperava. Vamos aprender em 

conjunto. ― Ele inclinou-se para beijar a mandíbula de Blaise

 ― Tenho certeza  que o nosso pequeno elfo  pode nos  mostrar  o 

caminho.

 ― Oh, eu vou mostrar a vocês muito mais do que isso. ― Willow riu 

e se contorcia no colo de Blaise. Oh, seus pobres companheiros não iam saber 

o que os atingiu. O pensamento fez rir mais duro. 

Capítulo Seis

 ― Isso é uma besteira ―  Cole rosnou quando ele bateu com o 

punho contra a geladeira, chacoalhando o conteúdo. Deixou cair à testa para o 

aço inoxidável e virou a cabeça para trás e para frente contra ele. 

Três dias desde a sua pequena conversa, nada havia mudado. Blaise 

ainda ia dormir altas horas ou ficou trabalhando até tarde no escritório. Cole e 

Willow ainda dormiam sozinhos na cama de Cole. Todos foram agradáveis uns 

aos outros, mas pareceu forçado e não natural. 

Blaise tinha a pele pálida a mostrar os círculos escuros sob seus olhos 

cansados. Ele respondeu quando se perguntava, mas caso contrário, apenas 

andava resmungando baixinho ou ruminando sozinho no escritório. 



Cole não sabia o  quanto mais  ele  poderia  tomar.  Ele  pensou que 

finalmente havia rompido e fez alguns progressos, outro dia. Ele realmente 

acreditava que Blaise queria tentar e fazer este trabalho. Aparentemente, ele 

só foi se iludir. O alfa grande nunca iria aceitá-los. 

Ele engasgou suavemente quando braços grossos se enrolaram na 

sua cintura, e uma língua molhada lambeu um caminho até a volta de seu 

pescoço.  Arrepios  correram por  sua espinha e em linha reta  à  sua virilha. 

Cheiro de Blaise rico e quente invadiu seus sentidos. 

Cole  não  se  moveu,  não  queria  quebrar  o  momento.  Seu 

companheiro nunca iniciou tal contato. Blaise alisou o peito nu de Cole, e as 

pontas dos dedos calejados escovado através mamilos sensíveis de Cole. 

 ― O que há de errado, meu companheiro? ―  Blaise mordiscou o 

ombro de Cole.  ― Diga-me o que está errado, bebê.

 ― Venha de volta  para  cama com a  gente  ― ,  Cole  sussurrou. 

Virando-se para enfrentar Blaise, ele passou os braços ao redor do pescoço do 

seu companheiro e olhou em seus olhos.  ― Ainda é cedo. O sol ainda nem 

saiu. Não temos que fazer nada, apenas dormir. Por favor, Blaise  ― . Ele não 

queria  implorar  ou  parecer  desesperado  e  necessitado,  mas  ele  não  podia 

parar.

Para o seu choque completo, Blaise sorriu e se inclinou e lambeu um 

um caminho lento no seu queixo. ― Eu gostaria. 

 ― Então por que você não foi com a gente?

 ― Eu estive ocupado, bebê. Eu tenho tentado fazer as coisas seguras 

para nós para que eu possa reivindicar os meus companheiros.

Cole se afastou o suficiente para bater  de trás da sua cabeça na 

geladeira.  ― Droga ― ele assobiou. Em seguida, um suave gemido escapou 

quando Blaise esticou a mão para massagear e afastar a dor, seus olhos se 

enchendo de preocupação. ― E por que você não disse nada? 



Blaise suspirou. ― Eu sinto muito. Eu não pensei. Eu estive ocupado 

com  O  Conselho  para  assegurar  que  o  seu  irmão  e  o  seu  bando  estão 

protegidos. Eu acho que eu encontrei  onde seu pai  estava segurando mais 

reféns.  Eu  tenho  tentado  confirmar  antes  de  enviar  os  Executores  para 

resgatá-los.

Cole lambeu os lábios, o pau se esforçando dentro dos seus boxes 

quando seu lobo uivou com a proximidade do seu companheiro.  ― Eu posso 

ajudar você olhar através os arquivos do computador e os registros.

Suas  sobrancelhas  juntas,  Blaise  assentiu  lentamente.   ― Eu não 

pensei sobre isso.  ―  Ele sorriu, se inclinando para a frente para prender Cole 

contra a geladeira  ― Obrigado, querido. 

 ― O que deu em você? ―  Cole ofegante, se contorcendo contra o 

homem quando seu coração disparou em alta velocidade. 

 ― Eu não aguento mais. Eu estou duro o tempo todo. Eu mal posso 

me concentrar. Não importa se você tem um pau, eu estou cansado de estar 

sem meus companheiros.

Lançando-se nos braços de Blaise, Cole envolveu seus pés em torno 

da sua cintura magra e sorriu.  ― É sobre a porra do tempo.

Blaise riu enquanto caminhava para o quarto, com as mãos dadas e 

apertando enquanto ele segurava-o.  ― Eu ainda não tenho nenhuma ideia do 

que estou fazendo. Eu preciso que você tenha paciência comigo, Cole.

 ― Tudo o que você precisar, bonito. Tudo o que você precisar. 



Os  lábios  de  Cole  desceram  nos  seus,  e  Blaise  quase  perdeu  o 

equilíbrio,  batendo-os  na parede quando ele  tropeçou cegamente.  Seu pau 

endurecido instantaneamente,  forçando atrás do seu zíper,  implorando pela 

oportunidade de finalmente sair e reproduzir. 

Ele  tentou resistir.  Ele  ignorou a sedução flagrante  de Willow e a 

provocação sutil de Cole. Ele tinha ido para a cama sozinho todas as noites e 

despertado sozinho toda manhã, mais infeliz que o dia anterior. Não importa o 

que ele fez, não podia parar a saudade. 

Seu lobo grunhiu e rangeu seus dentes exigindo que ele tomasse e 

reivindicasse o que lhes pertencia. Parecia que seu lobo não tinha problemas 

com  qual  equipamento  descansou  entre  as  coxas  de  Cole  ou  Willow. 

Surpreendentemente, Blaise não se importava mais, também. 

Tropeçando  no  limiar,  Blaise  conseguiu  leva-los  para  a  cama, 

aterrissando no colchão sem prejudicar nenhum deles.  Eles saltaram várias 

vezes, Cole aterrissando em cima dele e rindo como um louco.  ― Shh, Willow 

está dormindo. ―  Ele riu. 

 ― Certo, ―  veio uma voz sonolenta junto a eles.   ― Como no 

inferno eu deveria dormir com todo esse barulho você está fazendo?  ―  Seus 

olhos se abriram, e um sorriso doce se espalhou sobre seus lábios.  ― Ei, 

Blaise. Está pronto para a primeira lição de Sexo Gay 101?  ―  Ele piscou 

maliciosamente, e Blaise engoli em seco. 

Cole gemeu alto, agarrando a atenção de Blaise para o homem ainda 

em suas coxas. Parecia que alguém gostou da ideia se a tenda na cueca de 

Cole era qualquer indicação. Uma grande mancha escura já marcava a frente 

dos seus boxes, onde tinha vazado pré-sêmen. 

 ― Ah, foda, isto parece quente. Você pode ser o professor, e nós 

vamos ser seus impertinentes  alunos que têm que ficar até mais tarde na 

detenção.



Blaise rosnou, seus quadris se empurrando contra Cole, enquanto a 

fantasia passava através de sua mente. ― Ficando nu.

Cole saltou da cama e arrancou a cueca fora em um flash. Willow 

estava no colchão, mexendo os quadris enquanto ele empurrou sua própria 

cueca para baixo das suas coxas finas. A boca de Blaise regada, e seu pau 

saltou  por  toda  a  pele  suave  em  exposição,  doendo  para  sentir  seus 

companheiros sob suas palmas. 

Antes de Blaise poder até alcançar o botão da sua calça jeans, Willow 

e Cole estavam lá, tirando-lhe rapidamente as mãos percorriam a pele nua que 

se revelou.  ― Basta olhar para você ― , Willow sussurrou em admiração.  ― 

Você é tão lindo. ―  Ele olhou para Cole, com os olhos chamejando com o 

desejo,  e  reivindicou  a  sua  boca  em  um  beijo  quente  que  tinha  Blaise 

agarrando a base do seu pênis para evitar gozar. 

Tinha  sido  um  estúpido  filho  de  uma  cadela.  Por  que  ele  nunca 

pensou em dar isso? Assistindo seus homens se amando tinha que ser a coisa 

mais sexy que ele já tinha visto. Ainda assim, ele queria jogar também.  ― 

Venha aqui ― , exigiu com voz rouca. 

Os dois homens se separaram e se voltaram para ele lentamente, um 

travesso sorrisos em seus rostos bonitos. Eles caíram sobre ele, lambendo, 

beijando,  e  mordendo  seu  peito  e  estômago  se  dirigindo  para  o  seu  pau 

gritando para chamar a atenção semelhante. 

Willow  se  estendeu  ao  lado,  deu  uma  lenta  lambida  ao  lado  do 

pescoço e depois se enrolou à sua volta no meio do colchão. ― Pronto?

A cabeça de Cole apareceu e ele rastejou sobre Blaise e se ajoelhou 

do outro lado de Willow. Blaise ficou de joelhos também e sentou-se sobre os 

calcanhares  enquanto bebia  a  vista  de  seus  companheiros  nus.  Pequeno  e 

magro,  pele  pálida  Willow quase  brilhava  no  luar  que  passava  através  da 

janela. Seu pau longo pesava contra sua barriga, contraindo-se enquanto os 

olhos de Willow percorriam Blaise antes de passar para Cole. 



Blaise seguiu seu olhar, sua respiração se tornou superficial e rápida 

enquanto ele  devorou Cole com os olhos.  Maior do que Willow, mas ainda 

assim magro, a pele um pouco mais escura, seus músculos mais definidos, o 

corpo de Cole era uma coisa bela. 

 ― Lição um ― Willow disse com um sorriso.  ― Chupa meu pau. 

 ― O que? ―  Blaise balbuciou. Ele pensou que Willow iria mostrar-

lhe o que fazer. Uma espécie de aprender observando todo tipo de coisa. Ele 

não sabia que iria ter que mergulhar no fundo do poço sem colete salva-vidas.

Willow revirou os olhos e suspirou.  ― Eu sou gay, Blaise. Eu já sei 

como chupar um pau. Como você espera aprender se você não tentar isso?

Blaise rosnou, inclinando-se sobre Willow e prendendo seus quadris 

na cama  ― Ninguém mais, Willow. Ninguém além de mim e Cole. Entendeu?

Willow acenou rapidamente seus olhos e seu peito arfando.  Blaise 

quase se sentiu culpado por sua exposição agressiva de possessividade até que 

viu o pênis  de Willow e a grandes quantidades de pré-sêmen que saia da 

fenda. 

Olhando para Cole para avaliar a reação dele, Blaise baixou a cabeça 

novamente para esconder um sorriso no rosto. Cole parecia que tinha engolido 

a língua. Os olhos semicerrados e seus lábios entreabertos ele acariciou seu 

pau grosso quando o seu corpo estremeceu com o desejo óbvio. 

Então seus companheiros gostavam quando ele era todo dominante 

sobre eles? Ah, ele ia gostar disso. Blaise rolou para longe dele e ficou em pé 

ao lado da cama.  ― É assim que você fala com o seu alfa? ―  ele perguntou 

severamente. 

Balançando a cabeça novamente, Willow lambia os lábios, seus dedos 

elegantes descendo para embrulhar em torno de sua ereção. ― Sem tocar! ― 

Blaise virou a cabeça para Cole.  ― Isso vale para você também.



Ambos os homens fizeram beicinho, mas abandonaram os braços aos 

seus lados. Blaise mordeu o interior da bochecha para manter um sorriso.  ― 

Venha aqui. ―  Ele entortou o seu dedo para cada homem, por sua vez. 

Ambos se arrastaram para o final da cama e ajoelharam-se, olhando 

para ele com ardente desejo.  ― Vire em suas mãos e joelhos. ―  Enquanto 

Willow  cumpria  imediatamente,  lançando  ao  redor  e  apresentando  o  seu 

traseiro rebolando, Cole parecia que ele ia atirar. 

Blaise  entendia  o  medo,  a  incerteza.  Embora  Cole  não  fosse  um 

virgem, esta seria a primeira vez com um homem. Acariciando a bochecha do 

seu companheiro, Blaise se curvou e colocou um terno beijo em seus lábios 

trêmulos.  ― Confie em mim.

Cole olhou em seus olhos por um longo tempo antes de finalmente 

engolir alto e balançar a cabeça.  ― Então, se virar. Eu vou cuidar bem de 

você, Bebê. Caso você não goste do que estou fazendo, apenas diga a palavra 

e isso para. Tudo para, tudo bem?

Seu aceno veio  mais  rápido e mais  confiante agora.  Então ele  se 

virou e apresentou a sua bunda, assim, olhando por cima do ombro uma vez 

antes de colocar o peito no edredom. A nova posição o empalhou aberto, suas 

nádegas para revelar seu buraco apertado rosa. 

Blaise gemeu enquanto ele observava Willow fazer a mesma coisa, 

inclinando  sua  bunda  mais  elevada  no  ar,  espalhando-se  para  o  olhar  de 

Blaise.  Tomando  várias  respirações  profundas  que  não  fizeram  nada  para 

acalmar sua libido, Blaise deu um tapa no traseiro de Willow. Willow tentou 

mexer mas Blaise segurou os seus quadris, segurando o no lugar facilmente. 

― Não,  você  não.  Você  foi  desrespeitoso,  e  penso  que  é  necessário  uma 

palmada para lembrar quem está no comando aqui.

Willow choramingou calmamente acenou com a cabeça, mas, colocou 

seu peito de volta para o colchão. Blaise deu mais duas palmadas rápidas nas 

bochechas arredondadas de Willow antes de mudar para Cole. Ele acariciou os 



globos  em ambas as  mãos,  apertando e  massageando os  músculos,  então 

recuou para dar um golpe pungente. 

Cole engasgou mas não se moveu. ― O que eu fiz?

 ― Nada realmente ― disse Blaise calmamente.  ― Eu apenas gosto 

de quão bonito o seu traseiro fica com minhas impressões de mãos nele.  ― 

Ele continuou a bater em seu companheiro, alternando os lados, então voltou 

para Willow para fazer o mesmo. 

Os dois homens se contorciam e gemiam com a sua pele corada, e 

um bom brilho de suor brilhava nas suas costas.  ― Por favor, Blaise. Por 

favor, eu precisamos de mais  ― , Willow choramingou. 

 ― Toque-me. Eu preciso que você toque em mim, bebê ― . Cole mal 

conseguiu as pronunciar as palavras através da sua respiração ofegante. ― 

não importa o que você fizer, eu só preciso de você.

Passando  as  palmas  das  mãos  para  baixo  nas  costas  dos  seus 

companheiros  e  sobre  os  seus  vermelhos  traseiros,  Blaise  murmurou  as 

palavras de conforto.  ― Shh, meus companheiros. Eu prometi que cuidaria 

bem de vocês.

E ele o faria.  Depois de perceber  que ele queria seus homens de 

todas as formas possíveis,  Blaise sentou-se com seu laptop e se debruçou 

horas sobre filmes pornô gay. Os vídeos eram quentes, e ele realmente se 

acariciou duas vezes enquanto assistia eles, mas eles o deixaram com mais 

perguntas do que respostas. Finalmente ele engoliu o seu orgulho, ele chamou 

Keeton. 

Vinte minutos de conversa com o seu primo e Blaise sentia que ele 

estava melhor com o pornô. Ele não entendeu a metade do que Keeton disse, 

e metade soou depravado. Ele aprendeu mais nesses vinte minutos sobre o 

seu primo do que ele precisava saber e da vida sexual do homem. 



Felizmente, Logan chegou para o resgate, pegando o telefone do seu 

companheiro e respondendo as perguntas de Blaise enquanto Keeton ria ao 

fundo, Blaise não achou que seu rosto jamais se recuperaria da meia hora de 

corar, mas pelo menos tinha obtido as respostas que ele estava procurando. 

Tudo parecia  bom em teoria.  Agora,  ele  só tinha que colocar  em 

prática. 

Capítulo Sete

Quem sabia  que  ele  era  tão  vagabundo  e  gostava  de  sua  bunda 

espancada? Seu pau balançava entre suas pernas, pulsando e dolorido, e suas 

bolas penduradas pesadas. Se Blaise não lhe desse alívio em breve,  ele ia 

explodir. 

 ― Vire ― , Blaise ordenou. 

Cole obedeceu, movendo-se lentamente e assobiou quando sua carne 

abusada tocou o cobertor debaixo dele, enviando calor irradiando em linha reta 

para  o  seu  pau  vazando.  Ele  tinha  ficado  assustado  com  a  morte  no 

pensamento de Blaise transando com ele. Ele tinha visto a ereção dele mais 

cedo, e não havia forma de que o monstro se encaixaria em sua bunda virgem. 

Ele  não  se  importava  mais.  Blaise  poderia  dobrar  ele  ao  meio  e 

transar com ele de todas as formas por tudo o que importava. Ele só precisava 

gozar. 

Willow  rolou  também,  virando-se  para  Cole,  com  um  sorriso 

malicioso. As bochechas estavam vermelhas suaves, os olhos arregalados de 



excitação.  Seus  lábios  macios  se  separaram  quando  ele  se  aproximou, 

lançando sua língua para lamber os lábios de Cole. 

Cole gemia alto, colocando suas mãos nos cabelos sedosos de Willow 

e arrastando-o contra o seu peito enquanto saqueava as profundezas da sua 

doce boca. Suas gengivas coçavam, sua barriga apertada e o seu lobo batendo 

contra a sua gaiola e exigindo que ele reivindicasse o seu companheiro. 

Uma passada macia de calor molhados junto à parte inferior de suas 

bolas tinha-lhe arqueando seus quadris e gritando com as sensações deliciosas 

que passavam por ele. Afastando-se da boca de Willow, ele se empurrou para 

cima em seus cotovelos, seu pulso trovejando em seus ouvidos enquanto ele 

olhava nos olhos de Blaise. 

Blaise puxou seu saco antes de chupar uma bola na sua boca e rolar 

ao redor com sua língua. Cole quase veio para fora da cama. Nenhuma mulher 

havia feito uma coisa tão erótico, tão absolutamente incrível para ele. 

Apesar do seu companheiro alfa não ser um especialista o homem era 

completamente  natural.  Caindo  de  volta  para  a  cama,  ele  estremeceu 

violentamente  quando  a  língua questionadora  de  Blaise  mudou-se  de  suas 

bolas para viajar até o seu eixo. 

 ― Ah,  merda!  ― Suas  mãos  pareciam moverem-se por  vontade 

própria, descendo suavemente para a parte de trás da cabeça do seu amante. 

Movimentos ao lado chamaram sua atenção,  e ele abriu os olhos para ver 

Willow deslizar para fora do colchão e a desaparecer quando ele se abaixou 

para o chão. 

Ele não sabia aonde o duende foi até que ouviu Blaise gritar, seus 

dedos cavando na carne e na coxa de Cole. ― Foda-se, sim. Coma meu pau, 

bebê.

A imagem mental só enviou Cole em uma pirueta de desejo, e ele 

arqueou os quadris para cima, trazendo a atenção de Blaise de volta para sua 

tarefa. Inferno, ele se contentar com uma punheta rápida. 



Blaise tinha outras ideias, no entanto. Ele agarrou a base do eixo de 

Cole acariciou duas vezes, depois de envolver a coroa em sua quente boca. 

Sua língua escorregadia rodou em torno da cabeça, em seguida, voltou para 

flutuar sobre sua fenda.  ― Porra, é bom, bebê. 

Melhor do que bom, Cole não iria durar. Blaise gemeu, tendo mais de 

Cole na boca quando ele afundava suas bochechas e chupou duro. Seu punho 

continuou a trabalhar na base, segurando e relaxando, torcendo levemente 

enquanto arrastava os lábios ao longo da parte superior.

 ― Você é natural porra ― sussurrou Cole enquanto seus quadris se 

empurraram e suas bolas se aproximavam ao seu corpo.  ― Não é possível 

durar. Vai ... ― Ele puxou Cabelo de Blaise, tentando puxar o homem fora dele 

quando seu orgasmo veio em cima dele. 

Blaise  não  se  mexia.  Em  vez  disso,  ele  redobrou  seus  esforços, 

balançando a cabeça e com a outra mão começou a traçar a costura de Cole. 

Ele gentilmente abriu as bochechas e o seu dedo encontrou o buraco apertado 

de Cole tremulando acariciando-o quase amorosamente. 

Cole explodiu.  Ele jogou a cabeça para trás curvando as costas e 

empurrando seu pau profundo na boca de Blaise enquanto seu clímax rasgava 

por meio dele, fazendo seu eixo se derramar no seu companheiro. 

Ele não teria culpado Blaise se ele tivesse cuspido para fora, mas o 

homem engoliu como um campeão, ele mesmo lambendo-o limpo enquanto 

seu corpo convulsionava. Blaise acalmou, liberando a ereção suavizada de Cole 

e gemendo alto quando ele encontrou sua liberação. 

Cole deitado na cama limpo e exausto e totalmente satisfeito.  Ele 

seria feliz se ele nunca tivesse que se mover de novo, mas ele ainda tinha um 

companheiro  que  precisava  da  sua  atenção.  Com  grande  esforço,  ele  se 

levantou e se arrastou até o final da cama e congelou. 



Willow estava enrolado no colo de Blaise, um sorriso feliz na cara 

angelical  mesmo durante  o  sono.  ― Mas  ele  não  fez...  quero  dizer...  não 

deveríamos....

Blaise apenas agitou a cabeça, embora ele não pudesse acreditar no 

que estava prestes a dizer.  ― Ele gozou por toda a minha perna, ao mesmo 

tempo eu. Então ele só tipo desmaiou.

 ― Ele está bem? ― Preocupação estimulou Cole a sair da cama, e 

sentou-se no chão, passando as mãos pelo corpo nu de Willow, assegurando-

se de que o seu companheiro estava bem. 

 ― Ele está bem. Satisfeito consigo mesmo se você me perguntar.  ― 

Blaise riu quando ele deixou cair um beijo rápido no topo da cabeça de Willow 

― Vamos limpá-lo e voltar para a cama. Há ainda algumas horas.

Cole mordeu o lábio e olhou. ― Você está saindo? 

Dedos fortes seguraram seu queixo puxando-o de volta para olhar 

para Blaise. A boca do seu companheiro cobriu a sua, mergulhando sua língua 

para dentro e compartilhando a essência de Cole com ele. Entrelaçando seus 

braços em volta do pescoço de Blaise, ele empurrou-se mais perto, amando a 

sensação dos músculos duros do seu amante pressionando contra ele. 

Quando  Blaise  afastou  a  sua  boca,  ele  não  se  moveu  muito.  Ele 

passou seus lábios em cima dos de Cole, esfregando os narizes juntos.  ― 

Apenas tente fazer isso.



Willow acordou quando os primeiros raios de luz do sol espiaram por 

sobre o horizonte. Ele sorriu suavemente ao abrir os olhos para encontrar a si 

mesmo deitados sobre o peito de Blaise e Cole aninhado ao lado deles com o 

braço envolto sobre o dorso de Willow. Eles realmente precisavam ter uma 

cama maior, mas ele não se importaria de acordar assim a cada manhã. 

Embora  ninguém  havia  sido  reivindicado,  eles  ainda  tinham  um 

grande obstáculo. Ele faria tudo em seu poder para que eles continuassem 

avançando. Do chão, ele não tinha sido capaz de ver o que Blaise fez com 

Cole, mas, se os sons que ecoam pelo quarto fosse qualquer indicação, Blaise 

havia realizado brilhantemente.

 ― O que você está sorrindo, meu pequeno descarado? ―  Blaise 

falou sem abrir os olhos, as pontas dos dedos descendo do lado de Willow, 

causando um tremor.  ― Você esta com frio, bebê?

 ― Não ― , sussurrou Willow, não querendo acordar Cole.  ― Só feliz.

 ― Eu também ― , Blaise murmurou depois voltaram a dormir. 

Escorregando dos seus amantes e saindo da cama, o peito de Willow 

encheu-se  de  felicidade  quando  seus  companheiros  imediatamente  se 

moveram para se enrolar juntos, procurando um ao outro mesmo enquanto 

dormiam. Encontrando a cueca no monte de roupa sobre o chão, Willow saiu 

na ponta dos pés do quarto. 

Um enorme bocejar, ele foi pelo corredor até a cozinha para fazer o 

café da manhã para os seus homens - logo após o café. O cheiro derivou para 

ele quando entrou na cozinha, o cheiro corajoso de um pote fresquinho de 

Café.  Ele deu um tapinha mentalmente nas costas por ter  se lembrado de 

definir o temporizador antes dele ter ido para a cama. 

Puxando a caneca favorita do gabinete, ele encheu o café fumegante. 

Um clique suave na janela em cima da pia chamou sua atenção, ele levantou a 

cabeça para o lado, curioso. 



Alcançando a pia  em dois  passos,  Willow ofegou enquanto  o  gelo 

formava em suas veias. Ele cambaleou para trás, deixando cair a sua caneca 

no  linóleo.  Café  quente  espirrou  sobre  suas  pernas  nuas,  fazendo-o  gritar 

quando ele recuou ainda mais longe. 

O homem do lado da viúva sorriu maldosamente antes de levantar o 

dedo aos lábios. Willow iria reconhecer aquele rosto em qualquer lugar, isso o 

paralisou com medo. 

O maníaco olhar do cara correu longe de Willow e na direção da porta 

dos fundos antes de voltar para se fixar Willow no lugar com o olhar amarelo, 

mais uma vez. Ele sorriu de novo, o lábio superior curvando sobre seus dentes, 

em seguida foi para longe da janela. 

Liberado do olhar penetrante Willow correu para a porta dos fundos, 

gritando outra vez quando os pedaços quebrados da sua xícara cortaram o 

fundo  dos  seus  pés.  Ele  alcançou  a  porta  e  virou  a  trava,  logo  depois  a 

maçaneta virou e um pesado bater desembarcou na madeira. 

Willow recuou devagar,  a  boca  trabalhando para  formar  palavras, 

mas apenas um coaxar suave foi emitido de seus lábios trêmulos enquanto seu 

coração  batia  na  sua  garganta.  Outro  golpe  chocante  pousou  na  porta, 

sacudindo-a e rachando a moldura. 

 ― Willow!

 ― Willow!

Seus  companheiros  gritavam  o  nome  dele  como  um  trovão  pelo 

corredor, correndo para a cozinha ainda completamente nus. As batidas na 

porta pararam e passos pesados saíram correndo. Blaise levantou sua cabeça, 

farejando o ar. 

 ― Cuide de Willow, ―  ele rosnou, então atravessou a cozinha, se 

destravando a porta e a abrindo. Ele cheirou outra vez, um rosnado feroz saiu 

de seus lábios, e correu em direção ao amanhecer. 



Cole  correu  para  o  lado  de  Willow,  virando  seu  rosto  e  olhando 

diretamente nos olhos.  ― O que aconteceu, bebê? Você está bem? Você se 

machucou? O que você viu?  ―  Ele disparou questões, sua voz crescendo mais 

frenética com cada palavra. 

Willow quis responder, mas ainda não conseguia encontrar sua voz. 

Sua cabeça girava, deixando-o tonto e com náuseas. Sua visão borrada nas 

bordas, e ele caiu para frente, caindo nos braços de Cole quando a escuridão o 

engoliu. 

Capítulo Oito

Cole pegou o seu companheiro com um grunhido quando ele caiu em 

seus  braços,  mole  e  inconsciente.  Colocando  Willow  no  chão  o  mais 

suavemente possível, Cole apoiou-o contra a parede e bateu levemente nas 

suas bochechas.  ― Willow. Abra os olhos, bebê. Willow!

Blaise voltou para a cozinha batendo a porta e parecendo louco o 

suficiente para cuspir fogo.  ― Ele desapareceu, mas ele definitivamente era 

da matilha. O cheiro dele está esquisito, embora. Eu não consigo entender. 

mas algo está diferente sobre isso.

Seu peito arfava, suas narinas e seu lábio superior enrolado sobre os 

dentes  enquanto  ele  lutava  para  controlar  sua  respiração.  Enquanto  Cole 

entendida  a  raiva  do  seu  companheiro,  ele  tinha  outras  coisas  para  se 

preocupar no momento. Acenando com a cabeça para Blaise ele se voltou para 

Willow e bateu no seu rosto novamente.  ― Vamos lá, bebê. Abra os olhos 

para mim. 



Blaise parecia finalmente perceber o que estava acontecendo, e ele 

correu, caindo de joelhos e passando as mãos sobre Willow. ― O que houve? 

Ele está bem ? ― Blaise perguntou a preocupação e tensão evidente na sua 

voz. 

 ― Acho que ele apenas desmaiou. Eu nunca vi ninguém tão pálido 

ou seus olhos tão grandes. O que aconteceu assustou o inferno fora dele.

Um gemido macio chamou a sua atenção e ele observou enquanto as 

pálpebras começaram a se agitar  antes  de lentamente  se levantarem para 

revelar seus belos olhos cinzentos.  ― O que aconteceu? ―  ele murmurou. 

 ―  Nós  estávamos  esperando  que  você  pudesse  nos  dizer  ―  , 

respondeu Blaise  suavemente  quando ele  segurou a bochecha de Willow e 

pressionou um beijo carinhoso na sua testa.  ― Você está bem, bebê?

O interior de Cole derreteu em uma gosma sentimental. Sorriu como 

um  idiota  quando  se  aproximou,  ficando  em  seus  joelhos  para  beijar  a 

bochecha do seu alfa.  ― Você está ficando muito bom nisso ― , ele sussurrou 

no ouvido de Blaise. 

As bochechas do homem coraram, mas ele sorriu de volta e baixou a 

sua cabeça  ― Está ficando cada vez mais fácil.

Antes que qualquer  um deles pudesse falar  novamente,  Willow se 

mexeu no Colo de Blaise,  embrulhando os braços em volta do pescoço do 

homem e pressionando seu rosto na garganta de Blaise. ― Ele já foi? Você o 

viu? Você não está machucado, não é?  ―  Willow disparou questões, sua voz 

abafada contra a pele de Blaise. Alcançando atrás dele com uma mão, ele 

agarrou o pulso de Cole e puxou-o para a frente. 

Cole se moveu sem pensar, pressionando seu peito contra Willow e 

colocando beijos suaves contra o pescoço dele dando lhe conforto. Pareceu a 

coisa mais natural do mundo para ele. Ele passou a mão na cabeça de Willow, 

deslizando para o peito e descansando a mão sobre o coração acelerado do 

homem.  ― Ele se foi, bebê. Você está seguro.



Levantando a cabeça e travou seus olhos com os de Blaise, e cada 

um deles  acenou em uma comunicação  silenciosa.  Suas  perguntas  podiam 

esperar.  Agora,  seu  pequeno  companheiro  precisava  deles.  Se  levantando, 

Cole  estendeu  a  mão  para  ajudar  Blaise  enquanto  o  alfa  colocava  Willow 

apertado ao peito e ele se levantou. 

Lutando para permanecer ligado ao seu companheiro, Willow cruzou 

seus tornozelos por trás das costas de Blaise, apertou os braços com mais 

força em um gancho de asfixia no pescoço de Blaise. Blaise acariciou seus 

cabelos e beijou o topo da sua cabeça antes de olhar para Cole claramente 

desesperado.  ― O que eu faço?

Cole  mordeu o  interior  da  bochecha  para  não  rir.  Ele  não  queria 

constranger Blaise quando o homem estava tentando tão duro.  ― Só o segure 

― , ele murmurou de volta. 

Blaise firmemente acenou, com um olhar determinado cobrindo seu 

belo rosto. Ele agarrou a mão de Cole e puxou-o da cozinha, liderando pelo 

corredor e de volta para o seu quarto. Liberando a mão de Cole, ele deitou na 

cama, manobrando Willow para se movimentar em peito e bateu no espaço ao 

lado dele no colchão. 

Cole subiu na cama e foi para debaixo dos cobertores, ao redor de 

Blaise  e  puxou  as  cobertas  nos  ombros  finos  de  Willow.  Ele  e  Blaise 

acariciaram e acariciaram seu pequeno companheiro, acalmando seu medo e 

tranquilizando-o que estariam sempre lá para protegê-lo. 

Depois  de  uns  minutos,  a  respiração  de  Willow  se  igualou, 

transformando-se em profunda e tranquila, e a aliviando a pressão em volta do 

pescoço de Blaise.  ― Será que ele vai ficar bem?  ―  Blaise sussurrou, ainda 

acariciando o longo cabelo de Willow, que se espalhavam pelas suas costas e 

para baixo dos seus lados. 



 ― Sim, ele está bem ― . Cole trabalhou seus dedos pelo cabelo loiro 

muito mais curto de Blaise, massageando o couro cabeludo, ele falou baixinho. 

― Então, o que você achou?

 ― Absolutamente nada ― Blaise rosnou.  ― O cara desapareceu 

completamente no momento quando eu saí. Havia um ligeiro aroma de lobo no 

ar, mas misturado com algo mais. Algo duro, picante, praticamente borracha 

queimada.

Cole torceu o nariz e franziu a testa.  ― Isso soa a bruxa.

 ― Vamos falar com o Willow assim que ele acordar ― Blaise arqueou 

o pescoço para a lateral encarando a janela ao lado da cama.  ― O sol estará 

totalmente para cima dentro de uma hora. Vamos dormir um pouco mais, e 

então eu preciso que você me ajude a ir por meio de registros do seu pai. Algo 

está acontecendo, e pretendo descobrir que é.

 ― Você  quer  a  minha  ajuda?  ―  Cole  não  conseguiu  manter  o 

espanto longe da sua voz. Blaise nunca pediu qualquer ajuda e, especialmente, 

não dele. 

Olhando  para  trás,  os  olhos  de  Blaise  suavizaram,  e  seus  lábios 

tremeram  nos  cantos.  ―  Se  você  for  como  o  seu  irmão,  você  poderia 

economizar-me bastante tempo e dores de cabeça. Então sim, eu quero a sua 

ajuda. Por favor, Cole?

 ― Claro ― respondeu imediatamente quando ele se pressionou mais 

perto de Blaise e beijou a pele nua sobre o ombro do alfa.  ― Agora, Durma, 

durma. Você tem trabalhado demais, garotão.

 ― Sim, senhor. ―  Blaise riu baixinho e beijou Cole na testa.  ― 

Sinto muito, sim?

 ― Quieto. ― Cole sorriu quando o braço de Blaise escorregou sob 

ele, envolvendo ele em seu abraço forte.  ― Nós vamos descobrir tudo quando 

acordarmos.



 ― Como ele  está?  ―  Cole  perguntou  quando  Blaise  entrou  no 

escritório e se moveu para ficar atrás dele. 

Blaise suspirou, esfregando uma mão sobre sua cara.  ― Ele parece 

bem, mas ainda não pisará na cozinha. Eu tentei falar com ele, mas ele não 

está me dizendo nada  ― . Porra, ele se sentia tão inútil. 

Cole balançou a cabeça, triste. ― Ele não vai falar para mim também, 

ele pula ao menor ruído. Você acha ele sabe de algo?

Blaise  pensou  sobre  isso  por  um  minuto  antes  de  assentir 

lentamente.  ― Isso faz sentido. Eu apenas não entendo porque ele não vai 

falar com a gente. Eu não posso proteger ele se não sei qual é a ameaça!  ― 

Ele rosnou em frustração, empurrando a mão pelos cabelos e puxando.  ― 

Realmente é uma merda toda essa coisa de acasalar, hein?

Levantando-se da sua cadeira, Cole se virou para ele, pressionando-

se contra seu peito e descansando a mão sobre o coração.  ― Você está indo 

bem. Levou um pouco de tempo para você vir  ao redor,  mas Willow e eu 

sabemos que você está tentando. Isso é tudo que eu vou lhe pedir. Só não se 

feche de novo e você vai ouvir queixas.

 ― Como você pode dizer isso? ―  As sobrancelhas de Blaise subiram 

em Surpresa  ― Eu completamente fodi isso. Eu corri com medo como uma 

porra de um medroso. Não importa o quanto tente, eu continuo estragando 

tudo. Como você pode ser tão compreensivo?



 ― Porque você é nosso companheiro, e nós nos importamos com 

você ― , veio um baixo murmúrio da porta. 

Blaise  olhou  para  encontrar  Willow  em  pé,  torcendo  seus  dedos 

nervosamente  na  frente  dele.  Cole  descansou  sua  testa  contra  o  peito  de 

Blaise e bufou.  ― O nanico é muito briguento quando não consegue o que 

quer. Eu só sorrio e concordo.

O nariz de Willow enrugou, e ele mostrou a língua para Cole.  ― Sou 

não ― ,falou com os braços cruzados no seu peito.  ― Você está sendo um 

idiota, Cole.

 ― Disse-lhe isso ― , sussurrou Cole. 

Blaise  não  pode  parar  o  riso  que  borbulhava  dentro  de  si.  Seus 

companheiros eram fofos quando batiam de frente como agora. Ele estava 

apenas triste por ter perdido isso por tanto tempo. O que mais ele não sabia 

sobre  os  homens da sua vida? Revirando  os  olhos,  interiormente,  Blaise a 

imaginou que resposta para essa pergunta iria preencher vários livros. 

 ― Tudo bem, aos negócios. ― disse Cole, de repente, se afastou de 

Blaise e voltou para o seu assento.  ― Nós realmente precisamos de ter uma 

reunião. Você incluído. ―  Ele apontou para Willow, sua voz não permitindo 

argumento. 

 ― Ah,  tudo bem. ―  Willow bufou e resmungou mas entrou  no 

escritório.  ― Você achou algo nos arquivos do seu pai?

 ―  Sim. ― Cole sorriu seu sorriso de milhão de watts. Pegando o 

laptop acima da escrivaninha, ele atravessou o escritório e saiu pela porta. 

Blaise  o  observou ir,  apreciando  a  vista  do  seu  apertado  traseiro 

arredondado se sentindo mais confuso a cada segundo.  ― Por que ele nos 

deixou? Eu pensei que ele tinha algo para nos mostrar.



Willow bateu a palma da mão na boca para sufocar o riso.  ― Isso é 

apenas Cole.  Você vai  se acostumar com isso. Ele só assumiu que iriamos 

segui-lo.

 ― Hei! Vocês estão vindos ou o que? Vocês se perderam? ― Cole 

chamou do corredor da sala de estar. 

Willow ergueu a cabeça para um lado e levantou as sobrancelhas. ― 

Viu?

Em vez de isso lhe fazer sorrir, a ação causou um aperto no peito de 

Blaise  e  seu  coração ferido.  Ele  engoliu  a  queimadura  em sua garganta  e 

acenou com a cabeça bruscamente não dispostos a mostrar sinais de fraqueza. 

Willow e Cole se conheciam muito bem, mas ele não sabia nada sobre eles. 

Certo, eles tinham algumas semanas a mais juntos, mas não realmente uma 

enorme quantidade de tempo. 

 ― Ei, ―  murmurou Willow, se arrastando seus pés nus pelo tapete 

para ficar na frente da Blaise.  ― O que é tudo isso? ―  Sua delicada mãozinha 

acariciando  o  peito  de  Blaise  quando  ele  olhou  em seus  olhos  suplicante, 

implorando para Blaise se abrir para ele. 

 ― Nada há nada de errado, ―  Blaise disse rispidamente, colocando 

a mão sobre a de Willow. 

O rosto do homem caiu, os olhos ficaram tristes e feridos. Ele mordeu 

o lábio e se afastou, balançando seu entendimento antes de se virar a deixar o 

escritório. 

 ―  Filho  da  puta!  ―   Blaise  gritou.  Por  que  ele  não  podia 

simplesmente  fazer  isso  certo?  Ele  lutou  contra  demônios,  vampiros  e 

lobisomens. Ele podia planejar e executar missões de salvamento, demolições, 

busca e apreensões. Ele era profissional no uso de treze armas diferentes que 

variavam de armas de eletrochoque especialmente concebidas pelo Conselho a 

uma maldita espada samurai 



Falar de seus sentimentos e manter os seus companheiros felizes, 

porém? Ele podia também ter dado um tiro no pé por todo o progresso ele 

estava fazendo. 

Embora  ele  andou por  águas  enlameadas,  quando  se  tratava  das 

partes mais íntimas do seu relacionamento, Blaise começou a ver os homens 

da sua vida, como seus companheiros, e nada mais. Ele não sabia nada sobre 

estar  com  um  homem  dentro  ou  fora  do  quarto,  mas,  novamente,  ele 

realmente não sabia muito sobre como estar com uma mulher também. 

Não que ele estaria implorando por um pau no seu traseiro em breve, 

mas agora  ele  compreendeu  que Cole  estava  tentando dizer  a  ele.  Ele  se 

importava com os  seus  companheiros  porque eles  eram gentis,  generosos, 

inteligentes, engraçados, e faziam ele se sentir especial. 

Então, porque ele não podia fazer o mesmo com eles? Ele não sabia 

quanto tempo ele ficou lá discutindo consigo mesmo antes de perceber que 

Willow  havia  deixado  o  escritório.  Com  um suspiro  de  resignação,  ele  foi 

encontrar  os homens e pedir  desculpas.  Talvez rastejar,  se necessário.  Ele 

provavelmente devia apenas investir em joelheiras, porque ele achava que iria 

gastar muito tempo em seus joelhos pedindo perdão por um delito ou outro. 

 ― Olha, me desculpe, okay? ―  Ele falou sem rodeios quando ele 

entrou  na  sala  de  estar.  ― Eu sou  uma merda  em relação  a  todos  estes 

sentimentos e compartilhar e porcaria. Fiquei chateado porque vocês parecem 

conhecer um aos outros tão bem, e eu perdi tudo isso. Sei que a culpa é da 

minha própria estupidez, mas ainda machuca? 

Cole e Willow estavam sentados lado a lado no sofá, olhando para ele 

em choque. Suas bocas se moveram, mas nenhum som escapou de nenhum 

deles. Blaise quis bater na sua testa. Merda, talvez ele pudesse apenas voltar 

para dormir e iniciar o dia todo. 

 ― Eu não quis gritar ― , ele murmurou.  ― Acabei de chegar tão 

frustrada  porque  eu  nunca  sei  o  que  estou  fazendo,  e  eu  estou  sempre 



estragando tudo. Eu quero estar com vocês, os dois. Eu só não sei como, e 

isso me irrita. Não gosto de não ter as respostas.

Seus companheiros se entreolharam em seguida, se viraram para ele 

quando Willow se afastou de Cole, criando um espaço entre eles e mostrou a 

almofada. Blaise hesitou por um momento então correu ao redor da mesa de 

café para sentar na beirada do sofá entre seus amantes. 

Willow  empurrou  seu  ombro,  fazendo-o  se  inclinar  para  trás,  em 

seguida, arrastou-se para o seu colo, beijou seus lábios suavemente.  ― Nós 

vamos descobrir  isso juntos,  sim? Basta ficar  com a gente.  ―  Ele  piscou 

maliciosamente.  ― Nós nunca orientar você errado.

Blaise revirou os olhos, e um pouco da tensão do seu corpo diminuiu 

quando ele segurou parte de trás do pescoço de Willow e puxou-o para frente 

para outro beijo.  ― Juntos, então, ―  ele sussurrou. 

Ele virou-se para Cole, encontrando-o a espera e disposto, encarando 

os  lábios  de  Blaise  e  lambendo  os  dele.  Aumentando  as  sua  luxúria  em 

instantes, Blaise se curvou, pressionando sua boca na de Cole, mas mantendo 

o gesto curto e casto.  ― Os coisas que você faz pra mim ― , ele sussurrou 

com voz rouca. 

Willow  estalou  os  dedos  entre  eles,  e  riu.  ―  Foco  Cavalheiro! 

Podemos jogar mais tarde. Agora, Cole tem algo para mostrar para nós 

Capítulo Nove



Aconchegado em um abraço com seu companheiro alfa, Willow beijou 

o queixo de Blaise e sorriu. Adorava quando Blaise o abraçava assim, o fazia 

querer esfregar-se contra o seu amante e ronronar. 

 ― Isso é quente. ―  Willow levantou um pouco a cabeça que estava 

alojada no pescoço de Blaise para olhar Cole com um olhar confuso.  ― Faça 

de novo, amor.

As  sobrancelhas  de  Willow  se  juntaram,  enquanto  ele  tentava 

descobrir  o  que  Cole  esperava  que  ele  fizesse.  Finalmente  desistindo,  ele 

encolheu os ombros e sorriu torto  ― Eu não sei do que você esta falando.

 ― Tenho uma ideia ―  Blaise disse quando ele começou a acariciar 

os cabelos de Willow e a esfregar o rosto contra o seu pescoço. 

Oh,  isso era maravilhoso! Acariciando de volta,  Willow absorveu a 

atenção que o seu companheiro derramava sobre ele, rebolando no colo de 

Blaise arqueando-se contra ele. Um suave gemido chamou sua atenção e ele 

olhou para Cole novamente sem compreender. Por que Cole estava olhando 

para ele como se ele fosse sua primeira refeição em muito tempo? 

Blaise gemeu também, deslocando-se em seu assento quando seu 

pau duro começou a se esfregar contra a bunda de Willow.  ― O que deu em 

vocês dois?  ―  Willow exigiu. 

Com as mãos trêmulas, Cole estendeu a mão, acariciando o pescoço 

de Willow com os dedos enquanto olhava atentamente.  Fechando os olhos, 

Willow foi em direção ao toque, deixando cair a cabeça sobre os ombros e 

ronronou. 

Ronronou? Seus olhos abriram e de seus lábios saiu uma exclamação 

enquanto ele olhava para os seus companheiros em estado de choque.  ― 

Nunca tinha feito isso antes.

Balançando a cabeça Cole esfregou a mão sobre o rosto e gemeu.  ― 

Okay, nós iremos adicionar isso à crescente lista de merdas a descobrir.



 ― Essa lista não é a única coisa que cresce ― , Blaise murmurou 

enquanto ele se contorcia embaixo de Willow em aparente desconforto. 

Willow não poderia parar sua risada ao ver a expressão tensa, nos 

rostos  dos  seus  companheiros.  Talvez  ele  devesse  se  sentir  culpado,  mas 

estava muito feliz por arrancar este tipo de reação dos seus homens.  ― OK, 

nos mostre o que encontrou.

Puxando o computador da borda da mesinha, Cole clicou nos ícones 

do computador e abriu uma planilha.  ― Ok, este é o documento mais recente 

que encontrei. É datado de três dias antes do Alfa Cunningham me trancar no 

celeiro com Willow e os outros.

Embora sua voz não soasse amarga, o coração de Willow doeu por 

Cole. Não escapou dele que o seu companheiro tinha se referido ao Alfa pelo 

título ao invés de chamar o homem de pai. 

 ― Eu pensei que você tinha enviado estes arquivos para o Conselho. 

―  Blaise ajeitou Willow em seu colo para que ele pudesse se inclinar e estudar 

o documento. 

 ― Eu dei-lhes cópias. Desde que Cyrus Redway era um ancião do 

Conselho, não estava certo se podia confiar neles. Eu queria ter backups caso 

as coisas não dessem certo e precisássemos de provas.

 ― Eu amo esse belo cérebro  ― . Blaise sorriu brilhantemente e Cole 

o cutucou com o ombro.  ― Ok, então o que você tem ai?

Willow ouviu atentamente já que as palavras na tela do computador 

não faziam nenhum sentido para ele. Ele olhou para ela uma ou duas vezes, 

mas era só um amontoado de letras.

 ― Há bastante informação aqui, por isso me diga se você precisar de 

mim para esclarecer algo, ok?  ―  Cole nem mesmo esperou por uma resposta 

antes de começar a explicar a planilha. ― Ok? Você vê esta coluna?  ―  Ele 



apontou para um par de diferente colunas. ― Cada coluna é para uma matilha, 

coven, ou círculo.

 ― Círculo? ―  As sobrancelhas de Willow se juntaram em confusão. 

Cole e Blaise olharam para ele, seus olhos arregalados e seus lábios 

entreabertos. Willow não conseguia decifrar as expressões e isso o deixava 

nervoso. Não achou que tinha perguntado nada de mais, mas o que ele sabia. 

― Eu sinto muito, ―  murmurou. 

 ― Um círculo é como é chamado um grupo de elfos, ― Cole explicou 

calmamente. Ele e Blaise compartilharam um olhar antes de cada um deles 

acenar,  e Blaise envolveu seus braços firmemente ao redor Willow. ― Nós 

falaremos sobre isso depois, Ok. 

Willow concordou e enterrou a cabeça no peito de Blaise fechando os 

olhos. Ele deveria manter a boca fechada. Ele já podia ouvir as perguntas que 

seus companheiros lançariam contra ele, e ele não tinha desejo de responder 

qualquer uma delas. 

 ― Enfim... ― Cole limpou a garganta quando ele se voltou para a 

planilha  ― Esta coluna contém os nomes de cada pessoa levada ou trazidas a 

esta matilha para os experimentos. A próxima colunas nos diz qual a espécie 

de cada um, lobisomem, elfo, shifter, vampiro, e assim por diante.  ―  Ele 

clicou para rolar a página para baixo antes de continuar.  ― Aqui nós temos de 

onde eles foram retirados, a data em que chegou ou partiu, e um cronograma 

de testes.

Blaise apontou na última coluna e fez uma careta.  ― O que são estas 

datas?

 ― Datas da morte ― , respondeu Cole triste.  ― Eu disse a você que 

várias pessoas de espécies diferentes foram deixadas aqui nos últimos meses. 

Estes são apenas os que nós sabemos. Eu não faço a mínima ideia do que 

aconteceu com os membros da matilha que Alfa Cunningham negociou com o 

coven de Redway.



 ― E os outros? ―  Blaise perguntou.  ― Por que eles oferecem seus 

entes queridos como cordeiros para o sacrifício?

 ― Por dinheiro ― Willow sussurrou.  ― É incrível  o que se pode 

comprar pelo preço certo.

Blaise acariciou seu cabelo e a mão de Cole surgiu sobre sua coxa, 

mas não fizeram nenhum comentário sobre a sua declaração.  ― Eu não tenho 

seu nome em nenhum círculo listado Willow. Existem alguns outros nomes aqui 

que eu não reconheço. Você acha que você poderia dar uma olhada e me dizer 

se você reconhece algum nome?

O coração de Willow acelerou antes de parar em uma só batida,  ― 

Uh, com certeza. Quais são?

 ― Aqui, sente-se ― Cole empurrou o laptop em sua direção.  ― Vou 

fazer o almoço, enquanto você olha. Basta destacar um nome se reconhecer. 

―  Depois levantou-se das almofadas e se esticou, colocado um beijo na testa 

de Willow, e depois na de Blaise antes de correr para fora da sala. 

 ― Willow?

Mordendo a língua para evitar balbuciar em pânico, Willow levantou a 

cabeça para encontrar os olhos de Blaise. 

 ― Você sabe ler, bebê?

Se  sentindo  envergonhado,  ele  sacudiu  a  cabeça.  ―  Não,  ―  ele 

sussurrou.  ―  Os  servos  não  tinham permissão  para  aprender  tais  coisas. 

Nossos mestres acreditavam que isso nos daria poder.



 ― Você era um servo? ―  Cole deu um passo para dentro da sala, 

cruzou seus braços, e se encostou ao batente da porta enquanto ele lutava 

contra  seus  instintos  para  não  correr  e  pegar  seu  companheiro  em  seus 

braços. 

A  angústia  de  Willow  era  visível  em seu  rosto,  o  jeito  como  ele 

mordeu o lábio inferior vigorosamente. Não olhando para Cole, e fixou seus 

olhos em seu colo onde suas mãos repousavam entrelaçadas enquanto ele 

assentia. 

 ― Eu pensei que você estivesse fazendo o almoço? ―  Blaise acusou 

enquanto ele abraçava Willow em um gesto protetor. 

 ― Vim para perguntar o que vocês queriam em seus sanduíches.

Cole se afastou do batente da porta e entrou na sala.  ― Você, pode 

parar de gritar e rosnar para mim  ― ele disse, enquanto apontava um dedo 

no peito de Blaise.  ― Eu não estava tentando fazer ele se sentir mal, mas eu 

acho que eu tenho o direito de saber.

 ― Você não pode entrar aqui e exigir que ele derrame tudo. ― Blaise 

atirou de volta. ― Você não percebe que ele esta sofrendo? Você poderia lhe 

dar um minuto.

 ― Ele sabe que pode me contar qualquer coisa. Eu estava lá para ele 

muito antes de você entrar em cena. ―  Cole colocou suas mãos fechadas em 

punho em seu quadril  e rosnou.  ― E mesmo depois que você apareceu e 

decidiu que não nos queria.

 ― Até quando você vai continuar jogando isso na minha cara, hein? 

―  Blaise levantou Willow e o colocou em cima do sofá virando-se para Cole. ― 

Quantas  vezes  tenho  que  pedir  desculpas  por  isso.  Nunca  será  o 

suficientemente para você?



 ― Isto não é sobre você! ―  Cole rugiu.  ― Você está agindo como 

um imbecil! Fiz uma pergunta simples ao nosso companheiro e você explodiu 

sem necessidade. Ele é meu também!

 ― Já chega. ― Willow gritou quando ele ficou de pé e pôs-se na 

frente da mesa de centro.  ― Estou farto de suas constantes brigas. É como 

ser pai de dois adolescentes com excesso de hormônios!  ―  Ele cruzou os 

braços sobre seu peito e bufou.  ― Acontece que eu estou na mesma sala com 

vocês, e sabe do que mais eu sou capaz de me defender sozinho. Vocês não 

vão falar de mim como se eu não estivesse aqui.

Cole sabia que ele tinha cruzado a linha e se afundado em um monte 

de merda com seu pequeno elfo. Ainda assim, ele teve que morder o interior 

de sua bochecha até sentir o gosto de sangue par segurar a vontade de rir. 

Willow parecia  malditamente  adorável  quando  estava  irritado.  Cole  acenou 

com a cabeça uma vez e esperou. A julgar pela expressão no rosto de Willow, 

havia muito mais a dizer para eles. 

 ― Você  estragou  tudo,  ―  continuou  Willow  friamente,  olhando 

acusadoramente para Blaise.  ― Você não aceitou nosso acasalamento. Você 

me magoou, e machucou Cole, e você fez isso muitas vezes. Então, perdoe-

nos se temos alguns problemas de confiança.

Cole bateu com a mão sobre a boca para sufocar o riso, na esperança 

de  passar  despercebido  para  seu  amado  irado.  Infelizmente,  ele  percebeu 

rapidamente  que  ele  não  teria  tanta  sorte.  Willow  virou  na  direção  dele, 

apontando o dedo pra ele com seu rosto ficou vermelho de sua irritação. 

 ― Com isso dito, ―  Willow começou,  ― você precisa dar-lhe uma 

folga. Blaise está tentando, e você não está ajudando, trazendo tudo de volta a 

cada vez que vocês discordam de algo. Ele pediu desculpas. Ele está tentando 

fazer o melhor e progredindo muito bem se você me perguntar. Então, tire a 

cabeça fora de seu traseiro!



Cole sentiu-se culpado por uma fração de segundo antes de olhar 

para Blaise e ver o homem mostrando a língua para ele como uma criança. 

Antes que ele pudesse dizer ou fazer algo em resposta, Willow deu um tapa na 

nuca de Blaise. 

 ― Sério! Quantos anos você tem? 

Blaise esfregou a parte de trás da cabeça, enquanto ele olhava para 

Willow com petulância.  ― Vinte e nove ― , ele murmurou. 

 ― Essa foi uma pergunta retórica, idiota, ―  Cole respondeu com um 

bufo. Então ele gritou quando uma forte palmada pegou em sua orelha.  ― O 

que no inferno, Willow?

 ― Você está sendo um babaca. É suposto sermos uma equipe, mas 

vocês  dois  não  conseguem passar  nem meia  hora  sem brigar,  como  dois 

valentões no pátio. Agora, obtenham suas cabeças fora de seus traseiros, ou 

eu juro que vou sair por aquela porta e nunca voltar. Fui claro? 

 ― Você não pode nos deixar ― , Blaise respondeu imediatamente. 

Cole fechou os olhos e lutou contra o impulso de gemer. Ele pode não 

saber  muito  sobre  relacionamentos,  mas  ele  sabia  que  tinha  sido  a  coisa 

errada a dizer. Willow não estava no humor para receber ordens, não ainda. 

Então  ele  abriu  seus  olhos,  e  logo  teve  que  engolir  o  nó  que se 

formou em sua garganta quando viu o medo nos olhos do seu alfa. Blaise tinha 

chegado tão perto de Willow quanto a mesa permitia e pousou as mãos nos 

quadris  do  seu  companheiro  enquanto  ele  olhava  para  ele  com desespero 

evidente em seus olhos.  ― Você não pode nos deixar ― , Blaise repetiu em 

um sussurro. 

Suspirando fortemente, Cole fez seu caminho até o par e envolveu 

um braço em torno da cintura de Blaise enquanto ele esfregava contra seu 

peito.  ― Willow esta certo. Eu sou um babaca, sinto muito cara grande. ― 



Para seu imenso alívio, Os braços de Blaise o rodearam, puxando-o apertado, 

e um breve beijo mostrou que a briga estava esquecida. 

 ― Sinto muito, também. 

 ― Certo agora que a paz esta estabelecida, estou faminto. ―  Willow 

esfregou as mãos enquanto sorria para eles. 

 ― Boa tentativa ― , Blaise bufou.  ― Nós não estamos alimentando 

você até que nos conte o que queremos saber. Começando com o porquê de 

estarmos sabendo só agora que você cresceu como um servo.

 ― E se você era um servo, de onde você veio? Porque sua origem 

não esta em qualquer uma dessas listas.

 ― Eu  me pergunto  se  você  está  mesmo  listado  no  Registro  do 

Conselho, ―  Blaise disse lentamente, como se trabalhando um enigma em sua 

cabeça. 

Willow deu de ombros sem entusiasmo quando ele olhou para seus 

pés descalços.  ― Até algumas semanas atrás, eu nem sabia que existia um 

conselho.  Eu  apenas  fiz  o  que  me disseram para  fazer  e  tentei  não  criar 

problemas.

Ele gritou quando Blaise abruptamente levantou-o nos braços e girou 

em torno antes dele cair no sofá com Willow em seu colo. Cole riu para seus 

homens, mergulhando sobre as almofadas para aconchegar-se ao lado de seus 

amantes. Foi assim que ele imaginou que um acasalamento deveria ser. Não 

discutindo constantemente e sim falando sobre seus problemas e apoiando um 

ao outro. 

 ― Sei que você provavelmente não gosta de falar sobre isso, mas 

isto  é  importante,  bebê.  E  poderia  nos  ajudar  a  localizar  outros  que 

precisassem de ajuda.  ―  Blaise falou sério, todos os vestígios de brincadeiras 

tinham sumido. 



Willow  pareceu  pensar  sobre  isso  um  minuto  antes  de  assentir 

firmemente.  ― Eu quero ajudar.

 ― Nada do que você disser nos fará pensar menos de você ― Cole 

se apressou a acrescentar. 

 ― Eu sei ―   disse Willow armando-se de um sorriso torto.  ― Eu 

realmente não sei por onde começar, então talvez vocês possam simplesmente 

perguntar-me o que você querem saber.

 ― Quando você se tornou um servo ―  Blaise perguntou primeiro. 

 ― Fui vendido quando eu tinha cinco anos, eu acho. Foi  a tanto 

tempo que eu não me lembro.

Os olhos de Cole se alargaram, e ele estendeu a mão para pegar a de 

Willow. ― Quantos anos você tem? 

 ― Eu não tenho certeza. Eu acho que perto de cem, talvez. Um dos 

criados me ensinou o alfabeto e a contar até cem.  ― Eu contei mais ou menos 

cem invernos desde que eu nasci.

O orgulho evidente em sua voz por aprender o alfabeto e a contar 

que era o básico para a maioria das pessoas, pesou no coração de Cole que 

piscou rapidamente para afastar as lágrimas acumuladas em seus olhos.  ― 

Isso é ótimo ―  disse com tanto entusiasmo quanto ele podia. 

 ― Você me ensina  a  ler?  ―  Willow deixou  escapar  como suas 

bochechas  corando.  Não  olhou  para  Cole,  mas  tinha  um  brilho  feroz  de 

determinação nos olhos dele. 

 ― Eu acho que é uma grande ideia ― , respondeu Blaise antes que 

Cole pudesse responder.  ― Desde que você já conhece o alfabeto, o que vai 

ajudar muito. Podemos encomendar livros de educação infantil e começar por 

eles.

 ― Obrigado. 



 ― Willow? ―  Cole esperou que ele o olhasse. ― Quem era o mestre 

da casa que você serviu?

 ― Tenho servido em muitas  casas  em todos  esses  anos.  Fomos 

vendidos vária vezes. A última vez que fui vendido servi a uma senhora,  ― 

Willow sussurrou.  ― Senhora Glenna Cunningham.

Cole ficou boquiaberto em choque.  ― Minha mãe? Você viu minha 

mãe? Ela está bem? Onde ela está? Ela fala ao meu respeito?

Willow apenas olhou para ele tristemente.  ― Eu não sei, onde é a 

casa. Ela nunca falou de você ou de seu irmão.  ―  Willow pegou o rosto de 

Cole e viu seus olhos cheios lágrimas.  ― Sinto muito, ―  ele sussurrou.  ― Ela 

tem outra família.

Seu coração estilhaçou com as notícias. Cole lutou para puxar ar para 

os seus pulmões doloridos. Como podia ter abandonado seus filhos para em 

seguida  começar  uma  família  inteiramente  nova?  Será  que  eles  não 

significavam nada para ela?  ― Ela tem filhos?

Willow assentiu lentamente seus olhos nunca deixando os de Cole.  ― 

dois filhos ― Willow fechou os olhos e ele deu um profundo suspiro, e falou: 

― Eles são mais velhos que você, Cole.

Não  escapou  de  Cole,  que  seu  companheiro  tremia  enquanto  ele 

falava dos filhos de sua mãe. Doeu mais do que poderia dizer saber que além 

de sua mãe ter outra família, mais doloroso foi saber essa família foi formada 

antes de ele e Jackson terem nascido. Que outros segredos sua mãe escondia? 

E  por  que  Willow  parecia  tão  assustado?  ―  Será  que  eles...  Eles  te 

machucaram?

Willow desviou o olhar em seguida, tirando a mão do rosto de Cole. 

― Está no passado. 

 ― Eu vou matá-los se te machucaram ― Blaise rosnou. Ele balançou 

a cabeça,  arredondando seus  olhos  como se tivesse ficado chocado com a 



veemência em sua própria voz. Então ele olhou para Cole e fez uma careta. 

Desculpe-me... Bebê Eu sei que são seus irmãos. Eu não queria dizer isso. 

 ― Sim, você fez,  e  eu concordo completamente.  Eles  não são a 

minha  família,  e,  ninguém tem o  direito  de  colocar  suas  mãos  em nosso 

companheiro.  ―  Ele beijou a Mandíbula de Blaise e suspirou.  ― Obrigado por 

querer protegê-lo.

 ― Eu daria minha vida para mantê-lo seguro ― , Blaise sussurrou 

com voz rouca.  ― Eu sinto muito sobre sua mãe.

 ― Eu também ― ofereceu Willow com lágrimas descendo pelo seu 

rosto em linhas suaves.  ― Eu não sabia. Eu juro que não sabia.

 ― Vem cá ― Cole colocou Willow em seu colo e o abraçou apertado 

com os braços de Blaise em volta de ambos. ― Não é sua culpa. e eu estou 

bem agora.  Mas eu quero  saber  se eles  te  machucaram. Eu preciso  saber 

Willow.

 ― Só Azeal, o irmão mais velho ― , Willow murmurou rouco com 

soluços fazendo seu pequeno corpo estremecer.  ― Disse que eu lhe pertencia 

e então ele me batia se eu tentasse fugir ou gritar por ajuda. 

 ― Quer  dizer,  he...  Oh,  Deus  ― Cole  olhou  para  Blaise,  e  eles 

compartilharam um olhar de desgosto e desespero, dizendo mais com os olhos 

do que as palavras jamais poderiam expressar.  ― Ele nunca vai tocar em você 

novamente.

 ― Nunca mais ― , Blaise prometeu.  ― Como ele é, Willow? Como 

posso encontrá-lo?

 ― Ele encontrou-me ― Willow soluçou contra o pescoço de Cole.  ― 

Eu não vou voltar para lá. Eu nunca vou voltar lá.

 ― Shh, querido. Você não vai a lugar nenhum.  ―  Cole olhou para 

Blaise novamente, pedindo para seu grande alfa consertar isso. 



Blaise parecia perdido em seus pensamentos, ele olhava para o vazio, 

sua boca se movia, mas as palavras não saiam. Quando ele finalmente pareceu 

sair do seu transe, ele colocou a mão suave na traseira da cabeça de Willow e 

limpou a garganta.  ― Foi ele, não foi, Willow? O homem na cozinha era Azeal.

Willow acenou com a cabeça freneticamente.  ― Eu não vou voltar 

para ele.

Capítulo Dez

 ― Você enviou os convites ao Coven de Snake Rivers?  ―  Blaise 

perguntou enquanto ele se esforçava para amarrar sua gravata. Ele não estava 

muito feliz esta noite.  ― Diga-me outra vez porque nós estamos fazendo isso.

Cole revirou os olhos e Willow riu enquanto ele corria para Blaise e o 

ajudava com a gravata. O homem tinha resmungado a semana toda, Willow 

por outro lado, sentia que ele ia estourar com a excitação. Ele adorava festas, 

luzes e música, as risadas felizes quando as pessoas punham de lado suas 

diferenças e se uniam para comemorar. 

 ― Nós sempre damos uma festa para a matilha no início do ano ― 

Cole tinha explicado que era para comemorar o centenário.  ― Ela devia ter 

sido na véspera de Ano Novo, então já estamos atrasados cerca de quatro 

semanas. ―  Cole reclamou sobre isso um pouco antes de continuar. ― Além 

disso... Você é o alfa da matilha de Cloude Peak por quase dois meses, e você 

ainda tem que se apresentar aos membros. Todo mundo esta ansioso para 

conhecê-lo e avaliar seu novo líder.  Além disso, é a desculpa perfeita para 

comemorar seu aniversário.



 ― Isso é apenas isso ― , Blaise gritou enquanto ele jogava as mãos 

para o ar. 

Willow puxou a  gravata  para  ganhar  sua  atenção  e  olhou para  e 

Blaise severamente. ― Fique tranquilo. 

 ― Mas o que, se não gostarem de mim? E se eles pensarem que eu 

estou prejudicando a matilha, em vez de torná-la melhor?

 ― Você vai estar bem ― Willow sussurrou. ― Basta ser você mesmo, 

e todo mundo vai amar você.  ―  Ele acabou o nó da gravata e passou a mão 

sobre o peito de Blaise.  ― Você está muito bonito.

 ― Eu pareço um idiota, ―  Blaise resmungou sob sua respiração. 

Os olhos de Willow percorreram o corpo de Blaise vestido com seu 

terno  preto  e  sua  gravata  de  seda  prata,  os  músculos  rígidos  que 

deliciosamente  preenchiam  toda  a  roupa  e  lambeu  seus  lábios.  ―  Você 

definitivamente não parece um idiota para mim. ―  Ele esfregou a palma da 

mão contra a ereção crescendo dentro de suas calças e gemeu.  ― Eu não 

posso esperar para tirar você desse naipe.

 ― Quem disse que você tem que esperar? ―  Blaise rosnou quando 

se aproximou de Willow o devorando com o olhar. 

 ―  Eu  ―   bufou  Cole,  do  outro  lado  do  quarto.  ―  Os  nossos 

convidados chegaram a qualquer instante e você não vai ter o seu belo terno 

todo amassado e coberto de homem-suco. 

 ―  Homem-suco?  ―  Willow  olhou  estupidamente  para  Cole  por 

alguns segundos antes de se dobrar de tanto rir, depois de um tempo estava 

sem fôlego, e agarrando seu lado dolorido.  ― Oh, diga isso novamente. Isso 

foi muito engraçado.

Quando levantou a cabeça para olhar para Cole viu que Blaise tinha 

levantado seu outro companheiro e o prendido entre seu corpo e a porta. Sua 



boca  desceu,  beijando  Cole  e  rosnando  baixinho  enquanto  ele  exigia  uma 

resposta. 

Cole  gemeu,  abrindo-se  para  seu  grande  Alfa  e  envolvendo  seus 

braços ao redor do pescoço grosso Blaise. 

O pau de Willow se animou em resposta. Ele nunca tinha visto nada 

mais sexy em sua vida. Ele gostava de assistir seus homens se amarem tanto 

quanto ele gostava de se juntar à diversão. 

Descendo  o  zíper  de  suas  calças,  Willow  gemeu  alto  quando  a 

campainha tocou.   ― Acabou a hora do recreio  crianças ― ele  murmurou, 

enquanto Blaise e Cole se separavam, de olhos arregalados e ofegantes.  ― Eu 

vou abrir a porta e deixar vocês dois acabarem de se arrumar. Eu espero vocês 

ao meu lado em cinco minutos. Em seguida, ele empinou seu nariz e correu 

para fora do quarto. 

Correndo pela casa parou em frente a porta tomando um tempo para 

ajeitar  seus cabelos e acalmar seus nervos .Colocou um sorriso no rosto e 

abriu a porta. Cinco homens enormes e um que não era muito mais alto que 

Willow estavam em pé nos degraus da frente com grandes sorrisos em seus 

rostos.  ― Hey ― , eles disseram em coro. 

 ― Bem-vindos ― Willow respondeu. ― Entrem, entrem, Blaise ficará 

tão feliz em saber que vocês vieram. ― Ele baixou sua voz até um sussurro 

conspiratório.  ― Vocês  não ouviram isso de mim,  mas ele  esta  um pouco 

nervoso sobre o encontro com a matilha.

Todos os vampiros riram e entraram na casa tirando seus casacos. 

Willow os havia encontrado apenas duas vezes, e apenas por breves instantes, 

mas ele gostava dos Executores. Eles nunca o fizeram se sentir  inferior ou 

tinham usado sua altura para intimidá-lo. Eles acreditavam em igualdade e 

justiça, e nenhum deles iria ficar de braços cruzados se eles poderiam ajudar 

outras pessoas. 



 ― Ei, Malakai ― Willow bateu no ombro do vampiro com cara de 

anjo e sorriu.  ― Como vai? ― O cara parecia sempre tão triste,  como se 

alguém houvesse atirado em seu cachorro ou algo assim. 

 ― Estou bem. Obrigado, Willow.  ―  Malakai falou suavemente antes 

de afastar-se e indo se instalar no canto da sala. 

 ― Ele está bem? ― Willow sussurrou, aproximando-se de Stavion. ― 

Ele parece realmente triste.

O líder Executor olhou para o canto e suspirou.  ― Ele vai estar bem. 

Eu espero  ― , acrescentou sob sua respiração. 

 ― Onde  está  o  aniversariante?  ―  Corvo  exigiu  com um brilho 

perverso em seu olho.  ― Nós estamos com fome.

 ― E ele nos deve ―  Cassius acrescentou com uma risada. 

Demos estendeu a mão e deu um tapa em ambos os homens na 

parte de trás da cabeça   ― Sejam educados, rapazes.

Willow  apenas  riu.  Sim,  ele  realmente  gostava  desses  caras  e 

esperava que eles estivessem em torno pelos próximos anos. ― A comida esta 

na cozinha, rapazes. Só deixem um pouco para os outros convidados sim? ― 

Ele  inclinou  a  cabeça  e  franziu  a  testa.  ―  Eu  pensei  que  vampiros  não 

comessem comida de verdade.

 ― Mito ― Varik falou.  ― Tudo que você já ouviu é provavelmente 

um mito. A não ser pelo fato de não podermos andar a luz do sol, e que nós 

precisamos de sangue para sobreviver.

Willow sorriu e acenou com a cabeça, em seguida, os empurrou para 

a  cozinha  antes  de  correr  em  direção  ao  seu  quarto  e  encontrar  seus 

companheiros. É melhor eles estarem vestidos e prontos para a festa ou ele 

iria  para  cima  deles  com  tudo.  Ele  chegou  até  o  meio  da  sala  antes  da 

campainha tocar novamente, com um suspiro exasperado ele girou sobre os 

calcanhares e correu para atender a porta. 



Os convidados  começaram a  chegar  um atrás  do  outro,  cada  um 

trazendo  presentes  e  saudando-o  com  sorrisos.  Willow  deu  boas-vindas  a 

todos graciosamente, agradecendo seus presentes e os levando para sala onde 

seria a festa. Quando ele recebeu o último convidado, Seu rosto doía por ter 

de sorrir tanto. Ele iria matar seus companheiros e eles iriam pagar por isso. 

Passando  pelo  meio  da  multidão  e  parando  algumas  vezes  para 

conversar  com alguns convidados,  ele  conseguiu chegar  a cozinha que era 

onde Blaise estava, interrompendo a conversa, ele apontou o dedo para o peito 

do seu companheiro. ― Onde diabos você estava? ― ele assobiou.  ― Você me 

jogou aos lobos, idiota.

Blaise, Cole, e os vampiros olharam para ele por um momento antes 

de rir.  ― Trocadilho interessante, ―  disse o vampiro chamado Raven. 

Willow olhou para eles.  ― Vocês sabem o que eu quis dizer. ―  Ele 

cutucou Blaise no peito novamente, antes de acenar com suas mãos ao redor 

descontroladamente. ― Leve seu traseiro grande para a sala e socialize um 

pouco.  ―  Então  ele  se  virou  para  Cole,  dando  uma  cotovelada  em  seu 

estômago.  ― Você também, senhor.

 ― Temos negócios a discutir, ―  Blaise argumentou. 

 ― Não agora. Nenhuma conversa sobre negócios até o fim da festa. 

Agora  Saia  daí!  Este  é  o  seu  bando,  Blaise.  Vocês  estão  me  irritando  e 

acreditem, não é algo que você gostaria de ver.

Os olhos de Blaise escureceram, e ele pressionou seus lábios em uma 

linha  fina  quando  ele  respirou  profundamente  pelo  nariz.  Willow  engoliu 

audivelmente, com medo de que ele tivesse cruzado uma linha invisível. Ele 

gritou quando os  dedos  de Blaise  apertaram seu cotovelo  e  o  puxou para 

frente. ― Você é fodidamente sexy quando você está irritado. ―  Blaise rosnou 

quando ele enfiou o nariz na garganta de Willow. 



Tremendo  visivelmente,  Willow  arqueou  com  o  toque  do  seu 

companheiro,  não  se  importando  que  os  vissem.  ―  Você  está  tentando 

distrair-me ― , ele arquejou. 

Cole se colou as suas costas, grudando seu peito em Willow e suas 

mãos sobre seus quadris.  ― Está funcionando? ― ele murmurou contra a pele 

sensível na parte posterior do pescoço Willow. 

 ― Uh-huh. ―  Willow balançava para frente e para trás, moendo sua 

ereção  contra  a  virilha  de  Blaise  e  seu  traseiro  contra  Cole.  Esqueça  os 

convidados ele precisava de seus homens.  ― Por favor ― , ele choramingou 

quando a mão de Cole viajou até sua perna para pegar o seu pênis inchado. 

 ― Festa primeiro,  então os negócios  ― Blaise riu  maldosamente 

pouco antes de ele beliscar o lóbulo da orelha de Willow e se afastar. 

 ―  Festa  primeiro  ―  Cole  repetiu,  raspando  os  dentes  sobre  o 

pescoço de Willow e logo depois saindo da cozinha logo atrás de Blaise. 

Demorou alguns segundos para Willow sair  do torpor  sensual  que 

confundia seu cérebro. Olhando para o seu pau latejante em suas calças, ele 

sacudiu a cabeça e gemeu pateticamente.  ― Eu os odeio. Eu odeio os dois.

Demos se colocou ao lado dele e bateu seus ombros juntos.  ―  O 

retorno  é  uma  puta  ― Talvez  eles  mereçam um gostinho  do  seu  próprio 

remédio.

Cassius ficou de seu outro lado e cruzou os braços sobre o musculoso 

peito e sorriu.  ― Acho que precisamos de um pouco de diversão.

Willow esfregou as mãos juntas e gargalhou.  ― Eu gosto da ideia. O 

que vocês tem em mente, meus senhores?

Demos  olhou  por  cima  do  ombro  para  os  vampiros  e  os  outros 

arquearam as  sobrancelhas  como se  pedindo  aprovação.  Eles  conversaram 

entre si, murmurando muito baixo para que não Willow pudesse ouvir, até que 

Stavion acenou com a cabeça e sorriu.  ― Estamos dentro



 ― Sim, eu entendo ― Blaise assentiu pensativo ao ouvir um dos 

membros do bando falar sobre os problemas que estava tendo para conseguir 

suprimentos para a alimentar o gado. ― Eu vou ter tudo arrumado na segunda 

de manhã. Vai ter seus suprimentos até o final da semana. 

 ― Obrigado, Alfa Taylor. Sabia que seria um bom a alfa no minuto 

em que pus os olhos em você.

Blaise sentiu suas bochechas ficarem quente, e balançou a cabeça. ― 

Estou tentando, senhor. Eu realmente não sei bem o que fazer, mas eu estou 

disposto a ouvir e aprender. Eu vou ajudar onde e quando eu puder.

 ― E isso não só o faz um bom líder, mas também um bom homem. 

Você vai conseguir, Alfa Taylor.

 ― Por favor. Chame-me Blaise. Não há necessidade de títulos entre 

família.

O homem sorriu calorosamente e bateu-lhe no ombro. ― Eu gosto 

disso. Esta matilha ser uma família. Foi a minha por mais de quarenta anos, e 

quebrou meu coração ver Alfa Cunningham tentar destruí-la do jeito que ele 

fez.  ―  Ele  virou para Cole e lhe deu um leve aceno  de cabeça.  ― Sem 

ofensas, jovem.

Cole sorriu e afastou a preocupação do homem com um aceno. ― 

Nenhuma ofensa. Sr. Gentry. Estou apenas triste por não ter descoberto o que 



meu pai  fazia  a  mais  tempo.  Farei  tudo  o  que  puder  para  ajudar  o  meu 

companheiro com qualquer problema que a matilha tenha.

Sr. Gentry tirou a mão do ombro de Blaise colocou no ombro de Cole, 

apertando delicadamente.  ― Você é um bom menino, Cole. Não assuma os 

pecados do seu pai. Você tem um bom acasalamento aqui e um maldito de um 

bom Alfa. Nós vamos consertar tudo em seu devido tempo.

 ― Obrigado, Sr. Gentry. Eu aprecio isso.  ―  Cole baixou a cabeça e 

então sua sobrancelhas se juntaram.

 ― ouviu isso? ―  Cole perguntou a Blaise

 ― Ouvir o que? ―  Blaise levantou uma sobrancelha questionando. 

Ele  não  ouviu  coisa  alguma?  Ele  esteve  tão  ocupado  cumprimentando  os 

convidados e ouvindo sobre os problemas da matilha que ele realmente não 

tinha prestado atenção a muito mais? Cole esteve ao seu lado durante toda a 

noite, mas não tinha nenhum indício de onde Willow tinha ido. Ele esperava 

que seu companheiro  não tivesse ficado muito  irritado por sua provocação 

anterior. 

Cole franziu a testa e inclinou a cabeça para o lado logo depois foi 

andando em direção da sala de jantar. Blaise se desculpou, dando um rápido 

adeus ao Sr. Gentry, e correu atrás do seu amante. Quanto mais perto ele 

chegou da sala de jantar, o som foi aumentado. 

Música  tocando,  gargalhadas  e  gritos  explodiam  no  interior  da 

pequena sala. Alcançou Cole, assim quando eles entraram no interior da sala 

de jantar, ambos congelaram, e um alto grunhido retumbou no peito de Blaise, 

agarrando-se a garganta e escapando através de seus lábios em um rosnando. 

― Estou indo para espancar sua bunda.

 ― Não se eu chegar a ele em primeiro lugar, ―  Cole ameaçou. 

Willow estava  em pé  no  meio  da  mesa de  jantar,  sacudindo  seu 

traseiro apertado com a música enquanto ele passava a mão sedutoramente 



sobre seu peito nu. Blaise não tinha ideia de onde o paletó e a camisa tinham 

ido parar,  mas o homem ainda usava a gravata vermelha.  A visão deixou 

Blaise duro e querendo, até mesmo enquanto lutava contra o impulso de matar 

vários dos espectadores. 

Homens e mulheres estavam reunidos ao redor da mesa, gritando e 

rindo  enquanto  seus  olhos  percorriam  o  corpo  do  companheiro  de  Blaise. 

Embora ele não pudesse culpa-los Willow estava malditamente sexy rebolando 

em  cima  da  mesa,  o  que  não  significava  que  tinham de  gostar  que  eles 

cobiçassem o que pertencia a ele. 

Cole abaixou-se para ajustar-se dentro de sua calça enquanto seus 

olhos comeram cada giro e balançar dos quadris de Willow. Sua língua saiu 

para molhar seus lábios secos e os seus olhos vidrados de desejo óbvio.  ― 

Saiam ―  ele sussurrou.  ― Ou vou leva-lo aqui em frente a todo mundo.

Blaise trocou um olhar com Stavion, e compreendeu, quando ele viu 

o sorriso lento e perverso do vampiro. Os Executores estavam nessa, ajudando 

seu pequeno elfo a dar o retorno pelo que tinha acontecido na cozinha. Ele iria 

lidar com eles depois. 

Marchando pelo quarto e fazendo seu caminho entre os observadores, 

chegou à mesa de carvalho grande a tempo de ver Willow abrir os zíper das 

calças. A sala de repente irrompeu em gritos de “vivas” e “tira isso” e Blaise 

sabia que vinha dos Executores. Deus, ele estava indo mata-los. 

Rosnando, Blaise saltou sobre a mesa e levou a mão de Willow longe 

de braguilha.  ― O que diabos está fazendo?

 ― Dançando ― A voz de Willow soou arrastada enquanto ele sorria 

feliz e começava a transar contra a coxa de Blaise. 

 ―  Você  está  bêbado?  ―  Blaise  chegou  mais  perto  inalou 

profundamente, gemendo com o cheiro forte de bebida em seu companheiro 

embriagado.  ― Quem porra deu tequila para você?



Willow apenas riu,  mexendo com botões na camisa de Blaise.   ― 

Raven. É um cara muito legal. Cara quente. Podemos mantê-lo?

Que fez isso? Blaise levantou Willow em seus pés e jogou-o sobre seu 

ombro enquanto ele girou e apontou um dedo para Raven.  ― Vocês estão 

mortos ― alertou. Então ele saltou da mesa, batendo duro na bunda de Willow 

quando ele começou a se mexer.  ― Stavion, acompanhe os convidados para 

fora. Eu tenho um pequeno companheiro impertinente que precisa de minha 

atenção.

Stavion sorriu e acenou com a cabeça. ― Eu vou conversar com eles.

 ― Oh, não vão embora ― , disse Blaise friamente. vamos ter uma 

conversa quando eu terminar com Willow.

 ― Estou ansioso para isso.

Blaise olhou um segundo a mais e depois voltou a marchar da sala 

enquanto as pessoas abriam caminho para ele. Ele parou ao lado Cole, dando-

lhe um empurrãozinho nas costas para ele ir na frente, e seguiu seu traseiro 

apertado pelo corredor até seu quarto. 

 ― Qual o seu problema? ― Willow olhou para eles inocentemente 

depois que Blaise o depositou sobre a cama.  ― Você está indo bater-me? ― 

ele perguntou esperançosamente. 

Capítulo Onze

O pau de Willow inchou e suas bolas se apertaram dentro de sua 

cueca, e sua bunda formigava só de pensar nas mãos do seu companheiro. 



Acima dele seus homens olharam com tanta luxúria e desejo que ele poderia 

praticamente sentir seu olhar, como um toque físico. 

Ele tinha que se lembrar de comprar um presente para os membros 

do Coven de Snake Rivers em agradecimento. 

Subindo  lentamente  em  seus  joelhos.  Ele  afrouxou  a  gravata  e 

puxou-a ao redor da sua garganta, jogando ela no chão. Nem Blaise nem Cole 

moveram  nenhum  músculo,  apenas  o  olhavam  com  a  boca  ligeiramente 

aberta. 

Rastejando na cama, ele abriu o botão de suas calças e escorregou o 

zíper,  mantendo  seus  olhos  nos  seus  companheiros  o  tempo  inteiro. 

Balançando  seus  quadris,  ele  deixou  o  material  descer  pelas  suas  coxas 

magras até repousar sobre o assoalho acarpetado ficando presa ao redor de 

seus tornozelos.  ― Vocês vão ficar ai só olhando?

Suas palavras pareceram tirar os homens fora da paralisia,  e eles 

começaram a se despir na velocidade da luz, praticamente rasgando as roupas 

de seus corpos. Willow riu da sua avidez, encantado com a resposta a ele. 

Empurrando a cueca dos seus quadris, ele se levantou nu, as mãos em sua 

cintura, apertando seus quadris para fazer seu pau bater em sua coxa.

Olhando cima, ele sorriu e apontou o pau inchado entre as pernas 

dele.  ― Bem, alguém vai fazer alguma coisa quanto a isso?

Blaise olhou para Cole, e ambos assentiram sorrindo maldosamente e 

subiram para a cama. Willow cambaleou para trás, seu corpo tremia sob a 

intensidade dos seus olhares combinados. ― O que vocês vão fazer? ― ele 

guinchou. 

Eles não disseram nada enquanto eles se separavam, cada um foi 

para  um lado  diferente  da  cama  encurralando  Willow  para  evitar  que  ele 

escapasse.  Oh,  ele  gostava  desse  jogo.  Vendo  que  seus  companheiros 

adorariam uma perseguição,  ele  correu  em direção  a  Blaise  e  passou  por 

debaixo do seu braço dançando pelo quarto. 



 ― Porra, esqueci como ele é rápido ― , Cole murmurou, abanando a 

cabeça. 

 ― Se você sair por essa porta eu prometo que não vai conseguir 

sentar  por uma semana.  Fui  claro? ― Blaise falou em sua voz profunda e 

autoritária. 

Willow olhou para o alfa em confusão.  ― Pensei que queriam correr 

atrás de mim?

 ― Eu sei, ― admitiu Blaise. ― Mas não quero que metade da matilha 

veja você correndo nu por aí.

Parando para pensar  por  apenas  um segundo,  Willow empurrou a 

porta e correu pelo hall, de volta à sala de jantar. A maioria dos convidados já 

tinham ido para casa, mas alguns membros ainda estavam lá, conversando 

com os outros, bem como os Executores. 

Várias pessoas ofegaram quando ele passou pela sala, fazendo um 

caminho mais curto para à mesa da sala de jantar. Ouviu seus companheiros 

gritando pelo hall, chamando seu nome enquanto corriam. Suspirou e voltou-

se rindo, quando viu algumas pessoas seguirem seus companheiros para ver o 

que estava acontecendo. 

Willow girou para trás avançando em direção à mesa enquanto seus 

companheiros avançaram para ele. Sorrindo como um louco ele voltou a correr 

então colidiu com um muro sólido de músculos.  ― Hora de pagar, amigo ― . 

Raven sacudiu a cabeça tristemente, mas seu sorriso dizia outra coisa. Virou 

Willow para enfrentar seus amantes e deu-lhe um pequeno empurrão antes de 

sair do caminho. 

Blaise atacou e pegou Willow nos braços o carregou para uma das 

cadeiras. Ao em vez de senta-lo Blaise o colocou de pé em frente a cadeira e 

apontou para o chão.  ― Em seus joelhos, e incline-se por cima da cadeira.  ― 

Sua voz não admitia discussão. 



Assentindo relutantemente,  Willow baixou lentamente de joelhos e 

descansando seu peito contra o frio da madeira da cadeira da sala de jantar. 

Ele realmente não tinha pensado nisto. Ele não pensou que tantas pessoas 

estariam por perto para testemunhar o seu castigo. 

Cole apareceu atrás da cadeira, abaixando para amarrar os pulsos de 

Willow no móvel. Balançando a cabeça com satisfação, Cole piscou o olho para 

ele antes de levantar e ficar ao lado de Blaise.  ― Ele esta pronto. 

 ― Bunda no ar, pequenino, ―  Blaise ordenou. 

Choramingando com o som profundo e abafado da voz do seu alfa, 

Willow obedeceu, arqueando a cintura e empurrando a bunda no ar. A mão 

grande de Blaise acariciou uma bochecha enquanto a de Cole muito menor 

traçou círculos do outro lado. ― Quantos? ― Perguntou Cole. 

 ― Vamos ver ― , disse Blaise pensativo.  ― Uma por dizer que 

Raven é quente. Uma por perguntar se podíamos mantê-lo. Uma pela dança na 

mesa. 

 ― Um por me desobedecer e sair do quarto, ―  Cole continuou  ― 

Uma para não esquecer quem é o Alfa.

 ― Então é isso? Cinco, vamos apenas torná-lo um dez.

Sem mais palavras, a mão de Blaise espalmou a bunda de Willow 

deixando sua bochecha queimar com o tapa. Como não esperava as lágrimas 

acumularam em seus olhos,  Willow chorou um pouco antes  da eletricidade 

correr através do seu corpo para puxar e queimar em suas bolas. 

Cole foi o próximo a espalmar na face direita e não tão forte como 

Blaise mas duro o suficiente para fazer uma quantidade de pré-sêmen sair da 

fenda de Willow. Aplausos subiram ao redor da sala enquanto as pessoas riam 

e aplaudiam. 

Seus companheiros continuaram a espancá-lo, alternando em cada 

golpe, até a bunda de Willow estar queimando, e seu pau tão duro que corria o 



risco de cair. Sua respiração saia pesada quando ele colocou a testa suada 

contra o assento e tentava parar seu orgasmo. 

Blaise inclinou-se, cobrindo suas costas úmidas, e sussurrou com os 

lábios colados a sua nuca de fazendo Willow tremer.  ― A última bebê, e não 

goze. Você fez muito bem, e sua bunda doce parece como o paraíso agora. Eu 

mal posso esperar para afundar meu pau dentro desse buraquinho e foder 

você até você gritar meu nome.

Então a mão pousou no traseiro de Willow outra vez, e levou todo seu 

controle minguando para não explodir sua carga.  ― Por favor, ―  suplicou 

Willow. 

 ― É isso aí, bebê. Implore para mim. Mendigue meu pau na sua 

bunda.  ―  Os dedos de Blaise percorriam os lados de Willow e volta para os 

seus quadris por saber que ele estaria dolorido.  ― Isto é meu, Willow. Meu e 

de Cole e de ninguém mais. Estamos entendidos?

 ― Sim senhor, ―  Willow ofegou enquanto ele rebolava sob as mãos 

de Blaise. Blaise o soltou imediatamente e Willow gemeu em frustração.  ― Por 

favor, Blaise. Eu vou fazer o que quiser. Por favor. 

 ― Vou cuidar bem de você, pequeno. ―  Blaise beliscou o ombro de 

Willow.  ― Primeiro eu vou dobrar Cole sobre esta mesa e leva-lo enquanto 

você assisti. Gostaria disso?

 ― Sim. ―  Willow engasgou enquanto imagens do corpo maravilhoso 

de Cole vinham em sua cabeça. Blaise batendo nele, seus corpos apertados e 

brilhando com o suor. 

 ― Ok, querido. Deixe-me esvaziar a sala.  ―  Ele agarrou Willow e 

apertou sua bunda com força.  ― Este traseiro é nosso. Ninguém deveria ver 

quão bonito você é quando goza. 

Apesar de estar quase louco de tanto desejo, o coração de Willow se 

suavizou, derretendo a uma poça de gosma em ver como seus companheiros 



eram possessivos com ele. Além disso, ele não queria que metade da matilha 

visse  seus  companheiros  nus.  Hipócrita,  considerando que ele  tinha sido o 

único a correr nu pelo corredor e atrair as pessoas para a sala em primeiro 

lugar. Ele não se importava em ser um hipócrita no entanto. As pessoas o 

verem nu e as pessoas verem os seus companheiros em todo o seu esplendor 

eram duas coisas completamente diferentes na sua mente. ― Depressa ― ele 

sussurrou. 

 ― Ah!  ― Cole rosnou,  sem tirar  os  olhos  ou as  mãos longe do 

traseiro rosado de Willow. O contraste entre sua pele pálida e o tom rosado 

que ele tinha adquirido era impressionante.  ― Você está deslumbrante, bebê.

Ele continuou acariciando o traseiro de Willow enquanto Blaise fazia o 

povo se dispersar. Seu pau pulsava e doía, querendo achar o caminho para o 

buraco de Willow. Era melhor Blaise se apressar, pois Cole não sabia quanto 

tempo mais ele poderia esperar. 

Como se estivesse lendo seus pensamentos Blaise correu de volta 

para a sala, seu pau longo e grosso saltando entre suas pernas enquanto ele 

se movia.  ― Suba ― ordenou. 

Cole assentiu e foi pegar Willow da cadeira. 

 ― Não ele. Você  ― Blaise esclareceu. 

Cole olhou por cima do ombro, os olhos arregalados quando viu a 

pequena garrafa de lubrificante nas mãos de Blaise. Ele estaria pronto para 



isso? Enquanto sua mente se rebelou contra a ideia, seu membro não tinha 

tais escrúpulos. Ele empurrou e pulsou, sua fenda chorando e sua bunda se 

agitou com a ideia de ter seu alfa conectado a ele tão intimamente. 

Lentamente, começou a andar em direção a Blaise, ele se virou e 

olhou para Blaise, seus braços caindo molemente para os lados, e seu corpo 

vibrando com o desejo  mal  contido.  Sim, ele  queria  isso.  Empurrando seu 

nervosismo e colocando a sua confiança nas mãos capazes de Blaise, ele se 

espalhou sobre  a  mesa e  se arrepiou  quando a  sua pele  quente  tocava  a 

madeira fria. 

Blaise veio para ele lentamente, agarrando seus quadris e o colando 

ao  redor  da  mesa  para  que  Willow  pudesse  observá-los.  Depois  Blaise 

pressionou sua mão no meio das costas de Cole, e com a outra mão percorria 

sua pele, os contornos de seu corpo. ― Eu nunca faria mal a você ― Blaise 

sussurrou. 

 ― Eu sei. ― Disse Cole arqueado o pescoço para um lado, dando ao 

seu  companheiro  mais  espaço  para  lamber  e  morder  a  carne  sensível.  ― 

Preciso de você Blaise. 

Ele ouviu o clique da tampinha da garrafa, e sua bunda se apertou, 

enquanto seu coração martelava dentro do peito. A mão de Blaise alisou sua 

coluna, acalmando e emocionando ao mesmo tempo. Em seguida, os lábios do 

seu amante traçou um caminho de beijos molhados em suas costas e deixando 

uma trilha de fogo em seu caminho. 

Os dedos de Blaise separaram as bochechas da sua bunda e roçaram 

ao longo do seu vinco escovando sua entrada virgem. Blaise manteve o toque 

leve,  acariciando  o  anel  de músculos  enquanto  ele  continuou a  explorar  o 

corpo de Cole com a outra mão, dentes, língua e lábios. 

Ele ficou tenso quando um dedo lubrificado cutucou sua abertura e 

escorregou para dentro. ― Shh, relaxe, bebê. Respirações profundas ― Blaise 



persuadiu. Cole fez o instruído, respirando profundamente e disposto a relaxar 

seu corpo e aceitar o dígito invasor. 

Blaise  continuou  empurrado  ainda  mais,  gentilmente  trabalhando 

dentro  e  fora  do  buraco  de  Cole.  Cole  gemeu,  arqueando  os  quadris  e 

empurrando para trás contra a mão de seu amante.  ― Mais ― exigiu. Santo 

inferno, sentia-se incrível. 

Um segundo dedo trabalhou seu caminho ao lado do primeiro, e Cole 

sibilou para a leve queimadura.  ― Continue ― ofegante ele envolveu seus 

dedos ao redor da borda da mesa e segurou firmemente. 

Blaise  bombeou para  dentro  e  para  fora,  torcendo  o  seu  pulso  e 

tesourando  seus  dedos,  conduzindo  Cole  a  um prazer  incrível.  Então  seus 

dedos enrolados, escovaram a próstata de Cole, o fazendo chorar enquanto 

suas bolas se apertaram contra seu corpo.  ― Faça isso de novo.

 ― Mandão ― Blaise riu trabalhando em um terceiro dedo enquanto 

ele  chegava  ao  redor  do  corpo  de  Cole  para  segurar  seu  eixo  pulsante, 

acariciá-lo ao mesmo tempo que movimentava seus dedos. 

Cole estava com medo de entrar em combustão espontânea porque 

as  mãos  talentosas  de  Blaise  por  todo  seu  corpo  o  estava  deixando  em 

chamas.  ― Agora. Foda-me! Blaise. Oh, merda, por favor  ― implorou. 

Quando  o  olhar  de  Cole  encontrou  com  o  de  Willow  ele  quase 

derramou sua carga com a luxúria que viu brilhando em seus olhos cinzentos. 

― Você está bom o bastante para comer, Cole, ―  Willow sussurrou.  ― Deus, 

eu quero te provar. Por favor. Eu aprendi minha lição  ― Ele lutou contra suas 

amarras, quase soluçando em seu desejo de se soltar. 

 ― Blaise? ―  Cole perguntou. Ele não podia ver seu companheiro em 

dor. 

 ― Ok. ―  Blaise beijou o pescoço de Cole e gentilmente tirou os 

dedos  do  seu  buraco  antes  de  se  apressar  e  liberar  Willow  do  seu 



confinamento.  Ele  ajudou o homenzinho a ficar  de pé então o ergueu nos 

braços e atacou sua boca como um homem faminto. 

Cole gemia, encostando sua testa na mesa quando seu buraco se 

contraiu, implorando para ser preenchido de novo.  ― Por favor ― suplicou ele. 

Ver  seus companheiros se acariciando nesse momento era demais 

para ele, Cole ouviu o suspiro de Willow. Willow desceu do colo de Blaise e 

correu  para deslizar  para cima da mesa.  Indo ficar  na frente  de Cole,  ele 

deitou sobre suas costas na mesa e enrolou suas pernas na cintura de Cole.  ― 

Foda-me, Cole.

 ― Coisinha  exigente,  não  é?  ― Cole  não  conseguia  esconder  o 

desejo desesperado em sua voz. A necessidade de enterrar-se dentro do seu 

companheiro tomou conta dele, pedindo que ele aceitasse a oferta. 

A pequena garrafa de plástico caiu sobre seu ombro, e Cole a pegou, 

derramando  em  seus  dedos  enquanto  três  dedos  grossos  começaram  a 

empurrar de volta para o seu buraco necessitado. Com as mãos trêmulas, ele 

revestiu  rapidamente  seu  pau antes  de correr  dois  dedos  sobre  a  entrada 

apertada de Willow e empurrou para dentro lentamente. 

 ― Você não  vai  me machucar  ― Willow disse  quando ele  olhou 

fixamente em seus olhos. ― Estenda- me rápido, porque eu preciso desse pau 

grosso na minha bunda logo. 

Gemendo  com  as  palavras  impertinentes  saindo  da  boca  do  seu 

amante, Cole bombeou seus dedos dentro e fora, trabalhando para soltar os 

músculos, o mais rapidamente possível sem ferir o seu companheiro. Até o 

momento em que ele tinha deslizado o terceiro dedo em Willow, Blaise havia 

trabalhado um quarto no traseiro de Cole, e seu orgasmo estava chegando 

para ele como um tsunami.

 ― Chega ― Willow gritou.  ― Foda-me.



Balançando a cabeça uma vez, Cole retirou seus dedos do apertado 

canal  de  Willow,  agarrou  seu pau,  e  colocou a cabeça  esponjosa contra  a 

entrada de Willow, balançando seus quadris até que ele escorregou através do 

primeiro anel de músculo. 

Willow gemeu, jogando a cabeça de volta na mesa quando ele se 

empurrou para Cole, seu buraco chupando Cole até a raiz.  ― Foda bebê.

 ― Agora, Blaise, ―  Willow choramingou.  ― Rápido, cara grande. Eu 

não vou durar.

Uma das grandes mãos de Blaise agarrou o quadril de Cole em um 

aperto  firme,  a  cabeça  do  seu  pau  empurrou  para  o  buraco  de  Cole, 

rompendo-lhe lentamente, e batendo em casa em um deslizamento suave. Ele 

congelou quando suas coxas roçaram a bunda de Cole, gemendo e rosnando 

sua aprovação. 

Cole fechou seus olhos, respirando através da queimadura, enquanto 

tentava se ajustar ao eixo grande alojado no seu traseiro. Quando a bunda de 

Willow prendeu seu pau, olhos de Cole se abriram, e ele ofegou, seu corpo 

sacudindo e empurrando de volta contra seu alfa. 

 ― Mexa-se ― sussurrou Willow, acariciando a bochecha de Cole.  ― 

Faça amor conosco. Devemos estar juntos, Cole. 

O calor que se espalhou por todo o corpo de Cole não tinha nada a 

ver com o prazer físico intenso que estava recebendo. Seu coração inchou, 

crescendo e mudando para dar espaço para esses dois homens incríveis.  ― Eu 

te  amo.  ―  As  palavras  saíram em um sussurro  estrangulado  antes  dele 

mesmo  ter  registrado  o  pensamento  consciente  para  expressar.  Ele  não 

tomaria de volta, no entanto. Ele não podia. 

 ― Eu te amo, também ― Willow murmurou em torno do seu sorriso. 

Me reivindique.



Balançando a cabeça, Cole empurrou de volta contra Blaise, saindo 

do corpo de Willow até que apenas a coroa permaneceu dentro. Blaise sibilou 

atrás dele, escavando seus dedos nos quadris de Cole enquanto empurrava 

para frente, definindo o ritmo e instando Cole para seguir. 

Dentro de segundos, eles sincronizaram suas investidas, movendo-se 

em  conjunto,  enquanto  rosnados  e  gemidos  enchiam  a  sala  ecoando  nas 

paredes.  Empurrando  os  joelhos  de  Willow para  seu  peito  tonificado,  Cole 

golpeou mais e mais, amava a sensação de estar sendo tomado por Blaise e 

estar dentro de Willow. 

Inclinando a  cabeça  para  o  lado,  ele  pegou  Willow e  puxou suas 

pernas para se enrolar na sua cintura trazendo seu amante para mais perto, 

jogando seus braços para trás puxou Blaise entrelaçando os dedos nas ondas 

curtas loiras.  ― Me reivindique ― sussurrou.  ― Eu amo você, Blaise. 

Blaise perdeu o ritmo de suas investidas por apenas um momento 

antes de inclinar para a frente e raspar seus caninos alongados sobre a veia 

saltando sobre o lado do pescoço de Cole. ― Meu ― ele rosnou então afundou 

suas presas através da carne macia. 

Cole clamou quando onda após onda de calor percorria seu corpo. 

Então Blaise soltou seu pescoço, empurrando para frente enquanto se dirigia 

para casa de novo e congelou, rugindo sua libertação como lava escaldante 

revestindo as paredes internas da bunda de Cole. 

 ― Meu ― , Willow repetiu as palavras de Blaise, enrolando seus 

dedos no cabelo de Cole quando ele mordeu o outro lado do seu pescoço. 

Cole gritou, o corpo dele estremecendo, e seu orgasmo saiu rasgado 

completamente, ele se derramou no interior do canal em convulsão de Willow 

e por instinto, seus caninos alongaram, mordendo a pele lisa do ombro de 

Willow. 

Gemendo com o doce sabor do sangue do seu companheiro banhando 

sua língua, ouviu o choro abafado de Willow contra o seu pescoço enquanto 



enchia o espaço entre eles com jatos quentes, cordas pegajosas de sêmen. 

Extraindo seus caninos, ele lambeu sobre o ferimento e em seguida colocou 

um beijo suave em sua marca de acasalamento. 

Eles  todos caíram juntos,  arfando e suando,  tentando encontrar  a 

forças para se levantarem. Cole não achou que ele fosse capaz de se mover 

novamente. 

“Precisamos reivindicar Blaise.” A voz de Willow soou dentro da 

cabeça de Cole “Ele esta triste porque nos reivindicamos e não a ele. Eu  

pude sentir!  Ele precisa de nós.  Só podemos reivindica-lo enquanto  

temos relações sexuais?”

“Não.” Cole usou a sua própria ligação mental para empurrar seus 

pensamentos para Willow.  “Isso só acontece geralmente dessa maneira 

porque o instinto é mais forte.”

“Então vamos, fazer isso agora. Eu não suporto vê-lo infeliz.”

Cole beijou a ponta do nariz de Willow e sorriu.  “Eu também” ele 

sussurrou.  ― Eu te amo tanto.

 ― Não é bom guardar segredos ―  Blaise resmungou quando ele 

gentilmente puxou seu pênis flácido do buraco de Cole. 

Cole aliviou para fora do corpo de Willow e ajudou seu companheiro a 

descer da mesa. Então ele se virou e empurrou Blaise em direção a uma das 

cadeiras, até que a parte de trás dos seus joelhos bateu na borda, e ele se 

sentou em sua bunda.  ― Que diabos, Cole?

Sorrindo, Cole foi para se escarranchar em uma das coxas de Blaise, 

deixando espaço para Willow fazer  o mesmo do outro lado.  ― Eu te amo. 

Blaise  ― , ele sussurrou enquanto ele se esfregou contra a lateral do pescoço 

do seu alfa  

 ―  E  Eu  amo  você,  também,  cara  grande  ―  Willow  adicionou 

enquanto ele deslizava seu nariz do lado oposto do pescoço de Blaise. 



 ― Eu também te amo. Amo os dois ― , Blaise ofegou.  ― Eu não 

achei que poderia, mas foi tão fácil depois que parei de lutar contra isso. Vocês 

são tudo para mim.

 ― Nós pertencemos a você ― , Cole murmurou. 

 ―  Assim  como  você  nos  pertence  ― Willow  sussurrou.  ―  Feliz 

aniversário! Blaise.

Cole sentiu Blaise tenso e olhou de relance para ver Willow afundar 

seus caninos na carne do homem. Sorrindo, ele beliscou o pescoço de Blaise 

antes de empurrar suas presas pela pele e gemer. 

Blaise gemeu baixinho, a mão pousada no pescoço de Cole enquanto 

seus quadris empurraram contra suas coxas. Ele tomou o pulso de Willow em 

sua outra mão e levou-a aos lábios,  mordendo a veia ali  e completando a 

ligação entre os três . 

Cole podia sentir o vínculo se estabelecendo, e o prazer o inundando , 

roubando sua respiração e fazendo-o ofegar ao redor da carne na sua boca 

Então tudo parou e Blaise se deixou cair na cadeira, imóvel. 

Retraindo suas presas, Cole sentou e olhou para Willow.  ― Será que 

nós o matamos? ― Willow parecia tão preocupado quando ele,  olhou entre 

Cole, Blaise e o seu pulso que estava se curando. Cole não podia deixar de rir. 

 ― Ele está apenas adormecido. Eu acho que nós o usávamos bem.

 ― Ah, certo. ― Willow encolheu os ombros enquanto ele saia do colo 

de Blaise, tomando cuidado para não acordá-lo.  ― Então estamos fazendo 

isso novamente. Em breve e repetidamente ele piscou como o diabinho que ele 

era.  ― Mas eu tenho que estar no meio da próxima vez.

Capítulo Doze



 ― Está frio aqui fora. ―  Willow estremeceu ,ele estava nu fora da 

casa. 

 ― Você ficará bem ― Blaise acalmou.  ― É melhor fazer isso do lado 

de fora. Sua besta será atraída pela a lua.

 ― Se você diz isso. 

 ― Eu vou te  aquecer  quando terminarmos,  ―  Cole  murmurou, 

envolvendo os braços ao redor da cintura de Willow e esfregando o rosto na 

parte superior de sua cabeça. ― Está pronto? 

 ― Acho que sim, não é como se tivesse uma escolha.  ―  Willow fez 

beicinho quando seu companheiro se afastou e ficou à sua frente.  ― Você 

realmente acha que isso vai funcionar?

 ― Eu tenho certeza ― , respondeu Blaise.  ― Acho você só precisa 

de um guia para te ajudar.

 ― Ok, então vamos nos apressar. Estou congelando minhas bolas 

aqui fora.

Cole riu e deu alguns passos se afastando de Blaise para lhe dar 

espaço para mudar.  ― Basta observar Blaise primeiro esta bem?

Willow  assentiu,  concentrando-se  em  seu  companheiro.  Blaise 

abaixou  e  iniciou  seu  deslocamento.  Dentro  de  instantes,  um grande  lobo 

negro apareceu onde Blaise deveria estar à cabeça inclinada para o lado e 

choramingando baixinho. 

 ― Nossa! Você é incrível,  ― engasgou Willow em reverência.  Ele 

tinha visto o seu companheiro deslocar uma vez, mas não tiveram tempo para 

admirar o poder ou a beleza do seu lobo.  ― Você faz parecer tão fácil. 



 ― É fácil ― Cole se agachou para o chão e olhou para ele.  ― Desde 

que não sabemos exatamente qual é o seu animal, apenas imagine um lobo? 

Sua besta encontrará seu caminho até a superfície. Agora me observe.

Em seguida, Cole baixou a cabeça e deixou a mudança levá-lo. Willow 

sorriu para o lobo menor ao lado Blaise, os dedos coçando para acariciar a pele 

prateada e sedosa. Foco. 

Ajoelhando-se na terra, Willow olhou para a lua, sentiu um puxão na 

barriga como se a lua chamasse por ele, puxando-o para ela. Ele encarou cada 

um dos seus amantes por um longo tempo, Em pânico ele começou a pensar 

que não daria certo. E se ele não pudesse fazer isto? Ele nunca tinha sido 

capaz antes. O que estava diferente desta vez?

Tomou uma respiração profunda para dar coragem, ele fechou seus 

olhos e imaginou a si mesmo como um lobo. Prata primeiro, então preto, em 

seguida, novamente. Algo começou a acontecer,  um leve formigamento em 

seus membros, e Willow rezou para estar fazendo certo. Concentrando-se tão 

duro quanto podia, ele apertava seu os olhos com força, ofegante quando ele 

sentiu seus ossos e músculos começarem o deslocamento. Mantendo os olhos 

fechados, ele continuou a piscar e fixar as imagens de seus companheiros. 

Prata Preto. Prata Preto. Sua pele coçava e seu corpo aquecia, a dor que veio 

para ele quando ele sentiu seu nariz e sua boca alongar em focinho. Muito feliz 

que  estava  acontecendo  finalmente,  ele  decidiu  ficar  chateado  com  seus 

amantes depois por não ter lhe advertindo como seria dolorosa sua primeira 

vez. 

Pareceu demorar uma eternidade, muito mais do que Blaise ou Cole, 

mas quando a dor finalmente foi embora, Willow abriu seus olhos e olhou para 

suas patas. 

Patas? Sim! Ele finalmente conseguiu. Ele finalmente encontrou sua 

besta! 



Inclinando a cabeça para um lado, ele gemeu baixinho enquanto ele 

continuou a examinar seus pés. Algo não estava certo. Isso não se pareciam 

com patas de lobo. Bem, não o fez. A da direita parecia uma pata de lobo, mas 

a pele que a cobria tinha listras parecidas com as da zebra. Prata e preto com 

listras em volta de seu pé e até a perna. 

Balançou a cabeça, sua mente cambaleou na estranha forma de seu 

corpo. O corpo de um gato, mas o rabo de um lobo, seu torso inteiro pareceu 

ser coberto por uma pele estranha listrada. Merda! Ele tinha feito isso errado 

Virando para examinar seus parceiros, Eles tinham mudado para sua 

forma humana e estavam lutando para não rir. Abrindo a boca para latir para 

eles,  ele  rapidamente  estalou  os  maxilares  fechados  quando  um alto  som 

estridente emanava de sua boca. 

“O que está acontecendo?” Ele empurrou o pensamento para as 

mentes  dos  seus  companheiros,  desesperado  para  saber  o  que  tinha 

acontecido. “Eu não gosto disso.”

 ― Calma, querido. Esta tudo bem. Blaise correu até ele e se ajoelhou 

sobre a grama coberta de orvalho, acariciando a pele em seu flanco.  ― Eu 

acho que você ficou um pouco confuso.

Cole se aproximou e se agachou ao lado dele e, arranhando atrás das 

orelhas. ― você conseguiu! ― Ele sorriu como uma criança na manhã de natal. 

― Você mudou, querido.

“Mas eu fiz errado”, lamentou Willow. 

 ― Não, querido. Você fez bem  ― Blaise arrulhou, continuando a 

acaricia-lo como se fosse um animal de estimação .  ― Penso que você pode 

ser uma shenhari, um verdadeiro metamorfo. Um Shenhari pode se deslocar 

em qualquer forma que escolher e são extremamente raros. Você Willow é 

especial.



 ― Shenhari geralmente têm um animal que eles preferem. Estou 

assumindo que o seu é um gato. É por isso que se confundiu e acabou como 

metade gato e metade lobo.  ―  Cole correu os dedos entre os olhos de Willow 

. ― eu sei você tem um animal em mente. Apenas use a imagem do animal e 

deixe vir. Não lute contra isso.

“Eu vou tentar.” Fechando olhos Willow retratou o gato estranho 

que ele tinha visto no Discovery Chanel semanas atrás. Quase imediatamente, 

ele sentiu o corpo começar a encolher, os seus ossos reformaram mais uma 

vez, quando a terra correu para encontrá-lo. 

A mudança ocorreu mais rapidamente neste momento, e quase não 

doeu.  Abrindo  os  olhos,  Willow olhou para  baixo  em suas  patas  pequenas 

coberta em pele castanha e ronronou alto. Ah, muito melhor. 

 ― Um jaguarundi, ―  Blaise murmurou.  ― Interessante escolha.

“Eu gosto disso. Eu acho que eles são bonitos.” Willow defendeu 

seu animal escolhido. 

 ― Eu penso que você está adorável, ―  Cole correu para garantir a 

ele.  ― E, caramba, eu amo o ronronar. Pode fazer isso de novo?

Willow pulou com suas patas dianteiras sobre os ombros de Cole e 

esfregou o rosto na garganta de Cole, ombros, e peito, ronronando enquanto 

ele cobria seu companheiro com sua essência. 

 ― Vem me dar alguma coisa disso ― disse Blaise em torno de sua 

risada.  ― Estou ficando com ciúmes aqui.

Mais do que feliz para derramar sua atenção sobre o seu grande alfa, 

andou até ele, pulando em volta de Blaise e se esfregando contra ele enquanto 

ele  continuava a  ronronar.  ― Ok,  você  está  certo.  Você  é  bonito  como o 

inferno ― Blaise finalmente concordou.  ― Nós tivemos bastante divertimento 

para uma noite, embora. Eu tenho que me reunir com os Executores em um 



par de horas, e eu estou esgotado. Ele fez cócegas na pele sob o queixo de 

Willow.  ― O que você acha de um rápido cochilo, querido?

Fechando olhos, Willow voltou à sua forma humana e sorriu para o 

seu companheiro.  ― Com certeza. Eu não posso esperar para experimentar a 

nova cama que nós compramos para o seu de aniversário.

 ―  Nós  dormimos  nela  ontem  à  noite,  depois  da  festa  ―  As 

sobrancelhas  de  Blaise  se  ergueram  em  sua  testa  quando  ele  forçou  um 

sorriso. 

 ― Sim, nós dormimos ― , Willow concordou.  ― Eu tenho melhores 

ideias sobre como batizar o seu dom, entretanto.

Blaise riu agitando a cabeça antes de se inclinava para colocar um 

beijo rápido na cabeça de Willow.  ― Eu gosto de sua maneira de pensar, 

bebê.

 ― Você disse a Jackson?

Cole congelou no ato de derramar creme em seu café. Cerrando seus 

olhos, ele respirou fundo e soltou o ar lentamente. ― Dizer a ele o que? ― Ok, 

ele sabia exatamente sobre o que Blaise estava falando, mas ele não tinha 

desejo de se  aprofundar na discussão. 

 ― Você tem que dizer a ele,  Cole.  ― As mãos de Blaise vieram 

descansar em seus ombros, massageando os músculos tensos ali. 



 ― Eu sei, ― sussurrou Cole. ― Você não sabe como foi ruim quando 

a mãe nos deixou. Eu tinha dez anos, e Jackson tinha apenas Oito. Ele adorava 

o chão que ela pisava. ―  Cole voltou enfrentar o seu companheiro com um 

peso no coração.  ― O pai nunca prestou muita atenção em Jackson, só o 

deixou em um canto. Tomei conta dele, cuidava para que comesse, se tinha 

roupas limpas ou se ia para a escola a tempo. Eu fiz isso!

Reunindo Cole em seus braços, Blaise o balançou de um lado para 

outro, mantendo ele apertado quando ele lentamente desmoronou. 

 ― Não falou durante meses depois que ela saiu. Ele acordava aos 

gritos  à  noite,  gritando  por  nossa  mãe,  mas fora  isso,  ele  não  disse  uma 

palavra. ―  Cole se agarrou a frente da camisa de Blaise, descansando sua 

testa no ombro do seu amante, e quebrou.  ― Eu odeio o que ela fez com a 

gente.

 ― Eu sei,  querido.  Eu nunca conheci  a  mulher,  mas eu a odeio 

também. Eu sinto muito que você teve que passar por isso, mas você fez um 

trabalho  excelente  cuidando  do  seu  irmão.  Jackson  é  uma  pessoa  boa  e 

inteligente  como o  inferno.  Ele  tem garra,  e  o  resto  de sua  família.  Você 

precisa dizer a ele. 

Se  afastando  e  enxugando  os  olhos  com  seu  antebraço,  Cole 

assentiu. ― Obrigado. Eu vou lhe dizer quando formos visita-lo no próximo 

mês. Eu não acho que essa seja uma conversa para ter pelo telefone.

Blaise  beijou sua testa  e  seus  dedos  se  arrastaram ao  longo  das 

bochechas de Cole, ― Eu acho que você está certo. Cara a cara é melhor.

Limpando a garganta, Cole se virou para terminar de preparar o café. 

― Então quando os Executores deverão chegar aqui?

Blaise abrir a boca para responder, mas um barulho alto na porta da 

frente interrompeu sua resposta.  ― Agora?



Cole riu e enxotou seu companheiro a distância.  ― Vá brincar com 

seus amigos. Eu vou ver o que Willow está fazendo. Eu estarei por perto se 

você precisa de mim.

 ― Verdade, você poderia levar Willow ao nosso encontro na sala de 

estar? Eu acho que todos precisam estar lá para isso.

Cole  olhou  para  o  seu  companheiro  com  suspeita.   ―  Isso  vai 

perturba-lo?

 ― Pode ser. ―  Blaise suspirou e correu uma mão pelo cabelo.  ― É 

importante Cole. Precisamos descobrir quem ainda está sendo mantido preso e 

onde.

 ― O que têm a ver comigo e Willow?

A  batida  na  porta  soava  novamente,  e  Blaise  olhou  por  cima  do 

ombro antes de rapidamente voltar sua atenção para Cole.  ― Eu vou explicar 

tudo em um instante. Por favor.

Cole  lentamente  assentiu  com a  cabeça,  mas  ele  não  gostava  de 

caminhar cegamente para o fogo.  ― Nós vamos estar lá em um minuto.

 ― Obrigado, ―  Blaise respirou fundo antes de correr para fora da 

cozinha e atender a porta. 

 ― Onde estamos  indo? ―  Willow bocejou  enquanto  entrava  na 

cozinha, andou até Cole tomou a caneca de café de suas mãos. Tomou um 

gole e fechou os olhos, quando um sorriso de felicidade se espalhou sobre os 

lábios.  ― Você faz o melhor café.

 ― Bom que você pense assim, mas isso é meu. ―  Cole riu quando 

ele tomou o seu café de volta e piscou. 

 ― Então, onde estamos indo? Eu preciso me trocar?

Olhando para a seu companheiro,  a partir  do topo da sua cabeça 

desgrenhada, para baixo, ele vestia uma camiseta de Blaise que o cobria até 



os  joelhos,  e  uma  calça  de  flanela  que  chegava  até  seus  pés  descalços, 

adorável, Cole balançou a cabeça ,  ― O Coven de Snake Rivers esta aqui, e 

Blaise  quer  que  nos  participemos  da  reunião.  Ele  disse  algo  sobre  ter 

perguntas para a gente.  ―  Beijou a ponta do nariz de Willow, ele empurrou 

sua caneca nas  mãos de Willow novamente.  ― Você pode ficar com esta. Eu 

farei outra.

 ― Mmm, você é muito bom pra mim. ―  Willow inclinou-se na ponta 

dos pés e beijou Cole sobre os lábios.  ― Bom dia, bonito.

 ― E bom dia, querido. Vá encontrar Blaise, e eu estarei lá em breve. 

―  Cole deu uma tapa na bunda do seu companheiro, demorando um pouco 

mais do que o necessário para dar-lhe um abraço apertado. 

Willow riu quando ele correu para fora, girando e abanando o dedo 

para Cole enquanto ele saia da cozinha.  ― Nada disso, senhor Cunningham. 

Sabe o que aconteceu a última vez que você brincou. 

 ― Sim eu faço ― , rosnou Cole.  ― E não terá uma repetição do 

desempenho ou você não poderá sentar por uma semana.

Willow apenas riu, jogou-lhe beijos no ar, e saiu correndo da cozinha. 

 ― Cole e Willow estarão aqui em um segundo, e podemos começar. 

―   Blaise  colocou  seu  laptop  na  mesa  do  café,  enquanto  falava  com  os 

vampiros  reunidos  ao  redor  da  sala.   ―  Basicamente,  nós  precisamos 



comparar a lista dos cativos como libertos, falecidos ou ausentes. Então temos 

de localizar caso seja necessário os que são faltando. 

 ― Isso soa demasiado fácil ― , afirmou Stavion, aproximando-se de 

Blaise para olhar a tela do computador. 

 ― Porque é ―  Blaise suspirou.  ― Nós temos vários nomes na lista 

que  não  tem  origem  conhecida  ou  listagem  de  destino.  ―   Infelizmente, 

localização é a parte simples. Depois disso, temos que, na verdade,  salvar 

estes homens 

 ― Homens? ― Varik perguntou de seu lugar no chão. 

 ― São apenas nomes masculinos nos arquivos. Eu não tenho certeza 

se Cyrus de fato tinha coração e não queria machucar mulheres ou sentiu que 

homens seriam mais fortes e mais propensos a sobreviver à sua prisão.

Antes que alguém pudesse falar novamente Willow, flutuou dentro do 

quarto, acenando animadamente para seus convidados. Pôs a caneca que tinha 

nas mãos na mesa de café e subiu no colo de Blaise, aconchegando-se em seu 

peito e beijando seu queixo.  ― Bom dia, amor.

O interior de Blaise se derreteu com o carinho, enquanto seu pênis se 

contorceu junto a bunda firme balançando em seu colo. Jogando os braços em 

volta do seu companheiro Blaise beijou o topo de sua cabeça.  ― Comporte-se 

― ele sussurrou. 

 ― Cole já ameaçou remar meu traseiro se eu puxar uma repetição 

de sua festa de aniversário,  ― Willow murmurou com um sorriso. 

Engolindo um gemido, Blaise fechou os olhos brevemente quando as 

lembranças  daquela  noite  brilharam  em  sua  mente.  Vários  altos  gemidos 

chegaram aos seus ouvidos, e Blaise estalou os olhos abertos para ver cada 

homem na sala observando Willow com desejo. 

Arreganhando  seus  dentes  e  sustentando  seu  companheiro  perto, 

Blaise rosnou. ― Meu. 



Malakai  foi  o  primeiro  a  sair  de  sua  névoa  sensual,  piscando 

rapidamente quanto ele se empurrou para longe da parede, que ele tinha se 

inclinado.  ― Desculpe, Blaise. Você não pode entender quão intoxicante seu 

perfume é.

 ― Eu? ―  Blaise olhou ao redor do quarto, estupidamente.  ― Vocês 

estão todos olhando para mim?

Willow bufou contra a garganta de Blaise e bateu-lhe no peito, ― 

você é maravilhoso amor. 

Demos esfregou uma mão em seu rosto,  como se para limpar as 

ideias?  ― É, Willow é lindo de se ver, homem, mas não é ele. Eu não sei o que 

ele disse para você ou o que passou pela sua cabeça, mas era como uma 

sobrecarga  hormonal.   ―   Ele  acenou  vagamente  sobre  o  seu  ombro  na 

direção  de  Malakai.  ―  O  pequeno  esta  certo.  O  cheiro  da  sua  luxúria  é 

apetitoso.

Willow agarrou Blaise e apontou um dedo para Demos.  ― Ele é meu, 

e não compartilho com ninguém, a não ser Cole. Então, vocês podem olhar, 

mas não tocar.  ―  Então ele cruzou os braços sobre seu peito e encostou 

contra o peito de Blaise com um bufar. 

Droga, seu homem era quente como o inferno quando ele sentiu que 

seu status como Companheiro de Blaise corria perigo. Sua atitude possessiva 

com Blaise fez seu pau crescer e lutar contra seu zíper. 

 ― Blaise! ―  Raven gemia pateticamente.  ― Talvez Willow devesse 

sentar em outro lugar, certo? Nós não vamos passar por esta reunião se eu 

continuar a pensar em afundar o meu pênis em sua bunda apertada.

Um  silvo  ameaçador  soou  dos  lábios  entreabertos  de  Willow, 

enquanto um alto e feral  rosnando vinha da porta,  quando Cole entrou no 

quarto. Dentro de segundos, Raven foi levado ao chão, quando um lobo prata 

e um leopardo elegante estavam sobre ele ameaçador. 



 ― Blaise não quero feri-los, mas você precisa tira-lo de cima de mim 

agora ―  Raven disse rigorosamente. 

 ― Então suponho que deveria pedir desculpas, ―  Blaise respondeu 

calmamente. 

Seus companheiros, porém, não pareciam abertos a uma conversa 

racional, Willow subiu no peito de Raven, prendendo-o ao chão quando ele 

lançou  sua  pata  na  cara  de  Raven.  Cole  circulou  em  torno  do  vampiro, 

perigoso rosnados e latidos ecoavam em toda a pequena sala. 

 ― Desculpas pelo que? ―  A cabeça de Raven chicoteou  para o lado, 

quando Willow bateu-lhe com a sua pata novamente.  ― Blaise, se ele me 

bater mais uma vez, eu juro que vou revidar  ― Willow bateu-lhe de novo um 

pouco mais forte. 

 ― Desculpe-me, está bem? Eu estou muito fodido!

“Deixe-o, pessoal.” ―  Blaise usou o vínculo mental para falar com 

seus companheiros. 

Ambos ficaram em silêncio e viraram a cabeça para olhar para ele, 

mas não liberaram o prisioneiro. “Meu”, rosnou Cole dentro de sua cabeça. 

“Acho  que  devemos  cortar  suas  bolas  fora” Willow  ofereceu 

quando levantou uma pata e estendeu as garras com um olhar letal. 

“Deixe-me morde-lo”, Cole argumentou. 

Blaise teve uma vontade insana de rir. Quem diria os seus homens 

doces poderiam ser tão ferozes?  ― Cole. Willow. Venham aqui. ― Ele deixou a 

fluência em aço em sua voz, mandando em vez de pedir. Ele não tinha duvida 

de que as coisa iam ficar feias, se não pusesse fim a sua exposição agressiva 

de possessividade. 

Lentamente, relutantemente, Willow saiu de cima de Raven e foi para 

Blaise nunca deixando os olhos do homem de bruços no chão. Cole virou-se 

para o rosto de Raven mais uma vez antes de virar e trotar para o lado de 



Blaise. Olhou para Stavion e grunhiu, e o vampiro ergueu as mãos em sinal de 

rendição enquanto ele cautelosamente foi para o outro lado da sala. 

Ambos, leopardo e lobo saltaram sobre o sofá e enrolaram-se ao lado 

de  Blaise,  suas  peludas  cabeças  descansando  em  seu  colo  enquanto  eles 

assistiam aos outros homens do quarto com um olhar afiado.  ― Alguém tem 

algo  a  dizer?  ―   Blaise  perguntou  quando  ele  afagou  seus  amantes 

amorosamente. 

Todos  balançavam  a  cabeça  rapidamente,  mas  não  emitiram  um 

único som.  ― Ótimo. Meus bebês são um pouco territoriais, se vocês ainda 

não perceberam.  ―  Blaise arranhou atrás da orelha de Willow quando o gato 

arqueou em seu toque e ronronou. Ele olhou os restos das roupas esfarrapadas 

de seus amantes e suspirou.  ― Vão ao quarto, mudem e troquem de roupa.

Com  um  olhar  para  os  vampiros,  Cole  e  Willow  desceram  das 

almofadas e desapareceram no corredor. 

Capítulo Treze

 ―  Acha  que  exageramos?  ―  Willow  perguntou  depois  que  eles 

mudaram de volta e começaram a se vestir. 

 ― Bem, eu perdi o início da conversa, mas ouvir Raven falar em 

foder nosso companheiro... ― Cole calou e agitou encerrando este dia triste  ― 

Eu faria isso novamente em um piscar de olhos.

 ― Eu nunca tive nada ― . Willow escorregou uma das camisas de 

Cole pela cabeça e suspirou.  ― Você e Blaise, embora, vocês me pertencem, 



sabe?  ―  Ele  colocou  um  par  de  calças  cinza  e  acenou  com  a  cabeça 

firmemente. Ele iria caçar qualquer um que ameaçasse sua família. 

 ― Coisinha briguenta, não é? ―  Cole riu quando ele terminou de 

abotoar sua calça jeans e se aproximou para beijar Willow na testa.  ― Nós te 

pertencemos,  Willow.  Assim como você  nos  pertence.  Tudo  vai  ficar  bem, 

bebê.

 ― Eu nunca disse que não aconteceria ― Willow falou baixinho, com 

a esperança de manter o medo e a incerteza de sua voz . 

 ― Não precisava falar. Seus olhos são tão expressivos. ―  Ele beijou 

os lábios de Willow e tomou sua mão, puxando-o para a porta.  ― Vamos.

Eles  fizeram  o  caminho  de  volta  até  a  sala,  e  Willow  foi 

imediatamente  para  Blaise,  se  enrolando  ao lado dele  no sofá  e  a  cabeça 

contra o peito do alfa, deixando a batida estável do coração de Blaise acalmá-

lo.  Cole  sentou ao  lado de Willow,  descansando uma mão sobre  sua  coxa 

quando Blaise começou a falar. 

 ―  Certo,  agora  que  todos  nós  temos  batido  nossos  paus  e 

comparado  os  tamanhos,  talvez  nós  possamos  começar  a  trabalhar  ― Ele 

esperou o aceno de todos, incluindo Willow e continuou. ― Há 73 nomes em 

nossa  lista.  Vinte  e  quatro  deles  estão  listadas  como mortos  ― Ele  olhou 

ligeiramente para o rosto de Stavion.  ― Trinta e um estão listados como 

sendo vendidos ao Clã Redway. 

Stavion franziu o cenho e assentiu.  ― A transição não foi simples. O 

Clã  é...  resistente  em  me  reconhecer  como  seu  novo  chefe.  Há  apenas 

algumas poucas dezenas de membros da esquerda do clã, que está com medo, 

e eu sou um estrangeiro.

 ― Bem, trinta  e um homens precisam de você para apressar as 

coisas. Você procurou na casa?



 ― É claro ― respondeu Stavion quando ele assentiu. ― Nós não 

fomos capazes de encontrar qualquer coisa.

 ― Qual a classificação dos homens que estão sendo procurados? ― 

Cole perguntou. 

Blaise deixou Willow ao seu lado e puxou o computador em seu colo. 

― Doze shifters, oito híbridos, três lobisomens, um elfo, e sete vampiros.

 ― Ok, então ele precisa manter os vampiros longe do sol ― Cole 

disse lentamente. Willow não tinha ideia do que estava acontecendo, então ele 

apenas sentou-se calmamente e ouviu.  ― Daria muito trabalho manter todos 

os prisioneiros separados sem chamar a atenção para eles.  ―  Ele olhou para 

Stavion  e  inclinou  a  cabeça  para  o  lado.  ―  Você  já  verificou  os  celeiros 

antigos?

Stavion balançou sua cabeça depois voltou enfrentar seus os homens. 

― Cassius, Raven, e Demos. Vão agora! ― O trio não discutiu, levantaram 

graciosamente  aos  seus  pés  e  saíram do  quarto  sem comentário.  Ok?  Ele 

queria perguntar uma vez que os homens tinham desaparecido. 

Blaise olhou para baixo no computador novamente percorrendo os 

nomes.  ― Seis foram vendidos para o bando de lobisomens em Cheyenne. ― 

Ele bateu algumas teclas.  ― Oito a uma colônia de shifter em Montana.

 ― E quanto aos outros quatro? ―  Malakai perguntou. 

 ― Não temos nenhuma informação sobre eles. ―  Blaise suspirou. ― 

Nós não sabemos de onde eles vieram, para onde iam, ou a que classificação 

pertencem. Inferno, nem sabemos se estão vivos.

 ― Bem, isso é útil, ―  Varik resmungou. 

Willow não poderia  concordar  mais.  Como eles  iriam encontrar  os 

homens que supostamente estavam faltando, se não sabiam nem por onde 

começar a procurar? Willow estava sentindo toda ira e frustração de Blaise , 

assim como a desesperança de Cole. Nada que Willow fizesse poderia ajudar a 



acabar com esses sentimentos ruins. Às vezes, esse negócio de sienota podia 

ser uma verdadeira dor na bunda. 

 ― Willow, eu vou ler alguns nomes, e eu preciso de você para me 

dizer se reconhece algum, ok?  ―  Blaise chegou próximo, falando suavemente 

na orelha de Willow. 

Engolindo em seco Willow se sentou um pouco mais reto e assentiu. 

― Vou fazer o meu melhor. 

 ― Isso é tudo o que eu posso pedir ― . Blaise olhou para a tela e 

franziu o cenho.  ― Estes só tem quatro nomes indicados.

 ― É faz todo o sentido ― , Willow sussurrou.  ― Nenhum ter um 

sobrenome. ―  Reconhecer a verdade doeu mais do que deveria. Tanto tinha 

sido tirado dele na sua vida, mesmo algo simples como um nome. 

Limpando a garganta, Blaise olhou como se ele quisesse comentar 

sobre a falta de um sobrenome para Willow, mas Willow balançou sua cabeça, 

não querendo discutir o assunto. ― Uma coisa de cada vez. Dê-me os nomes.

Balançando a cabeça uma vez, Blaise virou o computador e começou 

a leitura  ― Kendall. Aslen. Jory. E Galen.

O coração de Willow disparou, e ele sentiu como se fosse sair pela 

boca.  Ele  conhecia  esses  nomes.  Cada nome que Blaise  havia  lido,  ele  os 

conhecia.  ― Jory é um menino apenas ― ele sussurrou enquanto lágrimas 

acumularam em seus olhos e escorreram por suas bochechas.  ― Ele é tão 

jovem que ainda se lembra da sua família, seu aniversário, mesmo como era 

antes de se tornar escravo. Ele foi levado antes de completar dezoito anos 

colocado na granja com outros cativos.

 ― Shhh,  ― acalmou  Cole  enquanto  ele  pegava  Willow em seus 

braços e acariciava suas costas.  ― Como você sabe, bebê?

 ― Eram todos servos da senhora Glenna.



Ele sentiu a tensão de Cole ao redor dele, mas ele ficou tão perdido 

na  sua  própria  miséria  que  ele  não  sabia  o  que  fazer  para  consolar  seu 

companheiro.  ― Sinto muito!

 ― Pare com isso ― , Cole ordenou. - Não é sua culpa. 

A mão Blaise pairou sobre seu ombro e apertou suavemente.   ― 

Bebê, você não lembra nada sobre o exterior da casa? Havia muitas árvores? 

nevava muito? Talvez houvesse um lago ou um rio.

Willow  sacudiu  cabeça  com  rapidez,  empurrando  seu  rosto  no 

pescoço de Cole.  ― Eu não via o lado de fora.

 ― Nem mesmo por uma janela? ―  Cole pareceu chocado,  mas 

Willow não entendia por quê. 

 ― Eu ficava no porão com os outros empregados a menos que eu 

fosse necessário.

 ― Necessário como? ―  Blaise perguntou a raiva evidente em sua 

voz. 

 ― Servir a casa, é claro.

 ― Para limpar ou cozinhar, algo como isso? ―  Cole pareceu tão 

esperançoso, que Willow  quase mentiu e disse sim. 

 ― Não  ― soluçou.  ― Eu só  estava  autorizado  a  sair  do  porão, 

quando Glenna exigia que eu entretece seus filhos e seus amigos. 

 ― Entreter ― , Cole disse lentamente, como se não soubesse o que 

o palavra significava.  ― Você quero dizer... todos... oh, foda-se.

 ― Todo esse tempo? ―  Blaise perguntou. 

Willow apenas assentiu incapaz de formar palavras em torno do bolo 

em sua garganta. Ele vacilou, escavando mais no perto de Cole quando Blaise 

pulou o sofá e rugiu. Um estrondo seguido de uma explosão de Blaise, e Willow 

choramingou, inseguro a quem sua raiva era dirigida . 



 ― Blaise ― , Malakai disse suavemente.  ― Acalme-se isso não está 

ajudando, e você está assustando seu companheiro  ― Então Stavion veio e se 

ajoelhou  colocando a mão sobre o joelho de Willow. 

 ―  Willow,  você  nunca  viu  um homem com ela?  Um marido  ou 

amante de alguém, com quem ela compartilhou sua cama?

 ― Não ― Willow murmurou enquanto ele  franzia  a testa  para o 

vampiro. Ela saia, por vezes, no entanto. Os Cozinheiros se esgueiravam para 

nos alimentar e nos ensinar coisas quando ela saia.

 ― E os filhos? ―  Stavion perguntou. 

Willow se soltou do abraço de Cole para olhar para o líder vampiro. ― 

O que tem eles?

 ― Entendo o suficiente para saber que Glenna Cunningham é Mãe de 

Cole.

 ― Sim. 

 ― Não por escolha ―  Cole rosnou. 

 ― Estou assumindo que os filhos que moram com ela teriam um pai 

diferente.

Willow assentiu. Ele supôs que era verdade, mas ele não entendia o 

que Stavion estava tentando perguntar. ― Não sou muito bom em charadas, 

então você poderia apenas cuspir?

Blaise desabou sobre as almofadas e pegou o rosto de Willow nas 

mãos.  ― Você sabe qual o sobrenome de Azeal?

 ― Oh, sim, isso é fácil ― Willow sorriu através de suas lágrimas, feliz 

que finalmente ele poderia ser útil.  ― Redway.

Blaise ficou de boca aberta, e olhou para Willow em choque por um 

tempo antes de encontrar sua voz.  ― Stavion?

 ― Nós estamos nisso. 



Aguardando Blaise virou e olhou para Malakai.  ― Venha aqui.

Malakai parecia confuso, mas seguiu até que ele ficou na frente de 

Blaise.  ― O que?

Se levantando,  Blaise farejou o pescoço do homem, extraindo um 

rugido profundo de Cole. Willow acalmou seu companheiro agitado, esfregando 

círculos sobre seu estômago. Ele não gostava do seu amante tão perto de 

outro homem, mas não havia nada de sexual no ato. 

 ― Você é metade shifter  certo? ―  Blaise perguntou quando ele 

finalmente terminou de cheirar Malakai. 

 ― Sim. ―  As sobrancelhas de Malakai se juntaram enquanto voltou 

para ficar ao lado de Stavion. ― Por que? 

 ― Você cheira como Azeal. Mas não muito.

 ― Então, nós estamos procurando híbridos? ―  Varik perguntou. 

 ― Parece que sim.

 ― Eu tenho um plano ―  Cole anunciou pulando para o lado de 

Blaise que parou de tirar as botas e olhou questionando 

 ― Temos que achar minha mãe para que possamos encontrar os 

quatro cativos certo?



Franzindo  a  testa,  Blaise  lentamente  se  sentou  e  olhou  seu 

companheiro com suspeita.  ― Sim, mas que podem estar em qualquer lugar . 

Stavion está tentando encontrar mais informações sobre a casa que Azeal e 

Cyrus tinham em segredo. Pode levar semanas, entretanto.

 ― Exatamente, mas não temos esse tempo. Mesmo que Willow foi o 

primeiro a ser pego, os outros tiveram que seguir logo depois. De outro modo, 

não teriam terminado naquela lista. Eu não entendo porque nós não temos 

mais informações sobre esses quatro ou Willow.

 ― Acha que ele está a escondendo algo.

 ― Eu não sei, mas eu pretendo descobrir. É onde o meu plano entra.

Blaise não gostava disso. Ele ainda não tinha ouvido o plano, mas ele 

sabia que não gostaria.  Cole tinha esse brilho teimoso em seus olhos, sua 

mandíbula fechada em determinação, tudo dizia que iria fazer algo tolo.  ― 

Não estou aceitando algo, mas vou ouvir.

 ― Willow é uma shenhari,  certo? Ele  pode mudar para qualquer 

animal.

 ― Sim, na teoria. Ele ainda fica confuso quando ele tenta mudar em 

qualquer coisa que não seja um gato, embora.

 ― Bem, ele vai ter que praticar então. ―  Cole abaixou a voz e 

inclinou a cabeça para o lado. Blaise imitou a ação, assentindo quando ouviu o 

barulho de panelas na cozinha.  ― Azeal não vai desistir. Ele estará de volta 

para Willow.

 ― Eu não estou te acompanhando, Cole. Quer só dizer o que Willow 

tem a ver com isso?

Cole revirou os olhos, exasperado.  ― Não seja idiota. Não fica bem 

em você. Eu estou dizendo, para eu ir.

Certo,  Blaise sabia que não seria  assim. ― Absolutamente...  Não. 

Você não esta se colocando em perigo assim.



 ― Pense a respeito ― Cole alegou quanto ele tomou a mão e Blaise.

Blaise inclinou a cabeça algumas vezes enquanto olhava para o chão 

e depois para o seu companheiro.  ― Pensei sobre isto. Não vai acontecer.

Rosnando, Cole lançou lhe a mão e ficou de pé, andando em torno da 

sala enquanto ele agitou os braços para o ar.  ― Se Willow pode se deslocar 

em um lobo prata como o meu, talvez possamos confundir Azeal. Vamos leva-

lo para onde queremos e nos certificar que ele me leve no lugar de Willow.

 ― Bem! ―  Blaise estava bem na frente de Cole, bloqueando seu 

avanço.  ― Então eu vou fazer isso.

 ― Não, não funcionará, ―  Cole disse imediatamente. Nós somos... 

Jackson vai precisar estar aqui para isto.

 ― Espere. O que? ― Blaise sentia as sobrancelhas reunir em um 

raso V.  ― Por que precisamos de Jackson?

 ― Nossa ligação de acasalamento começou somente agora. Nós não 

temos nenhuma ideia de onde minha mãe esta ou onde eles me colocaram. Eu 

fui capaz de alcançar Jackson através de milhares de quilômetros. Tem que ser 

eu.

 ― Eu não gosto disso. Eu realmente não gosto disso.

 ― Bem, você ter um plano melhor? ―  Cole colocou as mãos nos 

quadris e olhou. Blaise achou que ele parecia totalmente adorável. 

Blaise suspirou e baixou queixo no peito.  ― Não  ― , ele resmungou. 

 ― Ótimo. Vou ligar para Jackson de manhã.

 ― Então como vamos achar Azeal? Como é que vamos trazê-lo para 

cá?

 ― Ele vem rondado a dias. Não o vi, mas tenho pego seu perfume 

algumas vezes. Encontrei pegadas sob nossa janela outro dia também.

 ― Ok, mas o que faremos para vir para onde o queremos?



 ― Isso não é difícil, ―  Willow sussurrou da porta. 

A cabeça de Blaise disparou, levando os seus olhos ao rosto pálido de 

Willow,  ― Bebê,  o  que  está  errado?  ― Começou  a  ir  em direção  ao  seu 

companheiro, mas o elfo sacudiu a cabeça e apontou para o outro lado do 

quarto. 

 ― Espero que este seja o lugar onde você queria ele.

A  janela  foi  quebrada  quando  Blaise  virou.  Azeal  entrou  na  sala, 

pegando Blaise em torno da cintura e jogando ambos no chão. Mesmo antes 

dele parar de rolar, o vampiro saltou sobre ele se atirando para à porta quando 

Willow gritou e decolou para o fim do corredor. 

Mais  rápido  do  que  Blaise  podia  piscar,  da  mão  de  Azeal  brotou 

longas  garras  mortais,  ele  foi  para  rasgar  o  pescoço  de  Cole,  puro  medo 

bombeado através das veias de Blaise enquanto observava as garras deixarem 

um rasgo profundo em Cole, o sangue escorria pelo peito do seu companheiro.

 ― Venha, ―  Blaise rosnou rondando o invasor, procurando por uma 

abertura. A dor em seu pescoço justamente onde Azeal cravou as garras na 

pele de Cole era insuportável. 

 ― Willow! ―  Azeal berrou.  ― Você realmente vai me deixar matar 

seus companheiros?

 ― Willow, não ― , Cole engasgou enquanto ele lutava para respirar. 

 ― Corra Willow, ―  Blaise gritou, rezando para que o seu pequeno 

companheiro  ouvisse  e  saísse  da  casa.  Toda  a  esperança  de  que  seu 

companheiro fugisse desabou quando Willow voltou para a sala, com a cabeça 

erguida e costas eretas. 

 ― Não. Deixe-os em paz e eu irei com você.

 ― Willow ― , Blaise assobiou.  ― Saia já!



Willow o ignorou ainda concentrado no seu ex-torturador.  ― Eu não 

vou deixar ele machucar vocês. Caso me queira, solte-os e eu serei seu.

Um sorriso se espalhou pelo o rosto frio de Azeal antes do seu braço 

disparar um soco na cabeça de Willow e nocauteá-lo. Ele o pegou antes de 

Willow bater no chão e colocou o corpo flácido de Willow sobre seu ombro.  ― 

Acho que vou ficar com os dois.  ―  A língua dele lambeu uma linha molhada 

sobre a orelha de Cole, e Blaise viu seu amante estremecer em repulsa.  ― 

Remy necessita de um brinquedo novo para brincar.

Blaise rugiu, rasgando suas roupas e preparou-se para mudar, a raiva 

desceu sobre ele.  ― Eu vou matar você.

“Blaise, deixa-o ir.” Cole olhou diretamente nos olhos sem qualquer 

traço de medo quando empurrou as palavras na mente de Blaise.  “Chame 

Jackson. Eu vou proteger Willow.”

“Não  pode  fazer  isso”,  respondeu  Blaise  alto.  Ele  nunca  tinha 

estado mais furioso em sua vida. Ele andaria pelo inferno para proteger seus 

companheiros, e desafiaria qualquer um que fosse estúpido o bastante para 

ficar em seu caminho. 

“Deixe-me fazer. É a única forma de acabar com ele de uma 

vez por todas. Chame Jackson e venha nos buscar.”

Azeal começou a se mover na direção da porta, puxando Cole junto 

com ele, suas unhas penetrou um pouco mais na pele de Cole.  ― Não tente 

me seguir, shifter. Eu vou matá-los se você fizer.

Blaise  ficou  olhando  ele  sair  do  quarto  com  seus  companheiros, 

Sentiu  seu  coração  partir  e  seu  lobo  uivar  por  vingança.  “Eu  vou  te 

encontrar. Logo irei buscar vocês, eu vou, bebê.” Ele mandou as palavras 

para Cole.  “Cuide de Willow. Ele não vai entender. Eu te amo. Amo os  

dois.”



Esperou  vários  minutos  por  uma  resposta,  quando  não  recebeu 

nenhuma,  lágrimas  encheram  seus  olhos.  Piscando  para  espanta-las,  ele 

afastou  seu  sofrimento  e  tentou  se  acalmar.  Ele  não  tinha  tempo  para 

desmoronar. 

Mergulhou  na  cama  e  pegou  o  celular  que  estava  na  mesa  de 

cabeceira e discou rápido, se remexendo impaciente enquanto ele esperava 

uma resposta. Quanto tempo demoraria para Jackson chegar lá? Será que ele 

viria! Ele precisaria vir? Provavelmente não, mas sabia que cavalos selvagens 

não seriam capazes de manter Jackson longe quando descobrisse sobre sua 

mãe. 

 ― Ei, primo! ―  Keeton cantou ao telefone.  ― Quem é vivo sempre 

aparece ― Feliz aniversário atrasado, por sinal. Então, já trabalhou as coisas 

com seus companheiros?

 ― Preciso do Jackson,  ― Blaise exigiu logo que Keeton fez  uma 

pausa. Ele deve ter percebido eu não era o momento para brincadeiras, porque 

Keeton não discutiu. Blaise só podia agradecer a Deus pelo pequeno milagre. 

Em poucos segundos, Jackson entrou na linha.  ― O que aconteceu?

 ― Eles pegaram Cole e Willow. Preciso de você para me ajudar a 

encontra-los.

 ― Quem os pegou? Quem tem meu irmão?

 ― Sua mãe e seu filho bastardo.

 ― Espere! ― Um minuto se passou até Jackson voltar a falar.  ― Há 

um voo noturno saindo em uma hora. Há uma parada em Denver, mas vamos 

estar em Sheridan lá pelas três da manhã.

Blaise olhou o relógio e quase engasgou. Sete horas antes Jackson 

chegar. Engolindo sua dor, ele assentiu, embora Jackson não pudesse vê-lo. 

― Eu encontrarei você no aeroporto. Obrigado.



 ― Você tem muito que explicar quando eu chegar aí, mas agora eu 

só quero encontrar meu irmão.

 ― Eu vou lhe dizer o que você quiser saber quando você chegar 

aqui. Eu não posso perde-los, Jackson. Eu simplesmente não posso... 

 ― Cale-se! Você não vai perder ninguém. Cole é duro, e é muito 

inteligente. Eu estarei aí o mais rápido que eu puder, e nós vamos trazê-los de 

volta. Não desabe em mim, idiota.

 ― Basta chegar aqui.

Capítulo Quatorze

Os olhos de Blaise se alargaram enquanto olhava não só para Jackson 

e Talon, mas para Xander e Logan, também, vindo pelo terminal com mochilas 

jogadas sobre os ombros.  ― Eu não esperava por todos vocês.

 ―  Bem,  você  nos  tem  de  qualquer  maneira,  ―   Logan  disse 

enquanto ele batia nas costas de Blaise .  ― Keeton não esta muito certo sobre 

nosso acasalamento no momento, portanto você me deve um grande favor 

depois de consertarmos essa bagunça. Eu não consegui entender muita coisa 

dessa história, mas eu tenho certeza que eu vou estar dormido no sofá por um 

tempo.

Blaise  estremeceu  enquanto  caminhava  com  seus  amigos  para  a 

saída e ia para o estacionamento.  ― Desculpe-me. ― Não era muito, mas ele 

não sabia o que dizer. Sim, era uma merda, mas não era como se ele pedisse 

ao loiro alto para vir. Ele não queria ser um idiota, mas na verdade, ele só 

precisava de Jackson. 



 ― Eu posso ver que está acontecendo na sua cabeça, e você está 

errado, ―  Xander disse quando chegaram à pick-up de Blaise, e todo mundo 

começou a despejar suas mochilas na caçamba.  ― Jackson pode encontrar 

Cole, mas você vai precisar de todos nós para ajudar a trazê-los de volta.

Blaise fechou seus olhos e suspirou. Ele tinha estado tão focado em 

achar seus amores, que ele nem mesmo pensou em como trazê-los de volta. 

Não é como se ele pudesse entrar e pedir educadamente.  ― Você está certo. 

Obrigado! 

 ― Somos uma família. É o que as famílias fazem.  ―  Talon abaixou 

a cabeça e subiu primeiro no banco de trás, com Jackson. Logan deslizou ao 

lado do irmão, e Xander sentou no banco do passageiro. 

 ― Sua casa é muito longe? ―  Logan perguntou. 

 ― Não, só levará uns vinte minutos até lá.

 ―  Pode  me  contar  o  que  diabos  esta  acontecendo  agora,  ou 

devemos esperar até chegarmos lá? ― Jackson falou pela primeira vez desde 

que desceu do avião, e ele não parecia nada feliz. 

 ― Eu penso que talvez devêssemos esperar até chegarmos em casa. 

Se começar a falar não sei se consigo me concentrar em dirigir.

 ― O que você fez? ―  Jackson rosnou. 

 ― Nada ― , Blaise gritou.  ― Não fiz uma coisa maldita, está bem? 

Eu só... estava ali e deixei o desgraçado pegá-los.

Para a surpresa dele, Jackson bufou.  ― Isso foi ideia de Cole, não 

foi? É a cara dele.

 ― Sim, mas eu não deveria ter ouvido. Eu deveria ter feito alguma 

coisa.



 ― Rapaz, deixe pra lá. Eu disse que Cole é inteligente. Ele não iria 

colocar a si mesmo em perigo sem plano. Aparentemente, faço parte do plano. 

Assim vamos acha-los. 

 ― Então, vamos começar a pensar em uma forma de trazê-los para 

casa vivos ― resmungou Talon sob sua respiração. 

 ― Tudo bem, ―  Xander falou ao lado dele.  ― Não é a primeira vez 

que nos vemos em uma situação dessas. Pelo menos nós realmente sabemos 

com o que estamos lidando neste momento.

Um pequeno conforto, mas Blaise sabia que era melhor do que nada. 

― Então, onde está o Boston?

 ― Babá ― , Xander e Logan disseram em uníssono antes de quebrar 

em gargalhadas. ― Não creio que quis correr o risco de ver Malakai novamente 

― , Logan acrescentou calmamente. 

Isso era uma coisa para se lidar, mas teria que esperar até que ele 

tivesse seus companheiros em casa e seguros novamente.  ― Como Flynn esta 

se dando com o pessoal!!! 

A pick-up estourou em bufos e risos.  ― O quê? O que há de errado? 

Não gostam dele?

 ― Oh! todos gostam muito dele ―, Jackson engasgou com seu riso. 

― Alguns de nós mais do que outros.

Olhando  para  Jackson  pelo  retrovisor,  Blaise  levantou  uma 

sobrancelha em questão.  ― O que exatamente isso quer dizer?

 ― Quer dizer  que se não tomarmos uma providência Boston vai 

mata-lo ― respondeu Talon.  ― Eles tem estado na garganta um do outro 

desde que Flynn chegou. É um pé no saco. Acho que ele já pode voltar para 

casa, você não acha Blaise?

 ― Vocês tiveram algum problema durante esses três meses, alguma 

ameaça? Ninguém veio atrás de vocês?



 ― Não, ―  Xander falou. 

 ― Bom! Eu vou transferir  Flynn para outro lugar.  Vamos apenas 

através uma crise de cada vez, tá?

 ― Ei, eu gosto do cara! ―  Jackson disse indignado.  ― É que Boston 

não pode ficar com a cabeça fora da sua bunda.

 ― O que Boston tem contra Flynn? ―  Blaise tinha conversado com o 

irlandês em diversas ocasiões e o cara sempre pareceu ser alegre e jovial. Não 

sabia que mal o homem poderia ter feito a uma pessoa que nem conhecia. 

Todos que o conheciam gostavam dele na hora. 

 ― Ele é companheiro de Boston ―  Jackson riu e da cabine veio uma 

enxurrada de risos novamente. 

 ― Achei que Malakai fosse Companheiro de Boston?

 ― Você tem dois, não? ―  Logan perguntou. 

Blaise bufou e baixou a cabeça concordando. ― Ponto certo. 

Willow  gemeu  enquanto  rolava  sobre  o  chão  duro.  O  cheiro,  a 

escuridão, os sons suaves de água pingando lhe disse onde estava mesmo 

antes de ele abrir seus olhos. Memórias das garras de Azeal penetrando no 

pescoço de Cole o assaltavam, e os seus olhos se abriram enquanto ele se 

sentava procurando seu companheiro em desespero.



Ele balançou a cabeça e a  agarrou quando se sentiu  tonto.  Ficou 

sentado por um momento com a esperança de readquirir algum equilíbrio, ele 

sentiu uma mão cobrir seus dedos delicados que estavam sobre seu rosto.

 ― Oi, bebê? Como se sente?

 ― Cole. ―  Willow sacudiu a cabeça ao redor, silvando com a dor em 

sua cabeça e no pescoço.  Os braços finos de Cole alcançaram através das 

grades que os separavam, acariciando-o ele sorriu tristemente.  ― Você está 

bem? ―  Deixe me ver o seu pescoço. Você precisa que eu o cure?

 ― Calma, bebê. Eu estou bem, ― Cole sussurrou. ― Nós vamos ficar 

bem. Blaise virá para nos buscar.

 ― Como? Ele não sabe onde nós estamos. ―  Willow expressou seu 

maior medo.  ― Eu nunca quis voltar a esse lugar, mas eu ficaria feliz se eles 

deixassem você ir.

 ― De jeito  nenhum.  Nós  dois  vamos ficar  juntos.  Lembra-se de 

quando estávamos no estábulo, e precisei mudar algumas vezes de modo que 

pudesse falar com meu irmão. 

Willow assentiu lentamente.  ― Você vai fazer isso agora? Eu não sei 

se essa é uma boa ideia, Cole. Você não tem que estar dormindo?

 ― Nem sempre. Já se passou algumas horas. Tenho certeza de que 

Jackson já esta em Sheridan. Quanto mais perto ele estiver, mais fácil será 

para ele me ouvir.  ―  Ele continuava acariciando o rosto e o cabelo de Willow 

ao falar. ―Vou mudar e tentar alcança-lo, ok?

 ― Estou com frio  ― , Willow sussurrou enquanto ele  fechava os 

olhos e encostava seu rosto contra a palma de Cole.  ― É sempre tão frio por 

aqui.

 ― Willow, quero que você me escute.

Abrindo os  olhos,  ele  lentamente  levantou  a cabeça  e  olhou para 

Cole. Ele mal podia ver o seu companheiro na luz fraca e tremeluzente das 



velas, mas ele podia ver a expressão do rosto de Cole, e ele não gostou do que 

viu. 

 ― Eu quero que você mude, ok? Mude para algo pequeno que possa 

passar através das barras, e vá lá pra fora.

Willow  começou  a  sacudir  a  cabeça,  a  garganta  ardendo  com  o 

esforço para segurar as lágrimas. Cole puxou seu queixo e segurou sua cabeça 

imóvel enquanto ele continuava.  ― Depois que chegar lá fora, apenas corra. 

Nós sabemos quão rápido você é. Apenas corra até que você encontre um 

lugar com telefone e chame Blaise. Ele virá para você.

 ― Não estou deixando você aqui ― , sussurrou Willow. 

 ― Ouça-me ― , Cole exigiu.  ― Eu desmaiei no caminho até aqui. Eu 

Não sei onde estamos. Eu preciso que você encontre Blaise e o traga aqui. 

Você entendeu?

 ― Eu não consigo. ― Ofegou Willow. ― Eu não posso fazer isso. Não 

sou corajoso como você ou forte como Blaise. E se eu for pego? E se eu me 

perder?

 ― Lembra quando você foi comprar a árvore de Natal?

Willow franziu o cenho em confusão, mas acenou com a cabeça. O 

que diabos uma árvore de Natal tinha a ver com isso? 

 ― Lembra como a cidade era iluminada à noite?

Willow  acenou  de  novo,  ainda  sem  entender  aonde  Cole  queria 

chegar. 

 ― Basta seguir as luzes, bebê.

 ― Por que eu não saio e pego as chaves? Nós podemos ir juntos,  ― 

Willow disse esperançoso. 



Cole sorriu, mas parecia um pouco triste.  ― Eu sou muito grande, 

bebê. Eles vão me ver. Você pode fazer isso, Willow. Sei que pode, mas você 

tem que se apressar, Ok. 

Tentando  pensar  em  alguma  outra  maneira  que  não  envolvesse 

deixar seu companheiro, finalmente Willow suspirou e deixou sua cabeça cair 

em derrota.  ― Eu te amo Cole.

 ―  Eu  te  amo,  também,  Willow.  Vá  agora!  ―  Cole  beijou  seus 

próprios dedos antes de pressiona-los nos lábios de Willow. 

Segurando a mão de Cole por um momento e colocando um beijo 

suave contra as pontas de seus dedos, Willow foi para o centro da gaiola e 

fechou olhos e começou a pensar em algo pequeno que passaria pelas barras e 

o tiraria daquele lugar. 

Uma vez que a mudança estava completa, ele abriu os olhos e saiu 

de baixo de suas roupas, olhando para o seu companheiro e piou. 

Cole riu e alcançou através das barras para acariciar o topo da cabeça 

de Willow, encerrando este dia triste  ― Muito bem, meu pequeno pardal. Vou 

tentar chegar á Jackson agora. Você lembra o número Blaise?

Willow pensou sobre o número que Cole o tinha ensinado semanas 

atrás e cantavam. “Eu estarei de volta assim que puder.”

 ― Voe seguro ― , Cole sussurrou. 



Cole esperou até que seu companheiro saltasse por entre as grades e 

voou para o telhado, espremendo-se através de um pequeno orifício por onde 

entrava  um veio  estreito  de  luz,  antes  de  tirar  suas  roupas  rapidamente. 

Encolhendo-se em um canto escuro de sua gaiola, ele fechou os olhos e tentou 

clarear sua mente. 

Ele não podia ver muito além de seu círculo pequeno de luz, mas ele 

pôde ouvir sons abafados de pés minúsculos contra o chão. Ignorando os sons, 

ele tirou de sua mente todos os pensamentos e se concentrou em Jackson. 

Não foi uma coisa fácil, mas eventualmente, uma tranquilidade caiu sobre ele, 

e seu cérebro cansado ficou em branco. 

“Jackson? Você pode me ouvir?”

”Estou aqui, irmãozinho.”

Cole  suspirou  mentalmente,  grato  que  podia  contar  com Jackson. 

“Imbecil. Eu ainda sou mais velho que você.”

“E você ainda é um nanico.”

“Onde você está?”

“Nós  pousamos  em  Sheridan  cerca  de  meia  hora  atrás.  

Estamos na sua casa. Por que demorou tanto para entrar em contato?”

“Queria tirar Willow daqui primeiro. Quem está com você?”

“Todos, exceto Boston, Keeton e Braxton. Onde está Willow?”

“Eu mandei ele encontrar vocês. Ele é um shenhari, Jackson.  

Você  não  sabe  do  que  o  meu  pequeno  duende  é  capaz.  Ele  se  

transformou em um pardal e voou por uma fresta no teto. Ele saiu  

para encontrar ajuda.”

“Onde está você? Que merda é essa sobre a mãe?”



“Não sei onde estou. O idiota que nos pegou bateu na minha  

cabeça, Fiz toda a viagem dormindo como um bichano. Eu acordei em 

uma gaiola no porão. Eu nem sei que direção tomamos.”

“Você foi  de  muita  ajuda”,  afirmou Jackson com um grunhido. 

“Então, a mamãe?”

“Depois vou explicar tudo que sei. Preciso que você encontre  

Willow. Por favor, Jackson. Ele esta tão assustado.”

“Fique  seguro  Cole.  Fique  em  forma  de  lobo  tanto  quanto  

possível. Se alguém vier, morda suas bolas fora.”

“Sem problemas. Basta chegar ao meu companheiro.“

“Vamos  encontra-lo,  e  nós  vamos  te  buscar.  Não  seja  

estúpido, nem tente virar herói. Espere reforço.”

Cortando a conexão Cole abriu  os  olhos e olhou ao redor  de sua 

prisão escura e úmida. Descansando a cabeça sobre suas patas ele viu as 

chamas  bruxuleantes  das  velas,  enviou  orações  para  que  Willow  ficasse 

seguro,  e  para  que  a  ajuda  viesse  antes  que  alguém  descobrisse  o 

desaparecimento  dele.  Ou  antes  de  decidirem  que  Cole  seria  um  bom 

substituto. 

Capítulo Quinze

 ― Aconteceu alguma coisa com Willow? ―  Blaise gritou.  ― Onde 

ele está? Eu tenho que acha-lo. ― Ele voou ao redor do quarto, sem saber o 



que fazer até que viu as chaves do carro no balcão da cozinha. Ele foi em 

direção da porta da frente e colidiu com Logan.  ― Saia ― , ele rosnou. 

 ― Devagar, amigo. ―  Logan agarrou seus ombros e sacudiu-o.  ― 

Blaise, você é um caçador. Você sabe que não pode apenas sair daqui sem 

saber que direção tomar ou bater a porta deles para achar Willow, por mais 

que você queira vestir o manto de herói, segure a merda de volta.

 ―  Cole  disse  que  Willow  vem  ao  nosso  encontro.  Acho  que 

precisamos ficar aqui até que ele entre em contato ― , disse Jackson. 

 ― Mas ele está aí fora sozinho ― , Blaise sussurrou.  ― Ele é tão 

pequeno e indefeso. E se acontece algo para ele?

 ― Apenas acalme-se. Não adianta se desesperar antes do tempo. ― 

Xander puxou uma cadeira e virou ao contrário para se escarranchar nela. ― 

Nós  todos  temos  companheiros,  homem.  Nós  sabemos  o  que  você  está 

passando. Temos que ter um plano, porém.

 ― É  fácil  falar  assim quando  seus  companheiros  estão  em casa 

seguros e protegidos ― Blaise resmungou.  Ele  nunca se perdoaria  se algo 

acontecesse com Willow ou Cole. Ele precisava de seus companheiros mais do 

que  ele  precisava  respirar.  Inferno!  O  cheiro  de  seus  companheiros  ainda 

estavam no ar, ele respirou. Ele iria sufocar sob uma manta de miséria se os 

perdesse. 

 ― Sim, foi fácil ver Braxton cair atingido por um tiro quando o idiota 

de seu ex-namorado o acertou. ― Xander rosnou e tentou se acalmar depois 

de lembrar o sofrimento que tinha sido. ― Nunca mais quero passar por isso 

em minha vida. ― Ele nunca esqueceria o medo que sentiu ao pensar que ia 

perde-lo.  ―  

 ―  Ou  sentar  ao  lado  de  Keeton  no  hospital  enquanto  jazia 

inconsciente  e  sangrando,  sem  saber  se  seu  corpo  pequeno  conseguiria 

combater a infecção de um ataque de demônio.  ―  Logan estreitou seus olhos 

para Blaise.  ― Não, não posso sequer imaginar o que você esta passando.



 ― Ou ter seu companheiro quase morto quando seu coração entro 

em colapso na sua frente, ―  Jackson sussurrou quando olhou para Talon com 

lágrimas em seus olhos.  ― Nunca mais quero sentir isso novamente.

Talon  olhou  para  Jackson,  segurando  o  filhote  em  seus  braços 

firmemente enquanto ele acariciava sua pele  ― Ou assistir seu companheiro 

correr  para  à  batalha  e  não  poder  fazer  nada  para  impedi-lo  ―  Talon 

murmurou quando ele esfregou seu rosto contra o topo da cabeça de Jackson. 

Olhando para cada pessoa naquela sala e vendo o sofrimento de cada 

um, Blaise sentiu-se com cerca de três centímetros de altura.  ― Sinto muito!

 ― Tudo bem, ―  Logan respondeu imediatamente.  ― Nós estamos 

aqui para ajudar.

 ― Então, vamos ajudar, ―  Jackson acrescentou. 

O lugar  ficou em silêncio,  cada homem perdido em seus  próprios 

pensamentos ,quando uma suave melodia soou vindo pela janela da cozinha, 

chamando sua atenção. Olhando ao redor, Blaise sorriu para o pequeno pardal 

empoleirado do lado de fora do peitoril da janela, a luz sobre a pia brilhou em 

suas penas brilhantes. 

 ― Blaise, abra a janela: ―  disse Jackson excitado. 

 ― O que? ―  Blaise sorriu e meneou a cabeça.  ― Ele é lindo cara, 

mas não queremos um pássaro em casa.

 ― É ele ― Jackson correu e abriu a janela, estendendo a mão e 

sorrindo como um tolo quando o pequeno pássaro pulou na palma da sua mão. 

Fechando a janela para impedir que o frio intenso entrasse na cozinha, ele 

carregou o pardalzinho para ilha da cozinha e colocou-o suavemente. ― É bom 

ver você de novo.

Blaise  revirou  os  olhos.  O  garoto  tinha  obviamente  perdido  sua 

mente.  ― Jackson, é só um pássaro, maldição.



O pardal pulou e olhou para ele, virando sua cabeça para um lado e 

para o outro antes de começar a piar a mil por hora. Ele lembrava Willow. 

Então, entendeu, e correu ao longo da ilha para pegar o passarinho 

em  ambas  as  mãos  e  beijou  a  parte  superior  da  sua  cabeça.  Ajoelhado 

cautelosamente no chão, ele colocou o pardal sobre o assoalho. ― Senti sua 

falta,  bebê ― afirmou enquanto a  cabeça  girava  com alívio.  ― Realmente 

preciso segurar você, mas vou esmaga-lo se você não mudar.

“Você é um imbecil”, disse Willow dentro de sua cabeça.  “Como 

não sabia que era eu?”

Tonto de alívio, Blaise riu, batendo no bico do seu companheiro. ― 

Vou fazer seu almoço por um mês. Basta mudar de volta, por favor.

Enfiando a  cabeça sob  a  sua  asa,  o  pequeno pássaro  começou a 

crescer, mudando muito mais rapidamente do que Blaise esperava, e Willow 

ajoelhou-se diante dele, sorridente e nu. Blaise tirou sua camisa e a vestiu em 

seu companheiro para depois puxar o homem para o seu colo. 

 ― Eu consegui ― sussurrou Willow excitado. ― Eu consegui, Blaise. 

Encontrei você!

Blaise esmagou Willow em seu peito, salpicando beijos por todo o seu 

rosto e cabeça. ― Você fez isso, bebê. Você foi tão corajoso e inteligente. 

Estou orgulhoso de você querido.

Willow jogou os  braços  em torno do pescoço Blaise e apertou-lhe 

antes de dar um pulo fora do colo de Blaise.  ― Temos que ir buscar Cole,  ― 

Willow falou para todos no quarto. Blaise realmente tremeu com a ferocidade 

na voz do seu companheiro. 

 ― Vamos pegá-lo! Pode mostrar-nos onde é?

Willow virou-se e acenou com a cabeça ansiosamente.  ― Cole disse 

para chegar a um telefone e ligar, mas queria encontrar você logo.  ―  Willow 

encolheu os ombros inocentemente.  ― Eu não sei. Eu podia sentir como você 



estava preocupado por mim e Cole. Quanto mais perto eu chegava, mais forte 

ficava a sensação.

Blaise beijou os lábios de Willow, demorando um pouco mais do que 

era decente com a audiência. ― Você foi incrível. Agora, vamos buscar Cole.

 ― Qual o caminho? ― Jackson perguntou enquanto ele agarrava sua 

jaqueta de uma das cadeiras da cozinha. 

 ― Uh... ―  Willow pareceu confuso por um momento o rosto sem 

expressão, depois ele apontou para a janela que tinha acabado de entrar.  ― 

Por ali.

 ― Nós vamos mudar e ir pela floresta ― disse Blaise imediatamente. 

― Vou ligar para Stavion, e os Executores podem nos seguir.

 ― Não é longe ― Willow saltou. ― Eu fiquei realmente surpreso por 

ser tão perto.

 ― Acho  que  vocês  estão  esquecendo  de  um fato  importante  ― 

Xander falou quando ele levantou da cadeira. ― Nós não podemos mudar ― 

ele fez um sinal ao redor apontando para seus irmãos, ― a não ser que os dois 

fiquem aqui.

 ― Eu acho que pode.

 ― Explique ― Talon exigiu, sempre impaciente. 

 ― Lembra quando Willow curou seu coração?

 ― Sim. ― O rosto de Talon suavizou enquanto olhava de Jackson 

para Willow. ― Eu nunca serei capaz de retribuir á você ― ele disse baixinho. 

Obrigado!

Willow sorriu de volta,  seu rosto aqueceu com o rubor que cobriu 

todo ele até suas orelhas pontiagudas. 

 ― Bem, nós vimos vocês em sua outra forma e não precisamos usar 

camisa de força.



 ― Então, qual de vocês é um Raça do Luar?

 ― Você sabe que eu não sou, ―  disse Blaise com um sorriso astuto. 

― Nem Cole. E vocês acabaram de ver que Willow não é.

 ― Sim, Cole me disse que ele é um shenari. É isso é muito legal, 

cara.

 ― Só um momento. ― Xander acenou com as mãos ao redor para 

conseguir  a atenção de todos.  ― Como é isto possível?

 ― Eu tenho uma teoria, ―  Blaise começou, mas foi cortado quando 

todos gemeram, incluindo Willow. 

 ― Podemos ir direto ao assunto, bebê? Eu realmente gostaria de 

resgatar Cole  e voltar para casa. Preciso dormir. Voar é desgastante.

 ― Bom! No momento apenas confiem em mim e podemos testar a 

minha teoria quando Cole estiver seguro.

 ― Se você diz, gajo ― . Jackson deixou cair sua jaqueta e começou 

a tirar o resto das suas roupas. ―  Alguém pode pelo menos me dizer se 

minha mãe é um dos bandidos ou a vítima ?

 ―  Desculpe,  Jackson,  ―  Willow  disse  calmamente.  ―  Ela  é 

definitivamente um dos bandidos.

Jackson só encolheu os ombros e empurrou sua calça para o chão 

enquanto todos seguiam o seu exemplo e começaram a se despir. ― Eu não á 

vejo  desde que tinha oito anos.  Se machucou meu irmão,  vou matá-la eu 

mesmo. ― Depois ele terminou de se despir e se ajoelhou no chão. ― Vamos 

fazer isso.



Cole  acordou  de  um  sono  profundo  ao  ouvir  os  sons  de  metal 

raspando contra metal. O nariz se contorceu, franzindo o nariz para os cheiros 

que empesteava o lugar. Com os olhos entreabertos , ele assistiu quando Azeal 

e um homem muito parecido com ele se abaixar em frente a sua gaiola e abria 

a porta. 

 ― Vamos, filhote. Acorde e levante-se ― Azeal cantava. ― Remy 

quer brincar com você.

 ― Não diga que é um shifter ― Remy murmurou. ― Você sabe, eu 

gosto dos pequenos.

 ― Oh, ele é meio homem, irmão. Não é, filhote?

Abrindo os  olhos  inteiramente,  Cole levantou  a cabeça  e puxando 

seus lábios de volta pelos dentes e, grunhiu. Se o filho da puta o chamasse de 

filhote mais uma vez, ele ia perder sua bola esquerda. 

Azeal riu dele, entrando na gaiola para agarrá-lo, e Cole pulou para a 

frente, afundando seus caninos no antebraço do homem. 

Azeal  gritou,  balançando  o  braço  tentando  fazer  com que  Cole  o 

soltasse  ― tire o merdinha de cima de mim ― , ele comandou o irmão. 

Remy correndo para ajudar, colocando o braço dentro da jaula para 

golpear  Cole.  Se  fosse  possível  rir  na  forma  de  lobos,  ele  estaria  rindo. 

Liberando seu domínio sobre o braço de Azeal, ele girou sobre Remy, dando a 

mão homem o mesmo tratamento, mordendo até o osso. 



Remy gritou, puxando o braço para trás das costas rasgando até os 

tendões quando ele arrancou a mão da boca de Cole.  ―  Vá e pegue a arma 

de dardo tranquilizantes e o chicote. Acho que alguém precisa ter uma lição de 

bons modos.

Azeal sorriu maldosamente antes de saltar aos seus pés e correr com 

o braço sangrando apertado em sua outra mão. ― Deve estar achando que 

ganhou não é cão? ― Remy ria enquanto ele sentava sobre sua bunda gorda 

em frente a gaiola e ficou olhando para Cole. 

Cole não tinha medo do chicote, bem, não muito. Ele não gostou foi 

da ideia de uma arma de dardos tranquilizantes. Ele precisava estar atento, e 

com os tranquilizantes não conseguiria fazer isso. Pior, se a dose fosse muito 

alta ele seria obrigado a mudar para sua forma humana e perderia suas únicas 

armas, suas presas e garras. Ele sabia disso porque tinha sido seu pai quem 

projetou a droga. 

Então derrubar os tranquilizantes, era sua única saída. 

Quando ele começou a lutar para derrubar a arma o pior aconteceu, 

um dos dardos o atingiu no rosto, errando seu olho por centímetros e enviando 

relâmpagos de dor através do seu rosto. Ganindo e chorando, ele passou a 

pata  em  seu  rosto  para  tentar  tirar  o  dardo  enquanto  os  irmãos  riam  e 

aplaudiam.

Demorou apenas um segundo para sentir o efeito do tranquilizante. 

Ele  sentiu seus membros paralisando,  seu cérebro ficando nublado,  e suas 

pálpebras  caíram pesadamente.  Cambaleou  dando  um passo  ou  dois  para 

frente, e depois caiu inconsciente. 



Willow em forma de uma águia voou pelo céu. Tinha escolhido esta 

forma por achar melhor do que correr sobre o chão gelado. O vento frio sobre 

seu rosto ao mergulhar, rodeando e fazendo a volta de vez em quando tinha 

ficado muito longe do bando.  Homem, ele  realmente  gostava de voar.  Era 

como sexo e brownies tudo em um. 

Ele apenas começou outra espiral ascendente quando sentiu um calor 

nauseante em suas costas, fazendo-o cair alguns metros pelo ar antes que ele 

pudesse se firmar. A dor veio mais uma vez, rápida e brutal, até que ele não 

teve escolha senão descer ou se arriscaria á cair. 

Um ganido alto  e doloroso ressoou na noite,  e  Willow olhou para 

baixo a tempo de ver Blaise tropeçar antes de cair de lado uivando sua óbvia 

angústia. Descendo ao lado de seu companheiro Willow o cutucou com seu 

bico. 

“Cole  está  ferido.” Mesmo  em  sua  cabeça,  Willow  podia  sentir 

Blaise ofegante através do ataque de dores. 

“Eu sei, mas estamos quase lá. É depois desse morro.”

Blaise  tomou  algumas  respirações  profundas  e  levantou-se 

lentamente.  “Temos  que  ir  mais  rápido.  Estamos  correndo  contra  o  

tempo.”

Willow fechou seus olhos e estendeu suas grandes asas enquanto a 

mágica brilhava em cima dele, o transformando em um enorme leopardo que 

ele tinha usado para aterrorizar Raven. Uma vez que ele parou de forçar as 



mudanças e só deixou acontecer naturalmente, elas haviam ficado tão fácil 

como respirar. 

Ronronando  baixinho,  ele  coçou  a  cabeça  sob  o  queixo  do  seu 

companheiro antes de se afastar disparando por entre as árvores. Ele correu 

como se a morte estivesse em seu encalço, sabendo que os outros estavam 

atrás  dele.  A dor  ardente  continuou em ondas sobre suas costas,  mas ele 

empurrou-a longe, aumentando sua velocidade atravessou o morro e parou. 

O bando reunido a sua volta, respirando pesadamente pelo esforço, 

ficaram  observando  a  mansão  que  ficava  na  parte  inferior  da  encosta. 

Encabeçando o grupo, Willow desceu a encosta, convergindo sobre a casa e se 

preparando para uma batalha que traria seu companheiro para ele.

“Existe uma entrada na parte de trás da casa que da na adega.  

Eu não sei se ela esta trancada ou não.”

“Descobriremos um jeito de entrar” Blaise assegurou. “Custe o 

que custar, vamos encontrar uma maneira de entrar”

Capítulo Dezesseis

Mordendo os lábios até sentir o gosto de sangue, Cole se recusou a 

emitir um único som quando o chicote de couro estalou em suas costas nuas. 

Ele tinha acordado grogue e confuso, as suas mãos atadas juntas por uma 

corda enrolada em um gancho que pendia das vigas. Os dedos dos pés quase 

tocavam o chão e os músculos dos seus braços e ombros gritando em protesto 

contra a dor. 



 ― Grite para mim, filhote de cachorro, ― Azeal falava, enquanto o 

chicote encontrava as costas de Cole mais uma vez. ― Talvez se você implorar 

eu coloque um fim a isso, filhote de cachorro.

O próximo golpe  do açoite  acertou  o  seu traseiro,  envolvendo ao 

redor da sua coxa e não acertando suas bolas por centímetros apenas. Ainda 

assim,  Cole  se  recusou  a  gritar  quando  ele  caiu  molemente  contra  suas 

amarras. Sangue e suor se misturavam, escorrendo por seu corpo em uma 

poça no chão debaixo dele. 

Sons  de  passos  abafados  se  aproximaram,  e  uma  grande  mão 

calejada  alisou sua pele  maltratada,  deslizando sobre  seu quadril  antes  de 

parar em sua bunda e apertar rudemente.  ― Talvez a gente consiga encontrar 

outra maneira de fazer você gritar filhote de cachorro.

Medo apertou em sua garganta, cortando seu suprimento ar, quando 

Cole  lutou  contra  o  toque  indesejado,  balançando o  gancho  quanto  ele  se 

afastou fracamente do seu agressor. Um tapa duro em seu rosto parou sua 

tentativa de fuga, ficou surpreso com o grito de dor que veio do seu agressor. 

O dedo de Remy acenou em seu rosto, sorrindo com maldade quando 

a outra mão deslizou pelo peito Cole.  ― Seja bom, filhote.

 ― Blaise vai matar você ― , murmurou Cole.  ― Ele vai puxar suas 

bolas através da sua garganta e usá-las em volta do seu pescoço.

 ― Seu companheiro alfa? O que o deixou você ir e nada fez? ― Azeal 

ria para ele. ― Ele não vem por você. Ele não quer você filhote. Você é nosso 

agora.

As mãos de Azeal começaram a passear por seu corpo mais uma vez, 

e Cole sentiu seu estômago embrulhar. Ele tentou manter sua convicção de 

que Blaise viria resgata-lo, porém uma parte minúscula do cérebro de Cole 

estava perdendo as esperanças. 



Tanta coisa que poderia dar errado. E se Willow tivesse se perdido e 

não conseguiu avisar Blaise? Ah, Deus, e se Willow tivesse sido capturado, e 

ainda estivesse dentro de casa em algum lugar? 

O pânico apertou em seu peito, e Cole começou a balançar e sacudir 

seu corpo, tentando desesperadamente se livrar. Ele tinha que sair daqui e 

encontrar Willow. Por que ele tinha sido estúpido o bastante para enviar seu 

companheiro sozinho? Parecia uma ideia inteligente, na época, mas agora Cole 

se sentia como o maior idiota do mundo. 

As mãos de Azeal e Remy estavam por toda parte, raspando sobre 

sua pele  enquanto eles  emitiam rosnados de satisfação.  Eles  lamberam os 

lábios seus olhos o devorando, enquanto seus dedos viajavam mais e mais. 

 ― Não me toque ― Cole rosnou. Apenas seus companheiros tinham 

o direito de tocá-lo de tal forma. ― Eu prefiro sentir a dor cortante do chicote 

de ter de aturar o toque de vocês um segundo a mais. 

 ― Oh nós vamos tocar você em muitos locais ― Azeal apertou a 

bunda  de  Cole,  apertando  seus  músculos  e  separando  as  bochechas 

arredondadas da sua bunda. 

Cole empurrou para trás, usando sua última reserva de força batendo 

contra o estômago de Azeal. Se ele ia a morrer, morreria com sua dignidade 

intacta. 

Azeal grunhiu e caiu para trás com um baque surdo. ― Você bastardo 

estúpido! ― ele rugiu. Para em seguida dar um grande murro no meio das 

costas de Cole. 

A dor irradiou de sua espinha, espalhando em todo o seu corpo, o 

deixando tonto. Cole fechou seus olhos e mordeu sua língua enquanto lutava 

contra a dor excruciante. 



 ―  Vire-o de costas ― , ordenou Azeal enquanto ele passava a mão 

pelas feridas abertas deixadas pelo chicote em sua costas.  ― Eu quero saber 

se este traseiro é tão apertado como parece.

“Por favor, Blaise. Onde você está?” Cole sussurrou dentro de sua 

cabeça.  Sua  força  desaparecia  rapidamente,  Seu  sangue  escorria  pelo  seu 

corpo formando uma poça no chão. Sabia que não seria capaz de lutar contra 

seus atacantes. Não tinha mais forças para lutar e o medo era desesperador . 

O pensamento de nunca mais ver os homens que amava, queimou em seu 

peito. 

“Cole,  estamos perto.  Você pode me ouvir?”  A voz de Blaise 

chegou em sua mente e Cole ofegou em choque e alívio antes de erguer a 

cabeça e sorrir maliciosamente. 

 ―  Ele  está  chegando  ―  Ele  cantarolou  as  palavras 

assustadoramente. ― Corram sanguessugas. Corram e se escondam.

 ― Do que ele está falando? Quem está vindo? ― Remy perguntou, 

não conseguindo esconder o ligeiro tremor em sua voz. 

“Cole, você está bem? Sei que está machucado. Por favor, fale  

comigo”, Willow suplicou. 

“Estou aqui, bebê. Estou tão orgulhoso de você.”

“Espere  aí,  irmão.  Willow  vai  abrir  a  porta.  Apenas  mais 

alguns minutos.” A voz de Jackson soou na cabeça de Cole, ele se sentia 

tonto com tantas vozes em sua cabeça. 

O dorso de uma mão brutal bateu em sua boca, fazendo sua cabeça 

girar  para  o  lado  quando  Azeal  rosnou  e  sibilou  para  ele.  ―  Você  está 

fodidamente assustador, homem. Pare com isso! 

Cole  se  voltou  para  o  vampiro  lentamente,  sorrindo  enquanto  o 

sangue escorria do lábio rachado.  ― Corra, ―  ele sussurrou. 



 ― Azeal, o que está ele falando? ― Remy tremeu, movendo para 

trás de seu irmão e do olhar de raiva de Cole.  ―  O Que há de errado com 

ele?

 ― Nada ― Azeal cuspiu. ― Ele só está tentando mexer com sua 

mente.

Um grande estrondo soou do outro lado do porão, quando a porta da 

adega se abriu, Passos soaram pelo piso banhado pelo luar. O enorme lobo 

negro passou pela abertura, correndo através da sala ferozes grunhidos saiam 

de seus lábios. 

Cole nunca tinha tido uma visão mais linda em sua vida. ― Corra, ― 

ele  repetiu  com um sorriso desagradável,  quando Blaise saltou e derrubou 

Azeal no chão. 

Logo atrás de Blaise um lobo branco entrou seguido de perto por dois 

leopardos brancos. Cole sabia que um era Talon e o outro era Logan, mas ele 

não conseguiria distingui-los nem se sua vida dependesse disso. Xander foi o 

próximo, enorme e quase majestoso, em sua forma tigre branco. Cada um 

deles cercou as escadas e vagava pelo quarto, como uma unidade, grunhindo, 

rosnando e rugindo. 

Remy guinchou de medo enquanto ele girava rapidamente e corria 

para o outro lado da sala em direção as escadas que o levaria para o piso 

superior da casa. Ele não tinha dado mais que alguns passos antes de dois 

leopardos brancos pularem em suas costas e trazê-lo para baixo facilmente. 

Blaise estava ao lado de Jackson, olhando para a bagunça terrível 

que tinha sido Azeal. Cole não sentia nem uma pequena faísca de remorso.  ― 

Será que alguém poderia me abaixar? Eu não consigo sentir minhas mãos. 

Xander imediatamente mudou, correndo para tirar Cole do gancho e 

colocou-o cuidadosamente a seus pés.  ― Você está como merda.



 ― Sinto-me como merda, ―  Cole resmungou ,exibindo um pequeno 

sorriso de gratidão.  ―  Obrigado, Xander.

 ― Você  consegue  ficar  de  pé?  ― Xander  perguntou  quando  ele 

rapidamente desenrolou os pulsos de Cole. 

Cole assentiu, esfregando a carne viva. ― Claro. Estou bem. ― Um 

olhar para a cara de Xander afirmou que a pergunta teve um significado oculto 

por trás de suas palavras. ― Por que você pergunta? 

 ― Tem uma pessoa muito ansiosa para ver você. ― Xander pisou de 

lado, revelando um Willow muito nervoso. 

 ― Acho que eu posso aguentar  isso ― Cole sussurrou enquanto 

sorria com ternura para o seu companheiro. ― Vem cá, bebê. 

Em vez de se jogar nos braços de Cole, Willow deu um passo a frente 

lentamente,  seus  olhos  vermelhos  e  inchados,  quando  lágrimas  não 

derramadas brilharam a luz da lua. ― Eu vou curá-lo agora, ―  Willow, disse 

firme. Ele estendeu sua mão, silenciando Cole quando ele abriu sua boca para 

discutir. ― Você vai me deixar fazer isso. ― Sua voz saiu tão determinada que 

enviou  uma  onda  de  desejo  sobre  o  corpo  golpeado  de  Cole.  Porra,  seu 

pequeno duende era sexy.

 ― Certo, mas quando chegar em casa vou cuidar de você.  

Rindo, Willow concordou. ― Feito. 

 ― Então, o que vamos fazer com o lixo? ―  Talon perguntou como 

ele mudou em sua forma humana, passando por cima do sangue e sorrindo de 

orelha a orelha. Apontou para as figuras estiradas do outro lado do quarto.  ― 

Nós os deixamos aqui não é?

Cole deu de ombros, completamente desinteressado.  ― Eu avisei a 

eles para correr.



Blaise  fechou  os  olhos,  respirando  profundamente  enquanto  a 

mudança vinha sobre ele, transformando a altura de dois metros e dois para 

sua  altura  normal.  Piscando,  ele  olhou  para  o  corpo  inerte  de  Azeal, 

combatendo a ânsia a rasgar a garganta do homem fora e acabar o trabalho. 

 ― O outro está morto? ― ele perguntou para ninguém em particular. 

 ― Não, ―  respondeu Talon. ― Muito embora, ele vai desejar estar, 

― Ele sorriu amplamente. Isso foi divertido. ― Nós devemos ficar juntos com 

mais frequência.

Blaise bufou, chutando Azeal na coxa o que fez ele soltar um gemido 

baixo.  ― Bem, eu acho que Jackson cuidou desse idiota.

 ― Não toquei nele, ―  Jackson ofegava depois que havia voltado à 

sua forma humana. 

 ― Não, bastou olhar para ele.

Todos se viraram para olhar. Os olhos de Azeal estavam abertos e 

vítreos, olhando para o teto como se o segredo da vida estivessem escondidos 

nas  vigas.  Seu  corpo  tremia  ocasionalmente,  e  uma  fina  linha  de  saliva 

misturada com sangue fluía continuamente do canto da sua boca. 

 ― Oops ― Jackson riu. 

 ― Pare de se mexer ― , disparou Willow, chamando a atenção de 

Blaise para ele. 

 ― É uma sensação estranha ― Cole amuou enquanto ficava trocando 

de pé para pé. As mãos de Willow vagaram sobre suas costas, como um manto 



macio, uma luz dourada brilhava em suas mãos e Blaise assistia com assombro 

os ferimentos de Cole começarem a se fechar e curar diante de seus olhos. 

 ― Você seria capaz de curar sozinho, mas levaria mais tempo. Você 

realmente quer sentir dor por vários dias?

 ― Não ―  Cole murmurou, olhou para Blaise e piscou. 

Blaise chegou ao seu amante em dois  passos longos,  pegando as 

suas mãos e apenas olhou.  ― Nunca me assuste assim de novo.

 ― Desculpe, ― Cole murmurou, apesar de ele não parecer nem um 

pouco arrependido. Ele sorriu baixinho, seus olhos dançaram sobre os lábios de 

Blaise, com saudade. ― Me Beije.

Passando o polegar sob os lábios rachados de Cole, Blaise balançou a 

cabeça.  ― Não posso.

Willow ficou entre eles,  a luz estranha ainda cobrindo suas mãos, 

pressionou um dedo sobre os lábios inchados de Cole. Em aproximadamente 

alguns segundos, a ferida estava cicatrizada, e o inchaço diminuiu, Willow se 

afastou e riu.  ― Bem melhor. Agora, beije o homem.  ―  Então voltou para 

curar as lesões restantes de Cole. 

 ― Você ouviu ― Cole sorriu maliciosamente.  ― Beije o homem.

Correndo seus dedos pelos cabelos de Cole, Blaise o puxou para a 

frente, amando o gemido suave que o seu companheiro deu em resposta.  ― 

Eu te amo, e eu quero transar com você até que desmaie ―  Em seguida, ele 

esmagou a boca de Cole antes que ele pudesse responder, devorou a boca do 

homem reafirmando sua reivindicação sobre Cole. 

O beijo pareceu durar uma eternidade, apagando tudo ao seu redor, 

enquanto Blaise se divertia com a sensação dos lábios do seu amante e sua a 

língua macia deslizava dentro e fora da sua boca. 

 ―  Isso  é  um  beijo  muito  bom  para  uma  pessoa  que  se 

autoproclamava hétero ― Jackson murmurou atrás deles. ― Eu acho que se 



tentassem, eles poderiam empurrar a língua um pouco mais na garganta um 

do outro.

Talon riu levemente.  ― Você está estragando o momento, filhote.

Blaise  rompeu  o  beijo,  descansando  a  testa  contra  a  de  Cole, 

ofegante.  ―  Eu acho que te amo ―  sussurrou. 

 ― Te amo muito ― , Cole respirou. 

 ― Ok, tudo pronto ―  Willow anunciou enquanto se levantava.  ― 

Agora, me dê.

Cada uma deles  se virou para olhar para o  seu amante,  e  Blaise 

gemeu quando Willow se enrolou ao redor de Cole como uma segunda pele e 

se fundiram em um beijo escaldante. Eles realmente precisavam sair dali e 

encontrar uma superfície bem plana grande o suficiente para os três. Ele tinha 

ideias bastante impertinentes sobre como dar boas vindas ao seu companheiro 

quando chegasse em casa. 

 ― Parece o maldito barco do amor por aqui ― , sussurrou Talon alto 

o  suficiente  para ser  ouvido,  repetindo  as palavras que Blaise tinha falado 

apenas  alguns  meses  antes  quando  soube  que  Talon  tinha  acasalado  com 

Jackson.

 ― Eu sei,  ― ele  se voltou e ergueu as sobrancelhas para Talon 

quando Willow e Cole se separaram. ― Não é ótimo? 

 ― Bem se todo mundo foi suficientemente beijado agora, eu penso 

que temos uma reunião de família para planejar  ― Jackson interrompeu. 

 ― Será que talvez nós possamos encontrar algumas roupas antes? 

―  Cole olhou para seu o pau nu enquanto ele se projetava entre suas coxas, 

inchado e tenso. 

 ― Sei que ela é uma cadela e tudo, mas tem coisas que uma mãe 

não deve ver.



 ―  Sim,  ela  definitivamente  não  deve  ver  isso  ― Willow  gemeu 

enquanto ele se inclinava contra a parede, de pernas abertas, e acariciou seu 

eixo vazando rapidamente. 

 ― Willow! ―  Blaise e Cole gritaram ao mesmo tempo. 

Willow olhou para eles em rebeldia, mas soltou seu pau ingurgitado e 

suspirou.  ― Você está fazendo isso para mim quando chegarmos em casa.

 ― O que você quiser, bebê ―  Blaise ofereceu quando seus olhos 

dispararam em torno do quarto a procura de algo para cobrir seu pequeno e 

travesso companheiro. 

 ― Depois, quero foder você.

A atenção Blaise rebateu em Willow enquanto seu coração tentava 

subir pelo seu esôfago. Ele ouviu várias risadas atrás dele, mas as ignorou 

enquanto sua mente tentava desesperadamente chegar para uma resposta a 

demanda de Willow. 

Willow riu e revirou olhos.  ― Estou brincando, Blaise.

O aperto no canto de seus olhos diziam outra história, entretanto.  ― 

Nós conversaremos mais tarde ― , Blaise ofereceu antes de se virar para os 

outros na sala.  ―  Hora de fazer uma visita a querida mamãe.

 ― Oh, espere! ―  Willow correu, seus pés mau tocavam o chão. 

 ― Nossa, ele é rápido, ―  Logan assobiou. 

 ― Eu  vou  matá-lo  ―  Blaise  rosnou,  olhou  para  as  escadas  se 

preparando para ir atrás do seu companheiro. 

Antes de dar o primeiro passo, no entanto, Willow voltou, carregando 

uma trouxa de roupa.  ― Eu não sei se isso vai caber, mas eu acho que é 

melhor  que  nada.  Eu  as  vi  penduradas  quando  chegamos  mais  cedo  ― 

Empurrou para Blaise e deixou várias roupas caírem no chão. 



 ― Hum, Sexy e inteligente, ―  Cole murmurou, esfregando o nariz 

contra o pescoço de Willow. 

Blaise  resmungou,  e  quando  chegou  perto  de  seus  companheiros 

golpeou os dois na  bunda.  ―  Vistam-se e tentem se comportar, hein? ―  Ele 

arrancou um par de calças jeans da pilha e vestiu enquanto Willow mostrava a 

língua e Cole torcia o nariz. 

 ― Desmancha-prazeres, ―  falaram em coro. 

 ― Azeal, Remy, ―  uma voz feminina chamou do topo da escada que 

levava a casa.  ― Parem de brincar com que o cão sarnento e venham comer 

alguma coisa, já esta amanhecendo.

Uma mulher pequena descia as escadas devagar, congelando no meio 

do caminho em choque, quando os viu. 

 ― Olá, mãe ― disse Cole com calma. 

Capítulo Dezessete

 ― Cole. ―  Sua mãe olhou boquiaberta. ― o que faz aqui? 

 ― Oh, favor,  apenas corte a  merda ― Jackson deu um passo a 

frente para ficar ao lado de Cole , mostrando uma frente unida. 

 ― Jackson? Bebê é você?

Jackson levantou seus braços para seu lado e encolheu os ombros. 

― Não muito de um bebê. Acho que perdeu os anos de formação.



Glenna desceu as etapas  restantes  e caminhou em direção a eles 

curvando os lábios e franzindo nariz quanto ela passou pelo corpo de Remy 

ainda inconsciente, sem comentário.  ― Eu senti sua falta ―  ela sussurrou. 

Cole levantou a mão, seu estômago protestando em repulsa.  ― Só 

pare.  Nós  não  somos  mais  crianças,  mãe,  e  não  somos  estúpidos. 

Honestamente,  você pensou na gente desde que nos deixou todos aqueles 

anos?

 ― Todo dia, eu pensei em você e senti saudades. Eu não queria 

deixar vocês, Cole. Eu não tinha escolha. Ele estava indo para machucá-los.

 ―  Quem? ―  Jackson exigiu. 

 ― Cyrus, Ele disse que ia prejudicar vocês e seu pai se eu não viesse 

com ele. 

Cole bufou alto.  ― Certo.

 ― É a verdade ― , Glenna sussurrou.  ― Amo vocês meninos.

 ― Então, por favor, explique-me como tanto Azeal e Remy são mais 

velhos do que eu. Explique por que compartilham o último nome de Cyrus.

 ― Esta certo ― , admitiu Glenna. ― Eu estava com Cyrus por muitos 

anos antes de conhecer seu pai. Ele era cruel e desprezível, e eu odiava cada 

dia que vivi  com ele.  Seu pai  me ajudou a escapar.  Estávamos tão felizes 

juntos até Cyrus me encontrar de novo.

Ela fungou, as lágrimas correndo pelo seu rosto arredondado. Jackson 

avançou, os braços estendidos para abraçar sua mãe, mas Cole interrompeu 

com uma mão em seu peito. 

 ― Então, primeiro você abandonou Azeal e Remy. Depois, você nos 

abandonou para voltar para eles? Algo não bate, Mãe.

Ela só olhou para ele inexpressivamente. 



 ― Eu tenho alguém que eu gostaria que você conhecesse ― , Cole 

disse inocentemente. Ele virou-se e acenou para Blaise. ― Mãe, esse é o meu 

companheiro e o novo alfa da matilha Cloude Peak, Blaise Taylor.

Glenna olhou Blaise de cima a baixo e lambeu seus lábios, suas mãos 

realmente contraindo como se quisesse tocar.  ― É bom conhecer você  ― , 

ela finalmente resmungou. 

Cole chamou Willow, dando-lhe um reconfortante sorriso quando seu 

pequeno companheiro tremeu de medo. ― Ela não pode machucar você, bebê.

Assentindo, Willow foi a frente, agarrando o braço de Blaise e meio 

atrás dele.  ― E esse é meu outro companheiro, Willow. Você conhece Willow, 

não?

Cole assistiu com surpresa, a raiva, e o ódio que viu nos olhos da sua 

mãe, antes de ela colocar um falso sorriso em seu rosto abaixar a cabeça e 

falar  com Willow.   ―  Receio  que nunca  tenhamos nos  encontrado  antes. 

Prazer em conhecer, Jennifer. 

 ― Você é uma mentirosa de merda.  ― Jackson bufou junto aos 

outros  ―  Acabe  logo  com  isso  e  vá  direto  ao  assunto,  porque  eu  estou 

fodidamente cansado, e gostaria apenas de sair daqui e fingir que você nunca 

existiu.

Glenna arfou, sua mão indo para a boca como os olhos cheios de 

lágrimas novamente.  ― Como você pode dizer isso? Eu sacrifiquei tanto por 

você. Eu te amo, Jackson.

 ― Por favor, me diga o que você sacrificou exatamente abrindo suas 

pernas  para qualquer  um a sua volta  ― Cole mal  tinha acabado de falar, 

quando sua mãe disparou, dando um tapa em sua cara. 

Balançando a cabeça e esfregando o  vermelhão em sua cara,  ele 

ficou olhando para ela.  ― Estou ficando muito cansado das pessoas baterem 

em mim.



 ― Eu já lhes disse a verdade. Não sei o que mais vocês querem de 

mim.

 ― Então, os nomes Kendall, Jory, Galen e Aslen não significam nada 

para você?  ―  Blaise perguntou.

Receio  cobriu  o  rosto  de  Glenna  enquanto  ela  sacudia  a  cabeça 

rapidamente.  ― Eu, Eu não sei o do que você esta falando. ― Ela olhou de 

Cole para Jackson, e de volta uma vez mais. ― Vocês tem que acreditar em 

mim. Eu faria qualquer coisa para proteger vocês. Eu tive que sair.  ―  Com 

um sorriso gentil jogado sobre os lábios enquanto avançava para abraçar Cole. 

Eu te amo tanto, Meu menino.

Cole estava imóvel, os braços pendurado frouxamente em seus lados. 

― Sabe de uma coisa mãe?

 ― O que é, Cole? Você pode me dizer qualquer coisa. ― Ela manteve 

braços ao redor dele, abraçando-o ferozmente. 

 ― Não importa como você sussurra docemente as palavras,  eles 

nada mais são do que mentiras faladas suavemente.  ―  Raiva transparecia 

em sua voz, através de sua aparente calma.  ― Agora me diga, onde os outros 

estão, ou você vai descobrir como Jackson mudou desde que o deixou. 

Glenna recuou e olhou.  ― Você não entende nada ― , ela cuspiu. 

Como queira. Cole acenou para seu irmão. 

Jackson se ajoelhou e trocou. 

Glenna gritava, tropeçando para trás protegendo seus olhos. ― Tire-

o. Fora daqui. ― ela gritou.  ― Abominação!

 ―  Nos diga onde estão os outros ― , disse Cole perigosamente.  ― 

Só porque você não o vê não significa que sua magia não vai afetar você.  ― 

Ele estalou a língua .  ― Eu sugiro que você se lembre rapidamente.



 ― Foi ideia de Roan e Cyrus ―  ela deixou escapar ainda protegendo 

os olhos, enquanto ela continuou se afastando.  ― Fomos amantes, todos nós. 

O coração de seu pai se quebrou porque Cyrus jamais poderia ver a luz do dia 

ou sentir os raios quentes na sua pele. Ele ficou obcecado para encontrar uma 

cura.

 ― Uma cura de ser um vampiro? ―  Xander bufou. 

 ― Quando Azeal e Remy nasceram, Roan jurou que iria encontrar 

uma maneira para que nossos filhos pudessem brincar ao sol.

 ― Então, onde é que eu e Jackson nos encaixamos nisso? ―  Cole 

perguntou , perdendo a paciência com o conto de fadas que sua mãe contava. 

 ― A Conselho ficou desconfiado das experiências do seu pai. Ciro 

tinha arranjado para que o antigo Alfa da matilha Cloud Peak desaparecer, e 

Roan  assumiu  como Alfa.  Ele  montou  a  clínica  de  forma que  ele  pudesse 

continuar sua obra com o pretexto  de tratar  a matilha.  Nós sabíamos que 

estávamos  sendo  observados,  por  isso  nos  casamos  e  tivemos  filhos,  nos 

apresentado como uma família normal e feliz.

 ― Você deve estar brincando comigo, ―  Blaise resmungou irritado. 

 ― Então, porque você partiu? ―  Cole perguntou, ignorando seu 

companheiro. 

 ― Porque Cyrus  precisava  de alguém para  cuidar  de  seus  filhos 

enquanto tentava derrubar o Conselho,  ― veio uma voz masculina e profunda 

da entrada da adega.  ― Não é verdade, Glenna? Ele precisava de uma guardiã 

para as crianças desobedientes.

 ― Fico feliz que você pode se juntar a nós, Stavion,: ―  Cole falou 

com o vampiro. 

 ― Bem, nós soubemos que tinham partido, e nos convidaram, ― 

Demos respondeu enquanto todos os cinco Executores  entravam no porão. 

Você sabe como nós gostamos de uma boa festa.



 ― Quem é esse? ―  Glenna guinchou ainda tapando olhos. 

Praguejando,  exasperado,  Cole  voltou  para  sua  mãe  e  franziu  o 

cenho. ― Sua história parte meu coração, realmente, ― disse sarcasticamente. 

― Eu realmente não dou uma merda sobre por que você nos deixou ou como 

tudo começou. Eu apenas quero saber onde estão os amigos de Willow.

Jackson caminhou até sua mãe e roçou suas pernas cutucando seus 

lados. Glenna gritou, pulando a uma distância do lobo enquanto ela começava 

a tremer.  ― O Clã Redway, ―  ela gemeu. 

 ― Você verificou os celeiros? ―  Blaise perguntou. 

 ― Sim ―  respondeu Raven.  ― Nada, cara.

 ― Onde eles estão ? ― Cole repetiu enquanto Jackson tocava sua 

mãe novamente. 

 ― Há uma pequena cabana no limite da propriedade. Por favor, isso 

é tudo o que sei.

 ― Foda-se ―  Cassius respirava. 

 ― Vamos conferir, ―  Stavion assegurou. ― O que quer de nós? O 

que vai fazer com estes três?  ―  Ele apontou entre Glenna, Azeal, e Remy. 

 ―  Leve-los para a ICPJ ― , Blaise disse. 

 ― O quê? Não!  ―  Glenna finalmente deixou cair as mãos dos olhos 

dela, olhando ao redor da sala freneticamente.  ― Você não tem porque me 

prender! Eu não fiz nada de errado!

 ― Talvez não, ―  Cole murmurou.  ― Mas você também não fez 

nada para impedir.

 ―  Isto é uma merda. ―  Varik chutou o chão com a ponta da bota. 

―  Chegamos tarde demais. Perdemos toda diversão. Agora nós temos que 

levar  essa cadela  e suas crias  loucas para esses velhos  tolos  no Conselho 

Internacional de Justiça sobrenatural.



Envolvendo um braço no de Blaise, e outro em torno de Willow, Cole 

suspirou de contentamento.  ― Vamos para casa.

 ― Estou  exausto  ―  balbuciou  Jackson em torno  de um bocejo 

depois que todos entraram em casa. ― Ainda tenho milhões de perguntas, 

mas elas podem esperar até amanhã.

 ― Quero saber sobre esta sua teoria. ―  Talon esfregou a parte de 

trás do pescoço de Jackson enquanto ele falava com Blaise.  ― Obviamente, 

você sabe mais do que você está contando. Isso faz parte de todos nós, e eu 

acho que temos o direito de saber.

Blaise ergueu as mãos com o tom exigente de Talon.  ― Eu nunca 

disse que era algum grande segredo.  ―  Ele apontou na direção da mesa da 

cozinha.  ―  Todos sentados, vou explicar a minha teoria.

Loucos para saber, todos se sentaram, Willow subiu no colo de Cole 

enquanto todos assistiam Blaise andar pela cozinha. ― Eu acho que vocês já 

provaram  minha  teoria,  mas  eu  gostaria  de  testá-la,  mais  uma  vez  em 

condições mais controlada.

Olhando  acima  apenas  o  tempo  suficiente  para  olhar  para  seus 

companheiros compartilhou um olhar e eles rolaram seus olhos, Blaise apontou 

um dedo para eles.  ― Não comecem.

 ― Não dissemos uma palavra ― , respondeu Cole docemente.  ― Por 

favor, continue a sua palestra professor.



Blaise deu um último olhar antes de se virar para Jackson e Talon.  ― 

Eu preciso de você aqui. ―  Ele acenou para Jackson, esperando até a homem 

se aproximar ficando ao lado dele antes de apontar para Talon.  ― E preciso de 

você para mudar.

Talon resmungou e reclamou, mas parou e começou a se despir mais 

uma vez antes de se ajoelhar no chão e esperar a mudança vir.  ― Ok, só 

fique aí  ― . Blaise deu as costas para o leopardo e sussurrou por entre os 

dentes para Jackson.  ― Eu vou beijar você. Eu juro que eu não quero nada 

com você, mas precisamos convencê-lo, ok?

Jackson olhou de volta para o seu companheiro sorrindo e acenando. 

― Eu amo quando ele fica ciumento.

 ― Bem, se a minha teoria estiver correta, vou precisar de você para 

acalmar ele  imediatamente.  Realmente não quero passar o resto da minha 

vida em uma cela acolchoada.

 ― Sem problema!  Ele  realmente  é  apenas  um bicho  de  pelúcia 

grande.

Blaise riu sem humor, no entanto. Ele duvidou seriamente.  ― Ok, 

todos estão vendo que Talon está em sua forma animal, e eu, Willow, e Cole 

estamos perfeitamente bem.

Esperou para que os homens acenassem antes de respirar e puxar 

Jackson em seus  braços,  selando  suas  bocas  juntas.  Jackson pressionando 

contra ele, gemia como uma vadia, e Blaise, quase o soltou com a surpresa. 

Droga, o garoto podia atuar. 

“Esse é o beijo mais convincente que eu já vi”, Willow brincou 

dentro da sua cabeça. 

Aparentemente, Talon tinham outras ideias. Um rosnado alto enchia a 

sala, fazendo Blaise estremecer enquanto o sangue congelava em suas veias. 

Vozes começaram a falar em sua cabeça, apenas murmurando a princípio, mas 



ficando mais forte a cada segundo que passava. Ele sentiu seus olhos ficarem 

vidrados e a terrível sensação de guerra e morte dentro de sua mente.  ― Vá 

― , ele sussurrou a Jackson. 

Jackson  mergulhou  no  chão,  envolvendo  os  braços  em  volta  do 

pescoço de Talon e sussurrando algo em seu ouvido. O gato de imediato, se 

acalmou, ronronando alto enquanto ele se esfregava contra o seu companheiro 

e lambia seu rosto. 

As vozes de sua cabeça sumiram, as visões desapareceram, e Blaise 

balançou a cabeça para limpar o último zumbido de seus ouvidos. ― Nossa! Eu 

vi como as pessoas ficam insanas.

Talon ficou de pé, andou até Blaise e o socou direito na mandíbula. 

Depois calmamente começou a se vestir sentando em sua cadeira mais uma 

vez e puxou Jackson para o seu colo.  ― Você merecia isso.

 ― Sim, creio que sim ― , Blaise concordou.  ― Mas consegui provar 

meu ponto. Algum de vocês sentiu alguma coisa?

Willow assentiu. ―  Eu senti uma pressão na minha cabeça. Como 

uma espécie de dor de cabeça, eu acho. Mas que vinha de você. Eu mesmo 

não senti nada.

 ―  O mesmo aqui, ―  Cole concordou. 

 ― Ok,  aparentemente,  eu estou perdendo algo aqui.  ―  Xander 

empurrou uma mão pelo cabelo comprido.  ― O que exatamente esta dizendo?

 ― Quando o ex de Braxton perdeu sua mente, você estava com raiva 

dele quando você mudou.

 ― Isso é eufemismo, ―  Xander resmungou.  ― Eu queria rasgar sua 

garganta. Ainda quero. Pena que o filho da puta está morto.

 ― E ao enfrentar o demônio Arsidian, todos vocês estavam zangado 

por todos os motivos.



 ― Ninguém se mete com a nossa família ― , concordou Talon. 

 ― Quando você mudou e atacou Alfa Cunningham?

 ― Ele machucou o meu bebê ― , cochichou Talon e puxou Jackson 

para baixo e beijou seus lábios.  ― Eu queria mata-lo.

 ― E na adega quando Jackson estava de pé sobre Azeal?

 ― Eu o odiei por aquilo que tinha feito com o meu irmão, ―  afirmou 

Jackson lentamente.  ―  Blaise quase podia  ver  as rodas girando em suas 

cabeças.  ― E Talon estava chateado quando me beijou. Então, você acha que 

nosso poder gira ao redor do nossa raiva?

 ― Bingo.

 ― E os nossos companheiros não serão afetados porque é instintivo 

proteger a eles,  ― Logan adicionou.  ―  Faz sentido.

 ―  Bem, saber disso não muda nada ― Xander levantou-se da mesa 

se esticado.  ―  Nós ainda somos párias. Ainda vamos ser caçados.

Baixando a cabeça, Blaise suspirou. ― Eu sei. Talvez eu possa falar 

com o conselho e encontrar um meio de espalhar a verdade. Ver se podemos 

alterar a ideia das pessoas sobre a raça.

Xander caminhou ao redor da mesa e golpeou as costas dele.  ― 

Você é um bom homem, Blaise, embora algumas vezes você não pode vencer. 

Eu acho que essa é uma daquelas coisas que você só tem que deixar em paz.

Jackson  também  se  levantou,  estendendo  seus  braços  sobre  sua 

cabeça e bocejando enormemente. 

 ― Vamos lá, vou mostrar um quarto para você descansar. ―  Blaise 

riu. 

 ― Na verdade, estou esfomeado.

Gemidos foram ouvidos em volta da mesa e Talon balançou a cabeça 

enquanto ele ria.  ― Algumas coisas nunca mudam.



Capítulo Dezoito

 ― Cole, pode me ajudar com esta palavra?

Deixando de lado sua própria revista, Cole olhou para a palavra onde 

o dedo de Willow descansava.  ― Essa parece difícil, porque são duas, mas é 

apenas  uma  palavra  composta.  Lembra-se  que  conversamos  sobre  como 

podemos ter duas palavras e ao juntá-las para formar uma?

Willow assentiu enquanto seu dedo corria pela palavra. Ele cobriu a 

metade dela e um sorriso grande se estirou pelo seu rosto.  ― Por meio. ― 

Ele mudou o dedo para abranger a outra metade. ― Fora! Ao longo.

Beijando a testa de Willow, o coração de Cole inchou com orgulho da 

força de vontade de Willow. Ele progredia rapidamente, ele se atirou nos livros 

de educação infantil trabalhando duro, nunca reclamando, até que foram agora 

livros a um nível de leitura da quinta série.  ― Você é tão inteligente. Não 

posso acreditar no quanto você já aprendeu em poucas semanas. 

 ― Bom, tenho certeza que os boquetes como recompensa não tem 

nada  a  ver  com isso.  ―  Willow  riu  quando  ele  se  aconchegou  em seus 

cobertores. 

Revirando os olhos, Cole pegou o livro novamente e se acomodou 

contra a cabeceira. Os boquetes realmente não tinham começado como um 

prêmio, ele tinha ficado tão animado com o progresso de Willow, que ele pulou 

em cima dele bem no meio da cozinha. 

 ― Quem te ensinou a ler, Cole?



 ― Minha mãe ― . Surpreendentemente, a menção da sua mãe não o 

irritou nem deprimiu. Era como se ele falasse de uma estranha. 

Glenna, Azeal, e Remy foram levados perante o ICPJ e acusados de 

diversos crimes contra o mundo sobrenatural. Azeal tinha uma pequena cela 

acolchoada agradável e confortável, equipado com uma camisa de força em 

torno  dele,  para  que ele  sempre tenha um abraço.  Glenna e  Remy foram 

banidos e enviados para viver nos confins da Sibéria. Cole sorria cada vez que 

pensava em sua mãe congelando sua bunda do mal na Rússia. 

Executores  tinham  encontrado  os  amigos  de  Willow  e  escravos 

companheiros,  além  de  achar  outros  30  desaparecidos,  alguns  cativos, 

acorrentados  e  escondido  sob  a  pequena  cabana  na  propriedade  do  clã 

Redway.  Desnutridos,  meio-congelados  e  assustados  com  suas  próprias 

sombras, quebrou o coração de Cole ver a situação desses homens. A morte 

tinha sido uma benção para Cyrus Redway, ele merecia sofrer. 

Stavion ainda se recusava a aceitar ser o líder do Clã Redway, desde 

que o clã era formado por apenas vinte e nove membros, ele fez um pedido ao 

Conselho para que eles fossem acoplados ao Coven de Snake Rivers.  Cole 

tinha uma suspeita de que a coisa toda ia explodir no rosto de Stavion. 

 ― Eu realmente  não  me lembro dos  meus pais  ― disse  Willow, 

trazendo Cole fora de seus pensamentos. 

 ― Quantos anos você tinha quando venderam você? ―  Ele tentou 

manter a voz calma e  manter seu temperamento controlado. 

 ― Eu não lembro mesmo. Eu acho que foi com cinco anos.  ―  As 

sobrancelhas  de  Willow se  juntaram enquanto  ele  se  concentrava.   ― Me 

mantiveram preso no porão, como a Senhora Glenna.

 ―  Ela não é uma senhora, ―  Cole rosnou. 



Willow acenou embora. ― Sim. você sabe o que eu quero dizer. Eles 

não se mudaram. me colocaram em uma gaiola, e eu tinha alguns brinquedos. 

―  Um sorriso carinhoso cobria seus lábios. 

 ― Eu tinha um que chamava de ursinho Leiland. Eu queria saber o 

que aconteceu com ele. Às vezes, minha mamãe vinha e cantava para mim.

Seu peito apertou e Cole engoliu o nó em sua garganta,  ― Por que 

eles o mantiveram no porão?

 ― Eu não sei. Acho que não gostavam de mim.  ―  Willow encolheu 

os ombros. 

Isso não faz nenhum sentido. ―  Você era apenas uma criança. Se a 

sua mãe cantava para você, ela deve ter te amado muito.

 ― Não sou um elfo, embora. ―  Willow suspirou e se atrapalhou com 

os dedos juntos em seu colo.  ―  Sou um híbrido.

 ―  Os dois eram elfos? ―  Cole teve uma suspeita tão sorrateiro 

para onde isto ia. 

 ― Acho que sim, ― Willow murmurou.  ― Eu não me lembro. Ambos 

pareciam bastante com o Ancião Winters, o representante élfico do Conselho.

 ― Ambos tinham o cabelo loiro prata?

 ― Sim, eu lembro. O cabelo da minha mãe tinha um cheiro tão bom 

e ela era muito bonita quando ela me segurava em seu colo papai ficava louco, 

porém, só aconteceu poucas vezes.

 ― Querido, não acredito que ele fosse seu pai ― . Cole fechou os 

olhos com o coração quebrado por seu companheiro.  ― Acho que sua mãe 

pode ter tido um caso. ― Ele arregalou os olhos e puxava suavemente as 

mechas escuras de Willow.  ― O seu cabelo não é loiro, bebê.

Willow  assentiu  pensativo,  por  um  momento  antes  de  sorrir  e 

encolher os ombros. ― foi ha muito tempo. Eu tenho uma nova família agora.



 ― Sim, você tem , e nós te amamos muito. ―  Cole beijou a testa de 

seu amante.  ― Você se lembra dos nomes dos seus pais? ―  ele perguntou. 

casualmente. 

Willow riu e virou para beijar a bochecha de Cole.  ― boa tentativa. 

Eu aprecio que você deseje  matar meus dragões,  mas algumas coisas são 

melhor deixar no passado ― Seu rosto ficou sério, e ele inclinou a cabeça para 

o lado.  ―  Blaise nunca fala sobre seus pais. Por que não?

 ― Não tenho certeza. Não creio que os vê muito, por causa do seu 

trabalho como um caçador. Das coisas pequenas que ele deixa escapar, eu não 

acho que eles tenham uma relação próxima. Talvez tenhamos que perguntar a 

Keeton e Logan no casamento em algumas semanas.

 ― Isso é triste ― , Willow sussurrou.  ―  O único de nós três que 

tem pais e nunca fala sobre eles.

Antes de Cole poder responder, Blaise correu para o quarto, com os 

olhos brilhando enquanto acenava um pedaço de papel a sua volta como um 

maníaco.  ― Eu tenho ele!

 ― Claro que sim! ―  Cole saltou da cama e correu para arrebatar o 

documento da mão de Blaise para ler .  ― Claro que sim! ―  - repetiu ele. 

 ― O que esta acontecendo. O que é isso?

Cole olhou para Willow, seu coração batendo dentro do peito.  ― Eu 

tenho uma coisa para você ler.

Blaise tirou os papéis da mão de Cole e correu para o lado de Willow 

sobre a cama, empurrando os documentos sob seu nariz, revirando os olhos e 

rindo, Cole correu para se juntar a eles, rastejando na cama do outro lado de 

Willow. 

 ―  É meu Nome, ―  Willow disse enquanto olhava atentamente para 

as palavras na página. Cole viu seus lábios se moverem,  as palavras soando 

enquanto ele lia.  ― Willow Taylor-Cunningham ― ele murmurou lentamente. 



Depois a cabeça disparou, ele deixou escapar um grito alto, derrubando Blaise 

no colchão e devorando sua boca com um beijo faminto. 

 ― Graças a vocês ― , ele respirou, quando ele finalmente parou para 

respirar. Sua atenção voltou para Cole, e saltou sobre a cama, empurrando 

Cole de costas para reclamar sua boca também.  ― Obrigado ― , ele repetiu. 

 ― Você não tem sobrenome, e temos dois, então nós pensamos que 

poderíamos apenas hifeniza-los.  ―  Blaise deu de ombros enquanto seu rosto 

ruborizava  ― Eu falei com Ancião Winters, e ele concordou imediatamente. Ele 

disse  para  chama-lo  se  você  realmente  precisar  de  alguma  coisa.  Nós  só 

queremos que você seja feliz.

Lágrimas encharcaram os olhos de Willow, mas ele tinha um sorriso 

tão grande em seu rosto que Cole pensou que seu rosto se dividiria em dois. 

― Estou mais do que feliz. Eu estou me sentindo perfeito.

Se mexendo em seu banco, Willow quase vibrava de excitação. Tinha 

pensado  a  semana  toda  sobre  uma  maneira  de  agradecer  aos  seus 

companheiros por tudo o que tinham feito por ele. Ele tinha um sobrenome, 

uma identidade real, e por causa dos seus companheiros, ele podia realmente 

ler e escrever seu nome. 

Eles  mereciam  uma  coisa  especial  em  retorno,  e  ele  finalmente 

decidiu sobre o presente adequado. 



 ― Então, o que vocês querem fazer esta noite? ―  Blaise perguntou 

enquanto tirava os pratos da mesa e os levava para a pia.  ― Nós não tivemos 

nossa noite de assistir filmes nus.

 ― Sim ―  Willow exclamou. Ele mordeu seus lábios e corou com sua 

explosão,  mas  uma  noite  para  assistir  filmes  estando  nus  encaixava-se 

perfeitamente nos planos que tinha para seus homens. 

Cole  riu  enquanto  Levantava-se  da  cadeira  e  começava  a  ajudar 

Blaise a limpar a cozinha.  ―  Que seja um filme então.  ― O que você quer 

que eu diga? ―  O que você quer assistir, bebê?

Ele honestamente não dava a mínima para qual filme iria ver, mas 

não estava pronto para revelar seu presente ainda.  ― Eu vou olhar. ―  Ele 

praticamente correu para a sala, tirando as roupas enquanto ia. Ele ouviu seus 

companheiros  riem na cozinha,  mas  ignorou  enquanto  se  despia,  pegou o 

primeiro filme que viu fora do prateleira e apressou-se para colocá-lo no DVD. 

 ― Você quer pipoca? ―  Cole chamou da cozinha. 

 ― Não, só se apressem! ―  Willow arrancou uma das mantas do 

assento e espalhou sobre o tapete da sala antes de deitar sobre suas costas. 

 ― Estamos chegando. Apenas mantenha seu... Puta merda! ― Blaise 

exclamou quando entrou na sala. 

Willow  bateu  em  seu  pênis  dolorido,  acariciando  lentamente, 

enquanto  olhava  nos  olhos  do  seu  companheiro.  ― Preciso  de  você,  cara 

grande.

Blaise  se  despiu  em tempo  recorde  e  deitou  sobre  o  carpete,  se 

arrastando sobre Willow e cobrindo seu corpo menor .  ― Você está tão lindo 

― , ele sussurrou enquanto lambia o pescoço de Willow. 

 ― Eu não sei se você percebeu isso, mas eu sou um tipo fácil aqui. 

Transar agora e falar mais tarde.  ―  Willow se contorcia abaixo do seu amor, 

seu corpo queimava com a necessidade. 



 ―  Impaciente ?

 ― Sim: ― rosnou Willow. O que tinha começado como um bilhete de 

agradecimento para seus companheiros tinha rapidamente se transformado em 

um desejo de ser fodido e sugado até ele desmaiar. 

 ― Eu pensei que essa parte aconteceria, no final do filme. ―  Cole 

ria enquanto andava pela sala tirando as roupas.  ― Eu acho que assim é 

muito melhor.

 ―  Existe  um  saco  aveludado  em  cima  do  armário,  ―   Willow 

arquejou quando Blaise apertou seus mamilos. ― Depressa! Cole.

Cole correu até o armário e voltou poucos segundos depois, abrindo a 

bolsa grande e olhando para ele com olhos arredondados. Levantou sua cabeça 

e olhou para Willow arqueando as sobrancelhas.  ― Sujo, elfo sujo ― Ele riu 

quando se ajoelhou no piso e tirou o cobertor. ― Estou feliz por ter te ensinado 

a fazer compras online.

Blaise  liberou  o  mamilo  duro  de  Willow  e  gemeu  quando  ele  se 

inclinou sobre ele para inspecionar os brinquedos.  ―  pirralho pervertido, ― 

ele  murmurou  sob  sua  respiração.  Pegou  o  rolo  de  fita  de  cetim  preto  e 

examinou. ― Legal 

Cole pego a pá forrada com veludo, virando-a nas mãos e batendo 

contra sua palma.  ― Vire, bebê.

Willow  obedeceu  rapidamente,  virando  sobre  seu  estômago  e 

empurrando  para  cima  sobre  suas  mãos  e  joelhos.  ―  Foda-me  ―  Cole 

sussurrou, os dedos acariciando sobre o buraco apertado de Willow.  ―  Você 

armou tudo isso para esta noite? 

 ― Sim ―  Willow gemeu enquanto um de seus companheiros tirou 

suavemente o plug do seu buraco e colocava-o de volta em seguida. 

 ― Vamos jogar com a fita depois ― Blaise murmurou quando ele a 

jogou para o lado. 



Willow amuou em decepção até seu alfa vir para sua frente com seu 

lindo  pau  implorando  pela  boca  de  Willow.  Blaise  não  disse  nada,  apenas 

espalmou a parte de trás da cabeça de Willow puxando a cabeça para frente 

enquanto ele segurava seu pênis pela base. 

Willow gemeu, mergulhando para frente ansiosamente, passando a 

sua  língua  sobre  a  fenda  para  recolher  as  gotas  de  pré-sêmen.  Blaise 

estremeceu em cima dele, rosnando profundamente em seu peito enquanto ele 

empurrava seus quadris para frente, esfregando a coroa do seu pênis por cima 

dos lábios de Willow. Cantarolando sua aprovação, Willow abriu prontamente, 

embrulhou  os  lábios  em  torno  da  carne  aquecida  do  seu  companheiro  e 

rodando sua língua sobre a cabeça em formato de cogumelo. 

Seu próprio pênis duro e latejante, a fenda chorando, enquanto sua 

bunda pulsava em torno do plug de silicone em seu canal. Empurrando seu 

nariz até os cachos de Blaise, ele tomou a cabeça esponjosa no fundo da sua 

garganta, ele lavou o pau do seu amante com sua língua. 

Um tapa desembarcou em sua bunda,  enviando arrepios  pelo seu 

corpo e provocando um gemido em torno da carne túrgida na boca dele. Blaise 

gemeu passando suas mãos nos cabelos da Willow.  ― Foda-se, isso é bom, 

Bebê Amo a sua boca. 

Cole deu outro tapa , A pá forrada com veludo pousou em sua outra 

face  dessa  vez.  Outro  golpe,  depois  outro  e  outro,  Cole  definiu  um ritmo 

constante no traseiro de Willow, enquanto ele puxava delicadamente o plug, 

tirando Willow fora de sua mente com o prazer. 

Deixando a ereção de Blaise escorregar da sua boca com um gole 

impertinente, que o jogou de volta e gritou com as bolas apertadas firmes ao 

seu corpo ameaçando gozar.  ― Alguém me foda agora ― , lamentou. ― Ah. 

meu Deus, vou gozar!

Blaise acariciou sua bochecha, acenando com a cabeça uma vez, o 

estendendo no chão e balançando a cabeça entre as coxas de Willow. O calor 



da boca de Blaise rodeado sua extensão pulsante fazia Willow gritar, soltando 

os quadris e enfiando na boca gloriosa de Blaise. 

Cole deu um último tapa , então jogou a pá para o lado, enquanto ele 

trabalhava lentamente o brinquedo dentro e fora do buraco necessitados de 

Willow.  ― Goze para nós, Willow  ― Cole mandou, e Willow não tinha outra 

escolha a não ser obedecer com os músculo contraídos da garganta de Blaise 

em torno da cabeça do seu pau. 

Com a  cabeça  de  Blaise  encostada  em sua  coxa,  ele  rosnou  sua 

liberação,  derramando  seu  sêmen  dentro  da  boca  do  seu  amante.  Blaise 

ordenhou tudo o que tinha, então se contorceu por entre suas pernas, dando-

lhe um sorriso malicioso.  ―  Nosso.

Blaise capotou Willow em suas costas, retirando o brinquedo da sua 

bunda e substituindo com o seu pau em um movimento suave. Willow chorou , 

balançando a cabeça rapidamente quando Blaise afundou a base e começou a 

empurrar de imediato. 

Ele não podia parar, não podia controlar. Felizmente, Willow parecia 

estar com ele arqueando de volta e empurrando para cima dentro dele, parecia 

que ia ter um AVC. Tão perdido em seu desejo, ele não sentiu Cole ficar as sua 

costas, só percebeu quando as mãos pequenas de Cole começaram a acariciar 

as bochechas da sua bunda. 



Diminuindo o ritmo, Blaise olhou para trás reunindo seu olhar com o 

de Cole, incapaz de ignorar o anseio naqueles olhos verdes.  ― Você ― ele 

sussurrou.  ―  Me foda , bebê.

Tomando sua palavra, Cole abriu a tampa do lubrificante e derramou 

um pouco em seus dedos lubrificando seu pau rapidamente, Blaise voltou seu 

foco  para  Willow,  e  deslizou  para  dentro.  Com  calma  Cole  separou  as 

bochechas da bunda de Blaise e um dedo liso cutucou sua entrada. 

O dedo de Cole violou a entrada virgem de Blaise deslizando pela 

primeira junta e atravessando o anel de músculos, balançando ao redor um 

pouco antes de empurrar dentro. Blaise gemia fechando olhos e soltando seu 

queixo em seu peito. Por que tinha sentido tanto medo disto? Era incrível. 

Cole  lhe  estendeu  logo,  serrando  o  dedo  dentro  e  fora,  até  os 

músculos soltarem suficiente para ele adicionar um segundo. A pitada leve de 

dor  só  serviu  para  fazer  Blaise  querer  mais  quase  chegando  ao  ponto  de 

ebulição. ― Já chega. Me fode ― , ele exigiu. 

 ― Silêncio ― , disse Cole com força.  ― Você não está pronto.

 ― Gosto da queimadura ― , Blaise confessou.  ― Basta fazer, bebê. 

Por favor. Até mesmo um macho alfa como eu, não estava livre de implorar. 

 ― Ok, mas diga-me se eu te machucar.  ―  Cole tirou os dedos 

delicadamente  do  canal  de  Blaise  e  o  abaixou  com  a  mão  em  entre  as 

omoplatas. 

Blaise inclinou-se, pairando sobre Willow e ficando imóvel enquanto 

esperava Cole.  ― Você vai adorar ― , Willow sussurrou para ele.  ― Respira, 

cara grande.

 ― Amo você ― , Blaise murmurou, selando os lábios de Willow em 

um  beijo  suave,  ele  assobiou  com  a  pontada  de  dor  enquanto  Cole 

pressionava,  trabalhando  seu  pau  grosso  centímetro  por  centímetro  até  o 

fundo do poço. 



Suas bolas apertadas, e seu pau pulsando dentro do corpo apertado 

de Willow. Maldição, não duraria muito.  

Trabalho juntos, eles descobriram o ritmo, aumentando o enquanto 

cada um perseguia o seu próprio clímax. A cabeça de Blaise flutuou com o 

prazer  ao  estar  com  seus  dois  amores,  fazendo  seu  caminho  no  traseiro 

apertado de Willow e fodendo se no comprimento latejante de Cole . 

Cedo demais , ele sentiu a barriga apertada, um tremor correr por 

sua espinha, e Blaise jogou a cabeça para trás, rugindo alto o suficiente para 

agitar as janelas enquanto derramavam-se no túnel escuro do seu amante. 

Willow seguiu rapidamente gemendo enquanto sua bunda ordenhava o pênis 

de Blaise e cordas quentes de sêmen irrompeu da sua fenda, pintando seu 

abdômen e seu peito. 

Cole  empurrou  mais  duas  vezes  e  parou,  a  testa  encostada  nas 

costas de Blaise e sendo jogada para trás quando rosnou, um calor escaldante 

molhado espirrado contra as paredes internas de Blaise. Eles caíram juntos, 

respirando pesadamente e tentando controlar seus batimentos. 

Eventualmente  eles  se  separaram,  abraçando Willow,  um de cada 

lado. Blaise envolveu seus companheiros em seus braços, ele olhou para o teto 

agradecendo por tal felicidade. 

 ― Obrigada por não desistir de mim ― , Blaise sussurrou. 

Willow beijou seu peito e aninhou-se ao lado de Blaise.  ―  Jamais. 

Você é meu final feliz.

 ― Apenas não esconda coisas ou menta para mim e seremos tão 

certos como a chuva. ― Cole se enrolou mais perto, colocando um beijo na 

bochecha de Blaise.  ― Eu fui enganado toda a minha vida por pessoas que 

pensei que me amassem. Eu não poderia passar por isso de novo.

 ― Eu prometo nenhuma mentira para vocês.



 ― Eu também, ―  disse Willow. Ele se levantou sobre o cotovelo 

para olhar Cole. ―  Eu nunca mentirei para você. 

 ― Obrigado. 

 ― Ok, ―  Blaise disse jovialmente, esperando clarear o ambiente. ― 

Chuveiro, Estamos grudentos, e ainda tenho sêmen vazando da minha bunda.

Cole riu, porém Willow olhou tristemente, seu lábio inferior caindo.

 ― Hey, que história é essa?

 ― Não consegui estar no meio... outra vez.

 ― Tudo bem ―  Blaise sentou e olhou de Cole para Willow.  ― O 

primeiro a entrar no chuveiro será o meio.

Muitos empurrões, e risos se seguiram, pois cada homem lutou para 

ganhar e ser o primeiro no banheiro. Willow se soltou, arrastando-se sobre 

eles e correndo pelo corredor, gargalhando loucamente o caminho inteiro. ― 

Ganhei. ― gritou ele. 

Blaise olhou para Cole e arqueou uma sobrancelha.  ― Corrida para 

ser o fundo.

Fim


